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UnB dá posse a
Rozana Naves

Pela primeira vez na história da instituição, 
uma mulher transfere o cargo para outra. 
Márcia Abrahão (E) empossou, ontem, a 
nova reitora, que prometeu uma “gestão 
participativa e transformadora”. PÁGINA 14

Desafios contra o HIV  
Aumento de jovens infectados 

e não adesão ao tratamento 
dificultam o combate à doença 

no Brasil, afirma o infectologista 
Rodrigo Zilli. PÁGINA 16

» Ex-presidente 
ataca Moraes: 
“Criatividade”

» “Agradeço por 
estar vivo”, 
discursa Lula

» Investigação 
traz o nome de 
25 militares

PF indicia Bolsonaro e mais 
36 por tentativa de golpe

O ex-presidente Jair Bolsonaro, ex-ministros do seu governo, 
militares de alta patente e lideranças políticas foram aponta-
dos pela Polícia Federal como integrantes de uma organização 

criminosa que planejou um golpe de Estado após as eleições de 
2022. Entre os membros da suposta quadrilha, estão os cinco 
presos no início da semana, acusados de tramar a morte de Lula, 

Geraldo Alckmin e Alexandre de Moraes. O inquérito, de 800 
páginas, será avaliado pela Procuradoria-Geral da República, 
para definir se haverá denúncia ao Supremo Tribunal Federal. 

 AFP
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Presidente da Rússia confirma 
bombardeio à Ucrânia com artefato 
de médio alcance e culpa Ocidente 
por guerra que “adquiriu elementos 
de caráter mundial”. Nações Unidas 

admitem preocupação. 

PÁGINA 9

EIXO CAPITAL, 15 

Após ataque com 
novo míssil, Putin 
vê conflito global

Cerca de R$ 1 milhão de um grupo 
criminoso foi bloqueado em operação 

da 9ª DP contra golpes virtuais 
aplicados em correntistas do DF. Polícia 

intensifica vigilância, mas alerta que 
é preciso muita atenção às várias 

modalidades de ataques, que miram 
principalmente os idosos. 

PÁGINA 13

PCDF barra 
quadrilha 
de golpes 
bancários

MPDF oferece denúncia 
contra Wilmar Lacerda

Jair Bolsonaro Braga Netto Augusto Heleno

Coronel Mauro Cid é peça-chave na investigação e depôs a Moraes no STF, ontem. Delação está mantida

Almir Garnier Santos Anderson Torres Valdemar Costa Neto

Denunciado

Festival de Teatro do DF 
terá seis espetáculos, 
como Pai nosso (foto), 
até 1º de dezembro, 
no Sesc Taguatinga. 

Os sotaques da
moqueca

Palco de inovaçãoAntônio Moreira, do 
Manzuá, serve a famosa 
moqueca de peixe da 
casa: o prato tem preparos 
diferentes em vários 
estados, todos deliciosos. 

Irlam Rocha Lima

Liana Sabo

Paulinho da Viola é atração 
na capital no próximo dia 23

Prêmio no Rio vai celebrar 
a gastronomia latina 

Luiz Carlos Azedo

Após dois anos de investigações, 
iniciadas com o 8/1, Polícia Federal 

afirma que o Brasil esteve muito 
perto de um golpe de Estado.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Indiciado por 
crimes contra 
a democracia

PF implica Bolsonaro e outras 36 pessoas por 
abolição violenta do Estado Democrático de 

Direito, golpe de Estado e organização criminosa. 
É a primeira vez que um ex-presidente eleito 

democraticamente é indiciado por planejar golpe

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro se tornou o pri-
meiro chefe do Execu-
tivo federal, democra-

ticamente eleito, a ser indiciado 
pela Polícia Federal por planejar 
um golpe de Estado. No relató-
rio sobre os atos extremistas de 
8 de janeiro de 2023, entregue 
ontem ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), a corpora-
ção indicia mais 36 pessoas. En-
tre elas, estão os generais Braga 
Netto, ex-ministro da Defesa, e 
Augusto Heleno, que comandou 
o Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) — também é iné-
dito o pedido relativo a oficiais 
de tão alta patente. 

Na lista, estão os cinco pre-
sos, nesta semana, acusados de 
tramarem o assassinato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
o vice Geraldo Alckmin e o pró-
prio Moraes.

Os 37 indiciados pela PF são 
suspeitos dos crimes de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Es-
tado e organização criminosa. 
Nas investigações, o inquérito 
concluiu que havia uma orga-
nização criminosa, coordena-
da, para manter a gestão ante-
rior depois da derrota de Bolso-
naro nas eleições de 2022. 

Apesar dos indiciamentos, 
especialistas ouvidos pelo Cor-
reio ressaltaram que esse é ape-
nas o início de um processo, 
que será conduzido pelo STF 
e que aguardará manifestação 
do Ministério Público. Portan-
to, indiciamento não é conde-
nação nem significa que os sus-
peitos serão presos em um pri-
meiro momento. 

Nas mãos de Gonet

As cartas agora estão com o 
Ministério Público. Após rece-
ber o relatório, a ser encami-
nhado por Moraes, o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, tem três caminhos a se-
guir, como destacou o advoga-
do criminalista Gustavo Scan-
delari, coordenador do Núcleo 
Criminal da Dotti Advogados: 
concluir que há indícios sufi-
cientes e apresentar a denún-
cia para iniciar o processo pe-
nal contra os indiciados, solici-
tar mais diligências por acredi-
tar que é necessário aprofundar 
as investigações ou arquivar.

Se Gonet decidir pelo ofe-
recimento de denúncia, o ca-
so irá para o Supremo. Na Cor-
te, será verificado se a denúncia 
preenche os requisitos legais. 
Caso o tribunal entenda positi-
vamente, a denúncia é recebida 

oficialmente e os investigados 
se tornam réus. A partir daí, o 
Judiciário coleta provas e ouve 
acusados e testemunhas. É a fa-
se de instrução processual. De-
pois dessa etapa, há as manifes-
tações finais — quando a defesa 
faz seu papel, e a acusação, tam-
bém. Por último, vem o julga-
mento, que, se ocorrer mesmo, 
será somente em 2025.

A ameaça de golpe de Esta-
do tem pena prevista de 4 a 12 
anos de prisão; a abolição vio-
lenta do Estado Democrático 
de Direito, de 4 a 8 anos de de-
tenção; e participação em or-
ganização criminosa, de 3 a 8 
anos de prisão.

O relatório final do inquérito, 
com cerca de 800 páginas, foi te-
ma de reunião fechada dos mi-
nistros do Supremo ontem. O 
assunto tomou conta de prati-
camente todos os gabinetes. O 
silêncio prevaleceu. 

Procedimentos

No andamento do caso, há 
uma série de procedimentos 
técnicos de ordem criminal que 
devem ser cumpridos. O fato de 
haver indiciamentos não signifi-
ca necessariamente que, em se-
guida, ocorrerão as prisões pre-
ventivas, por exemplo.

“É preciso verificar se os 
pressupostos legais estão 
preenchidos. Não se pode de-
cretar prisão preventiva de ofí-
cio, porque não existe essa pre-
visão legal”, afirmou ao Cor-
reio a advogada criminalista 
Ana Paula Correia, professora 
de processo penal. “Muito me-
nos é possível condenar. Os in-
diciamentos, tecnicamente, re-
presentam que há indícios de 
materialidade e autoridade pa-
ra as investigações.”

Segundo o advogado Leonar-
do Pinheiro, professor de direito 
administrativo e constitucional, 
“o ministro Alexandre de Mo-
raes, como relator, tem autono-
mia para uma série de decisões, 
sem ter de consultar o colegia-
do, mas há procedimentos defi-
nidos pelo Código de Processo 
Penal”, afirmou.

Além do inquérito sobre o 
golpe de Estado, Bolsonaro já 
foi indiciado em outras duas 
investigações da Polícia Fede-
ral: o caso das joias sauditas e 
a fraude no cartão de vacinas. 
De acordo com os criminalis-
tas, apesar de serem fatos dis-
tintos, os três indiciamentos 
podem ser reunidos (juntados) 
em um único, sem prejuízo às 
investigações e ao processo pe-
nal. Porém, ressaltam que, tec-
nicamente, são ações distintas 
e que deveriam ser conduzidas 
separadamente. 

 » RENATA GIRALDI
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A organização do grupo, segundo a PF

Núcleo de Desinformação e Ataques  
ao Sistema Eleitoral
Responsável por espalhar fake news e  
desacreditar o processo eleitoral brasileiro

Núcleo Responsável por Incitar Militares a 
Aderirem ao Golpe de Estado 
Buscava convencer integrantes das Forças 
Armadas a apoiar as ações golpistas

Núcleo Jurídico 
Encarregado de elaborar estratégias legais para 
justificar ou encobrir os atos antidemocráticos 

Núcleo Operacional de Apoio às  
Ações Golpistas 
Fornecia suporte logístico e operacional para a 
execução das ações 

Núcleo de Inteligência Paralela 
Dedicado a levantar informações estratégicas para 
embasar as ações do grupo 

Núcleo Operacional para Cumprimento  
de Medidas Coercitivas 
Seria responsável pela execução de ações diretas, 
como prisões ou outras medidas de força
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Braga Netto, general, 
ex-ministro da Defesa e vice de 
Bolsonaro na chapa em 2022

Isac Nobrega/PR

Almirante Almir Garnier Santos, 
comandante da Marinha na 
gestão Bolsonaro

 Reprodução

Alexandre Ramagem, ex-diretor 
da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin)

Ed Alves/CB/D.A Press

Augusto Heleno, general, 
ex-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI)

Ed Alves/CB/D.A Press

Estevam Cals Theophilo Gaspar 
de Oliveira, ex-chefe do Coter, 
divisão do Exército

 Divulgação

Mauro César Barbosa Cid, 
tenente-coronel, ex-ajudante  
de ordens de Bolsonaro

Ed Alves/CB/D.A Press

Paulo Sérgio Nogueira, 
ex-ministro da Defesa e 
ex-comandante do Exército

Billy Boss/Câmara dos Deputados

Anderson Gustavo Torres, 
ex-ministro da Justiça e 
ex-secretário da SSP-DF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Valdemar Costa Neto,  
presidente do PL, partido 
de Bolsonaro

Divulgação/Beto Barata/PL

Bolsonaro 
comandava, 
afirma PF

O relatório da Polícia Fede-
ral, entregue, ontem, ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
talha como teria atuado a su-
posta organização criminosa 
que tentou impedir a oficiali-
zação do resultado da eleição 
de 2022, na qual o então pre-
sidente Jair Bolsonaro foi der-
rotado pelo petista Luiz Inácio 
Lula da Silva.

De acordo com a PF, Bolso-
naro sabia do plano contra a de-
mocracia e até editou uma mi-
nuta golpista que seria decreta-
da para dar aparente legalidade 
aos atos inconstitucionais. 

A PF afirma ainda que Bol-
sonaro tinha conhecimento da 
tentativa de assassinato de Lu-
la, do vice Geraldo Alckmin e do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo.

Um dos principais elemen-
tos obtidos pela investigação 
foi a confirmação de um en-
contro, em dezembro de 2022, 
entre Bolsonaro e os então co-
mandantes das Forças Arma-
das, no qual foram apresenta-
das ações que possibilitariam 
um golpe de Estado. Segundo o 
depoimento do ex-comandan-
te do Exército Freire Gomes, o 
presidente detalhou, durante a 
reunião, a possibilidade de “uti-
lização de institutos jurídicos”, 
como Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO), Estado de Defesa 
ou Estado de Sítio, para impe-
dir a posse de Lula.

Núcleos

As investigações da PF reve-
laram que os envolvidos no pla-
no golpista agiram de forma es-
truturada, com divisão clara de 
tarefas, o que permitiu indivi-
dualizar as responsabilidades 
e comprovar a existência de di-
ferentes grupos operacionais. 

Segundo o relatório, os sus-
peitos estavam distribuídos em 
núcleos específicos, cada um 
com funções definidas: Núcleo 
de Desinformação e Ataques 
ao Sistema Eleitoral; Núcleo 
Responsável por Incitar Milita-
res a Aderirem ao Golpe de Es-
tado; Núcleo Jurídico; Núcleo 
Operacional de Apoio às Ações 
Golpistas; Núcleo de Inteli-
gência Paralela; Núcleo Ope-
racional para Cumprimento 
de Medidas Coercitivas (veja 
quadro ao lado).

 » VANILSON OLIVEIRA

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Ex-presidente: “Criatividade”
Em reação ao indiciamento pela PF, Bolsonaro parte para o ataque contra Moraes e diz que ministro do Supremo não respeita a lei

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro usou as redes so-
ciais para se manifestar 
sobre seu indiciamento 

pela Polícia Federal. O alvo do 
ex-chefe do Executivo foi o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

“O ministro Alexandre de Mo-
raes conduz todo o inquérito, 
ajusta depoimentos, prende sem 
denúncia, faz pesca probatória 
e tem uma assessoria bastante 
criativa. Faz tudo o que não diz 
a lei”, acusou.

Ele disse ainda que vai espe-
rar a análise do indiciamento por 
parte de seu advogado. “Isso, ob-
viamente, vai para a Procurado-
ria-Geral da República. É na PGR 
que começa a luta. Não posso es-
perar nada de uma equipe que 
usa a criatividade para me de-
nunciar”, acrescentou.

Bolsonaro fala em “criativi-
dade” como referência a uma 
mensagem do juiz instrutor 
do gabinete de Moraes, Airton 
Vieira, para o chefe da Assesso-
ria Especial de Enfrentamento 
à Desinformação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Eduar-
do Tagliaferro.

O caso foi publicado em agos-
to deste ano pela Folha de S.Pau-

lo. O jornal mostrou mensagens 
da equipe de Moraes sobre inves-
tigações avaliadas pelo ministro. 
Ao responder a Tagliaferro sobre 
a dificuldade de formalizar uma 
denúncia contra a Revista Oeste, 
Vieira escreveu: “Usa a sua criati-
vidade rsrsrs”.

Já a defesa do general Walter 
Braga Netto, ex-ministro da De-
fesa e vice na chapa de Bolsona-
ro derrotada em 2022, se pronun-
ciou por meio de nota. Disse que 
“repudia veementemente, e des-
de logo, a indevida difusão de in-
formações relativas a inquéritos, 
concedidas ‘em primeira mão’ a 
determinados veículos de im-
prensa em detrimento do devido 
acesso às partes diretamente en-
volvidas e interessadas”.

Ainda conforme o comuni-
cado, “a defesa aguardará o re-
cebimento oficial dos elemen-
tos informativos para adotar 
um posicionamento formal e 
fundamentado”.

A defesa do ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres afirmou 
que somente vai se posicionar 

após ter acesso ao relatório de 
indiciamento.

O advogado do ex-diretor da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) Alexandre Ramagem 
informou que iria se manifes-
tar posteriormente. Procurados, 
Mauro Cid e Valdemar Costa Ne-
to optaram por não se manifes-
tar. Demóstenes Torres, que de-
fende o almirante Almir Garnier, 
reiterou a inocência do investiga-
do e disse que não obteve acesso 
à íntegra dos autos.

Outros indiciados e citados 
não haviam sido localizados até 
o fechamento desta edição.

Aliado de Bolsonaro, o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), saiu em 
apoio ao ex-presidente, argu-
mentando que ele teria respeita-
do o resultado das urnas. O ges-
tor paulista ainda defendeu que 
a investigação mostre “a verdade 
dos fatos”. As declarações foram 
feitas por meio da rede social X.

“Há uma narrativa dissemi-
nada contra o presidente Jair 

Bolsonaro e que carece de pro-
vas. É preciso ser muito res-
ponsável sobre acusações gra-
ves como essa. O presidente 
respeitou o resultado da elei-
ção, e a posse aconteceu em 
plena normalidade e respei-
to à democracia”, argumentou. 
“Que a investigação em anda-
mento seja realizada de modo 
a trazer à tona a verdade dos 
fatos”, acrescentou. 

Tarcísio é considerado o favo-
rito para suceder Bolsonaro em 
uma eventual candidatura de di-
reita à Presidência da República. 
Contudo, tem dito a aliados que 
prefere concorrer à reeleição em 
São Paulo, um pleito mais sim-
ples para ele. 

Com frequência, Tarcísio é co-
brado a fazer acenos e defesas 
mais enfáticas a Bolsonaro, seu 
padrinho político. Ele foi minis-
tro da Infraestrutura do governo 
do ex-presidente e não deixa de 
comparecer a eventos, quando 
convocado pelo ex-chefe. (Com 
Agência Estado)

Bolsonaro disse que a luta dele vai começar quando o inquérito for para a PGR; Braga Netto (C) reclama de vazamento das informações 

EVARISTO SA

 » ISABELA STANGA
 » VANILSON OLIVEIRA

O jornal americano 
noticiou que “as acusações 
aumentam drasticamente 
os problemas legais de 
Bolsonaro e destacam 
a extensão do que as 
autoridades chamaram de 
uma tentativa organizada de 
subverter a democracia do 
Brasil”. O diário lembrou que 
mais de um ano antes das 
eleições de 2022, “Bolsonaro 
começou a semear em alto e 
bom som dúvidas infundadas 
sobre a segurança das 
urnas eletrônicas do país, 
alertando que ele poderia 
ser derrotado apenas se elas 
fossem fraudadas a favor de 
seu oponente”.

O diário espanhol noticiou 
que, “ao longo do seu 
mandato, Bolsonaro 
abraçou um discurso que 
flertava repetidamente 
com a ameaça de ruptura 
democrática”. Na reportagem 
sobre o indiciamento, o 
jornal também lembrou 
que Bolsonaro “chegou a 
proclamar que desobedeceria 
ao juiz do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes, 
além de insultá-lo, e, em 
outubro de 2023, recusou-
se a reconhecer a vitória 
eleitoral de Lula”.

O jornal francês noticiou 
o caso, incluindo o 
pronunciamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
em sua conta no X, tendo 
como alvo o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 
“Jair Bolsonaro acusou o juiz 
de agir fora ‘da lei’. O juiz 
Alexandre de Moraes ‘faz 
tudo o que a lei não 
manda’, escreveu o 
ex-presidente no X”.

A rede americana publicou 
a notícia destacando que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) venceu as eleições 
de 2022 “por pouco” e que, 
em seguida, “os apoiadores 
de Bolsonaro rejeitaram os 
resultados e revoltaram-se 
na capital, Brasília, invadindo 
prédios do governo em 8 de 
janeiro de 2023”.

Os atos golpistas de 2023 
também foram lembrados 
pela rede árabe, que 
publicou a notícia sobre o 
indiciamento de Bolsonaro 
dizendo ainda que seus 
apoiadores ficaram “irritados” 
com o resultado das eleições.

O jornal britânico 
publicou uma reportagem 
mencionando o atentado a 
bomba ocorrido na semana 
passada, em Brasília. “Lula 
está no poder, mas a ameaça 
de direita radical à sua 
administração permanece”, 
frisou o diário. A publicação 
também citou os demais 
indiciados. “A lista contém 
um nome não brasileiro: o 
de Fernando Cerimedo, um 
guru argentino de marketing 
digital que foi responsável 
pelas comunicações do 
presidente da Argentina, 
Javier Milei, durante a 
campanha presidencial de 
2023 do país. Cerimedo, que 
mora em Buenos Aires, é 
próximo de Bolsonaro e seus 
filhos políticos.”

Com informações da BBC

Deu no...

A Defesa técnica do general Walter Souza Braga 
Netto destaca e repudia veementemente, e 
desde logo, a indevida difusão de informações 
relativas a inquéritos, concedidas “em primeira 
mão” a determinados veículos de imprensa 
em detrimento do devido acesso às partes 
diretamente envolvidas e interessadas”

Trecho da nota do ex-ministro da Defesa

“Há uma narrativa disseminada contra o 
presidente Jair Bolsonaro e que carece de provas. 
É preciso ser muito responsável sobre acusações 
graves como essa. O presidente respeitou o 
resultado da eleição, e a posse aconteceu em 
plena normalidade e respeito à democracia”

Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo

A descoberta do plano de gol-
pe de Estado, incluindo os as-
sassinatos do presidente da Re-
pública, do vice-presidente e de 
um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), não surpreen-
de especialistas. O professor e 
advogado Rodrigo Lentz, do De-
partamento de Ciência Políti-
ca da Universidade de Brasília 
(UnB), e pesquisador do Insti-
tuto Tricontinental com foco na 
área militar, relembra que, logo 
após a Segunda Guerra Mundial, 
as Forças Armadas da Alemanha 
extinguiram as forças especiais 
que mantinham conexões com o 
nazismo. O Brasil, diferentemen-
te, não promoveu mudanças nas 
Forças Armadas, quando acabou 
a ditadura e se instaurou o regi-
me democrático.

“Infelizmente, não estou cho-
cado com todas essas informa-
ções. Embora os detalhes me 
causem perplexidade, o que 
aconteceu foi o óbvio. O Brasil 
escolheu a impunidade, inclusi-
ve, há um certo culto entre as ins-
tituições militares ao que ocor-
reu em 1964. Para muitos, houve 
ali uma ‘revolução democrática’”, 
ressaltou o professor. “As Forças 
Armadas têm algo de resistência 
e estrutural. O que surpreende é 
que, pela primeira vez, civis, no 
caso, policiais federais, prende-
ram militares de alta patente. Is-
so difere do que ocorreu ao lon-
go da história do Brasil.”

Para Lentz, as mudanças nas 
Forças Armadas virão porque 

atingiram o Judiciário, mais pre-
cisamente o STF, com ameaça de 
morte a um ministro – Alexandre 
de Moraes. “As mudanças certa-
mente virão, daí porque colocou 
a Suprema Corte em uma situa-
ção suscetível”, afirma.

Já o advogado Leonardo Pi-
nheiro, professor de direito ad-
ministrativo e constitucional, 
eventuais transformações são 
mais do que necessárias porque 
a apreensão está presente no 
país. “Não há como não ter me-
do de tudo que está vindo à tona, 
porque subverte a ordem demo-
crática. Infelizmente, a impres-
são que se tem é que o ambiente 
golpista não estava tão distante 
quanto se imaginava.”

O advogado Francisco Zardo 
destacou ser necessário distin-
guir os processos em curso: há 
pedidos de indiciamentos; de-
núncias de quebra da ordem de-
mocrática, com ameaça de golpe 
de Estado; e servidores públicos 
militares e civis envolvidos. 

Ele reiterou haver medidas 
previstas para punir os eventuais 
condenados, indo além das pe-
nais. Aqueles que estão na ativa 
podem sofrer processos discipli-
nares e afastados das atividades 
profissionais, podendo ter sus-
pensas as remunerações. Os que 
estão na reserva ou aposentados 
podem perder aposentadorias e 
pensões. “As instâncias são inde-
pendentes, mas devem guardar 
coerência entre elas”, afirmou 
Zardo, referindo-se à autonomia 
das investigações, mas, ao mes-
mo tempo, à conexão entre elas.

Expectativa de mudanças nas Forças Armadas
 » RENATA GIRALDI

O relatório impacta a imagem das Forças Armadas, com integrantes envolvidos na trama golpista

Igo Bione

As investigações da Polícia Fe-
deral, concentradas no inquéri-
to entregue, ontem, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), concluí-
ram que o planejamento da rup-
tura democrática teve reuniões 
com a cúpula das Forças Arma-
das, produziu rascunhos de mi-
nutas golpistas, planilha com de-
talhes da ação e esboço de um 
“gabinete de crise” que seria ins-
talado após o envenenamento do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e a “eliminação” do ministro 

Alexandre de Moraes por meio de 
artefato explosivo.

A PF indiciou todos os inte-
grantes de um grupo que ha-
via sido batizado, ao longo do 
inquérito, como Núcleo de Ofi-
ciais de Alta Patente — milita-
res que, “utilizando-se da alta 
patente que detinham, agiram 
para influenciar e incitar apoio 
aos demais núcleos de atuação 
por meio do endosso de ações e 
medidas a serem adotadas para 
consumação do golpe de Estado” 

(leia reportagem na página 4).
O relatório das operações 

Tempus Veritatis e Contragol-
pe deve ser encaminhado à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) na próxima semana. Nos 
outros casos em que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro já havia 
sido indiciado, houve ocasiões 
em que o PGR, Paulo Gonet, pe-
diu diligências complementares, 
informações adicionais e a ínte-
gra de informações coletadas em 
operações.

Reuniões com cúpula militar
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Bolsonaro e generais 
encabeçam lista da PF

O ex-presidente Jair Bolsonaro; o ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres; o ex-ministro do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) Augusto Heleno; o ex-ministro da Casa 
Civil e da Defesa Walter Souza Braga Netto; o ex-ministro da 
Defesa e ex-comandante do Exército Paulo Sérgio Noguei-
ra de Oliveira; o ex-comandante da Marinha Almir Garnier 
Santos; o ex-diretor da Agência Brasileira de Informações 
(Abin) Alexandre Ramagem; o ex-chefe do Comando de Ope-
rações Terrestres do Exército e general de Exército Estevam 
Cals Theophilo Gaspar de Oliveira, o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro e tenente-coronel do Exército Mauro Cid, e o 
presidente do PL, Valdemar Costa Neto, estão entre os 37 in-
diciados pela Polícia federal (PF) por tentativa de golpe de 
Estado em 8 de janeiro de 2023.

Conforme o relatório encaminhado ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), estão indiciados pelos crimes de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de Direito, golpe de Estado e or-
ganização criminosa. São acusados de atuar coordenadamen-
te para evitar que o então presidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva, e seu vice, Geraldo Alckmin, assumissem o governo, 
sucedendo ao então presidente Jair Bolsonaro, derrotado nas 
últimas eleições presidenciais, em 2022. O relatório mostra, in-
clusive, que havia um plano para matar Lula, Alckmin e o en-
tão presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, responsável pelo inquérito.

Segundo a PF, estivemos muito próximos de um golpe mili-
tar. Foram dois anos de investigações, encerradas ontem, para 
chegar a Bolsonaro e aos militares de seu estado-maior, entre 
os quais, cinco oficiais de quatro estrelas, que ocuparam o to-
po da cadeia de comando das Forças Armadas: dois ex-minis-
tros da Defesa, o chefe da Segurança Institucional; o coman-
dante da Marinha e o comandante de Operações Terrestres 
do Exército. Outros ocupantes de posições estratégicas nos 
órgãos de coerção do Estado brasileiro também estavam en-
volvidos: o ministro da Justiça e o chefe da Agência Brasileira 
de Informações (ABIN). 

Somente não atingiram seus objetivos porque houve uma 
atuação muito firme do Supremo Tribunal Federal (STF), prin-
cipalmente do ministro Alexandre de Moraes e da ministra Ro-
sa Weber, ex-presidente da Corte. Também faltou apoio dos 
principais políticos aliados, caso do ex-ministro da Casa Civil 
Ciro Nogueira, presidente do PP, e dos presidentes do Sena-
do e da Câmara, Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e Arthur Lira (PP
-AL). A maioria dos integrantes do Alto Comando do Exérci-
to também não aderiu ao golpe. Além disso, o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, reconheceu de pronto a eleição do 
presidente Lula; ou seja, não havia articulação internacional.

Quebras de sigilos telemático, telefônico, bancário e fiscal, 
colaboração premiada, buscas e apreensões, entre outras me-
didas devidamente autorizadas pelo Poder Judiciário, possi-
bilitaram a montagem do quebra-cabeças. Seis grupos foram 
identificados na conspiração: o de desinformação e ataques 
ao sistema eleitoral; o responsável por incitar militares a ade-
rirem ao golpe de Estado; o jurídico; o operacional de apoio 
às ações golpistas; o de inteligência paralela; e o núcleo ope-
racional para cumprimento de medidas coercitivas.

Omissões esclarecidas

Mais 27 pessoas, a maioria militares, foram indiciadas: Ail-
ton Gonçalves Moraes Barros; Alexandre Castilho Bitencourt 
da Silva; Amauri Feres Saad; Anderson Lima de Moura; Ângelo 
Martins Denicoli; Bernardo Romão Correa Netto; Carlos Cesar 
Moretzsohn Rocha; Carlos Giovani Delevati Pasini; Cleverson 
Ney Magalhães; Fabricio Moreira de Bastos; Fernando Cerime-
do; Filipe Garcia Martins; Giancarlo Gomes Rodrigues; Guilher-
me Marques de Almeida; Hélio Ferreira Lima; José Eduardo de 
Oliveira e Silva; Laercio Vergílio; Marcelo Bormevet; Marcelo 
Costa Câmara; Mario Fernandes; Nilton Diniz Rodrigues; Paulo 
Renato de Oliveira Figueiredo Filho; Rafael Martins de Olivei-
ra; Ronald Ferreira de Araujo Júnior; Sergio Ricardo Cavaliere 
de Medeiros; Tércio Arnaud Tomaz e Wladimir Matos Soares.

O trabalho da PF não foi encerrado, há novas revelações 
por parte dos denunciados. Um deles, o tenente-coronel Mau-
ro Cid, prestou depoimento, ontem à tarde, ao ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) responsável pelo inquéri-
to, Alexandre de Moraes, porque havia omitido informações 
que mais tarde foram recuperadas de seu celular pela PF. Ao 
contrário das expectativas, Mauro Cid conseguiu manter a 
delação premiada.

Após três horas de audiência, o ministro Alexandre de Mo-
raes confirmou a validade do acordo de colaboração com a 
Justiça. O ministro considerou que o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro esclareceu as omissões e contradições aponta-
das pela Polícia Federal. Assim, as informações apresentadas 
pelo militar seguem sob apuração. 

Entre o indiciamento e a condenação de Bolsonaro e in-
tegrantes da cúpula do governo passado, há um longo cami-
nho a ser percorrido. Agora, o ministro relator do caso, Ale-
xandre de Moraes, deve enviar o material para análise da Pro-
curadoria-Geral da República (PGR), a quem cabe oferecer a 
denúncia contra os envolvidos. Somente se — e quando — a 
denúncia for acolhida pelo STF é que Bolsonaro e seus auxi-
liares se tornarão réus.

Desde já, há uma batalha política em curso, com uma guer-
ra de narrativas nas redes sociais, nas quais os partidários do 
ex-presidente Jair Bolsonaro afirmam que tudo não passa de 
uma armação política para beneficiar o governo Lula. Há dois 
questionamentos: um quanto à veracidade das mensagens 
recuperadas no celular de Mauro Cid; outro, sobre a legitimi-
dade de Moraes ser o relator do caso, se ele é um dos alvos da 
suposta tentativa de assassinato revelada no relatório da PF.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Da lista de 35 indiciados pela 
Polícia Federal por tentativa de 
golpe de Estado e abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito no inquérito dos atos an-
tidemocráticos de 8 de janeiro, 25 
são militares da ativa e da reser-
va. Entre eles, estão o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (capitão re-
formado do Exército), seis gene-
rais do Exército e um almirante 
da Marinha. O inquérito foi apre-
sentado, ontem, ao ministro do 
Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes, que preside o 
processo dos atos golpistas.

Apenas a Aeronáutica ficou de 
fora do rol da PF. São 24 oficiais do 
Exército e apenas um da Marinha 
— o ex-comandante da Armada 
Almir Garnier Santos, apontado 
nas investigações como o único 
das Três Forças a dar apoio ao gol-
pe que estava sendo urdido pa-
ra impedir a posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Para a PF, os seis generais in-
diciados tiveram participação 
comprovada na conspiração gol-
pista. Walter Souza Braga Net-
to foi ministro da Defesa e can-
didato a vice de Bolsonaro nas 
eleições de 2022. Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira foi coman-
dante do Exército no governo 
anterior. Augusto Heleno Ribei-
ro Pereira ocupou o cargo de mi-
nistro do Gabinete de Segurança 
Institucional  (GSI). 

Um dos presos na Operação 
Contragolpe, deflagrada na ter-
ça-feira pela PF, Mario Fernan-
des foi secretário executivo (uma 
espécie de vice-ministro) da 

Secretaria-Geral da Presidência, 
suspeito de participar do plane-
jamento da operação que preten-
dia assassinar o presidente Lula, 
o vice Geraldo Alckmin e o pró-
prio Alexandre de Moraes. Segun-
do pedido de prisão preventiva fei-
to ao STF na semana passada, a PF 
aponta o general Mario Fernandes 
como um “kid preto” (que atuou 
nas Forças Especiais do Exército) 
de “perfil radical, com registros de 
intenções antidemocráticas antes 
mesmo do resultado das eleições 
presidenciais de 2022”. 

Também foram indiciados os 
generais Estevam Cals Theophi-
lo Gaspar de Oliveira, ex-chefe 
do Comando de Operações Ter-
restres do Exército; e Nilton Di-
niz Rodrigues, comandante da 2ª 
Brigada de Infantaria de Selva, no 
Amazonas. Oliveira prestou de-
poimento à PF em março, após 

a revelação de que ele se reuniu 
com o então presidente Bolsona-
ro em 9 de dezembro de 2022. No 
entanto, o general disse que não 
foi discutida nenhuma ação no 
sentido de impedir a posse do en-
tão presidente eleito Lula.

Aparato público-militar

Nilton Rodrigues, por sua vez, 
prestou depoimento à PF no iní-
cio deste mês, após a descoberta de 
que o principal delator do esquema 
golpista, tenente Mauro Cid, havia 
apagado áudios de seu telefone ce-
lular. O nome do comandante da 2ª 
Brigada de Infantaria de Selva foi 
citado em algumas das conversas 
recuperadas pelos investigadores. 

O inquérito policial apon-
ta que “as apurações identifi-
caram indícios de que aparato 
público-militar foi utilizado na 

ação (que pretendia prender o 
ministro Alexandre de Moraes), 
a citar, nesse sentido, pelo me-
nos um veículo oficial do Bata-
lhão de Ações de Comandos”. 

Na linha de baixo da cadeia de 
comando, foram indiciados os 
coronéis Alexandre Castilho Bi-
tencourt da Silva e Anderson Li-
ma de Moura, Carlos Giovani De-
levati Pasini — apontados como 
coautores do documento golpis-
ta Carta ao comandante do Exér-
cito de oficiais superiores da ati-
va e Exército Brasileiro; além de 
Bernardo Romão Correa Netto, 
Cleverson Ney Magalhães, Fa-
brício Moreira de Bastos, Laercio 
Vergililo, Marcelo Costa Câmara 
(ex-assessor especial de Jair Bol-
sonaro na Presidência).

Também estão na lista de in-
diciados os tenentes-coronéis 
Mauro Cesar Barbosa Cid (prin-
cipal delator da trama golpista) e 
Guilherme Marques de Almeida 
e Hélio Ferreira Lima; e os majo-
res Angelo Martins Denicoli (que 
chegou a ocupar cargo de direção 
no Ministério da Saúde na ges-
tão de Eduardo Pazuello); Rafael 
Martins de Oliveira (integrante 
do grupo ‘kids pretos”) e Sergio 
Ricardo Cavaliere de Medeiros. 

O capitão reformado Ailton 
Gonçalves Moraes Barros é sus-
peito de intermediar inserção 
ilegal de dados em cartões de 
vacinação de autoridades. Tam-
bém foi indiciado o subtenen-
te Giancarlo Gomes Rodrigues, 
apontado pelas investigações 
como um dos responsáveis pe-
lo monitoramento clandestino 
de opositores políticos do go-
verno Bolsonaro.

Militares são maioria entre os indiciados
 » VINICIUS DORIA

Almir Garnier (E), com Bolsonaro: único nome da Marinha no rol da PF  

Evaristo Sa/AFP

A
pós uma série de turbu-
lências, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal 

(STF), decidiu manter a validade 
do acordo de delação premiada 
firmado com o tenente-coronel 
Mauro Cid. O militar chegou ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
no começo da tarde de ontem 
para prestar depoimento e saiu 
três horas depois. Cid ficou fren-
te a frente com Moraes, relator 
do inquérito que apura os ata-
ques de 8 de janeiro. Na oitiva, o 
ministro tratou de contradições 
e informações que não foram 
dadas por Cid nos depoimen-
tos que prestou anteriormente 
à Polícia Federal. 

De acordo com fontes liga-
das às investigações ouvidas 
pelo Correio, Cid aprofundou 
informações sobre a partici-
pação do general Walter Braga 
Netto na tentativa de golpe de 
Estado. Porém, ele disse desco-
nhecer o plano para assassinar 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o vice Geraldo Alckmin e 
o próprio ministro Moraes. Cid 
também não teria dado mais 
detalhes sobre o envolvimen-
to de Jair Bolsonaro, de acor-
do com as informações obtidas 
pela reportagem. O oficial do 
Exército é um dos personagens 
centrais para entender a tenta-
tiva de golpe de Estado, os atos 
de 8 de janeiro e a suposta orga-
nização criminosa montada pa-
ra atacar as instituições.

Arquivos ocultos

Moraes considerou satisfa-
tórias as explicações dadas pe-
lo ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro. “Após três horas de au-
diência, o ministro Alexandre 
de Moraes confirmou a valida-
de da colaboração premiada de 
Mauro Cid. O ministro conside-
rou que o colaborador esclare-
ceu as omissões e contradições 
apontadas pela Polícia Federal. 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » RENATO SOUZA
 Renato Siouza/Cb/Reprução/Video

Moraes mantém a 
delação de Mauro Cid

As informações do colaborador 
seguem sob apuração das auto-
ridades competentes”, informou 
a Corte, em nota. 

Ao recuperar arquivos que fo-
ram apagados do celular de Mau-
ro Cid, a Polícia Federal encon-
trou informações que não fo-
ram ditas por ele e que revela-
ram a existência de um plano pa-
ra matar Lula, Alckmin e Moraes. 
O advogado de Cid, Cezar Bit-
tencourt, considerou a audiên-
cia positiva. Ressaltou que não 
houve novo depoimento, apenas 
esclarecimentos, e que o cliente 
poderá ir para casa. O ministro 
decidiu manter o uso de tornoze-
leira eletrônica e a proibição de 
que o tenente-coronel mantenha 
contato com outros investigados. 

A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) tinha solicitado a pri-
são de Mauro Cid, alegando que, 
nos depoimentos válidos pelo 
acordo de delação, ele deu infor-
mações contraditórias e omitiu 

parte do que sabe. No entanto, 
após a oitiva de ontem, a procu-
radoria decidiu que não vai refor-
çar o pedido de encarceramento. 
A PF aponta que, em 2022, foi co-
locado em prática um minucioso 
planejamento para tentar impe-
dir a posse do presidente Lula da 
Silva e do vice, Geraldo Alckmin. 
Também foram planejados ata-
ques contra ministros do Supre-
mo e do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). De acordo com infor-
mações apresentadas no docu-
mento, Bolsonaro sabia do plane-
jamento para tentar tomar o po-
der e chegou a analisar uma mi-
nuta de decreto que seria assina-
da para dar aparente ar de legali-
dade aos atos inconstitucionais. 

A corporação afirma que ele 
também sabia do plano para 
tentar matar o presidente Lula, 
Alckmin e Alexandre de Moraes. 
A corporação aponta o envolvi-
mento de militares do alto esca-
lão do Exército no plano golpista. 

Principal testemunha da trama golpista contra a posse de Lula depõe por mais 
de três horas no Supremo e assegura os benefícios da colaboração premiada

Mauro Cid, na chegada à sede do STF: novo depoimento amplia suspeitas sobre militares de alta patente 

O ministro (Alexandre 
de Moraes) considerou 
que o colaborador 
esclareceu as omissões 
e contradições 
apontadas pela 
Polícia Federal. 
As informações 
do colaborador 
seguem sob apuração 
das autoridades 
competentes”

Supremo Tribunal Federal,  

em nota oficial
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Nova figura 

Outro personagem apareceu na trama de golpe de Estado 
para impedir a posse do presidente Lula. O agente de Polícia 
Federal Wladimir Soares incluiu Alexandre Ramalho, outro 
agente federal, lotado na Abin, como participante do grupo 
criminoso. A  União dos Profissionais de Inteligência de Estado 
da Abin (Intelis) afirmou que o servidor em questão não faz 
mais parte do quadro do órgão desde junho de 2022 e que ele 
era lotado no gabinete do então diretor-geral, o ex-delegado 
federal e atual deputado federal Alexandre Ramagem, 
exclusivamente em função de assessoria. 

Vale lembrar…

…Que Ramagem é figura central na investigação da chamada 
Abin Paralela, que apura uso do órgão para espionagem ilegal 
durante o governo Bolsonaro para monitorar críticos à gestão. 
Também é apurada a produção de notícias falsas e utilizando-se 
de sistemas da Abin.

De frente com Xandão 

O ex-ajudante de ordens presidencial Mauro Cid esteve, 
ontem, no STF para se explicar ao ministro Alexandre de Moraes 
sobre uma série de contradições entre o que ele contou em sua 
delação premiada e o que revelam as investigações a respeito 
da trama golpista. Nessa conversa, os benefícios da colaboração 
estiveram na berlinda e, caso a Corte decida rescindir o acordo, 
ex-braço-direito de Bolsonaro pode ser preso novamente. 

Não esfriou 

Engana-se quem pensa 
que os acontecimentos 
recentes fizeram com que 
a deputada federal do 
PSol-SP Erika Hilton (foto) 
desistisse de continuar 
costurando apoio para o 
projeto que propõe o fim 
da escala de trabalho 6X1 
no país. A parlamentar 
segue articulando nos 
bastidores da Câmara dos 
Deputados e, também, 
firme e forte na campanha 
por meio das redes sociais 
— espaço em que tem 
apoio massivo ao projeto. 

Cerco fechado 
A direita se prepara para pular fora do barco do bolsonarismo e garantir seu espaço em 2026. 

Para a ala, esse é o fim de um ciclo — com novos e velhos nomes surgindo no cardápio político. 
A sequência de fatos sobre a trama golpista impossibilitou a Polícia Federal dissociar o nome 
de Jair Bolsonaro ao inquérito. Os investigadores acreditam que o ex-presidente tinha ciência 

e participação ativa no processo antidemocrático. O caso teria, inclusive, a participação do 
general Braga Netto, à época candidato a vice na chapa bolsonarista. Um quadro sério.

CURTIDAS

Lançamento / O Salão 
Nobre do TCU receberá, 
em 4 de dezembro, às 18h, 
autoridades e convidados 
para o lançamento do 
livro Novo Perfil do 
Controle Difuso de 
Constitucionalidade. A 
obra reúne estudos em 
homenagem ao professor 
e presidente do tribunal, 
ministro Bruno Dantas. 

Nas redes / O assunto 
“Bolsonaro indiciado” 
se tornou um dos mais 
comentados no X, com mais 
de 15 mil publicações. O 
termo começou a ser usado 
na rede após a PF afirmar 
que o ex-presidente tinha 
conhecimento do plano de 
assassinato de Lula, Alckmin 
e Moraes. O nome “Braga 
Netto” também foi destaque 
na plataforma, com mais de 
11 mil posts. 

Não deu / Em uma ofensiva 
contra Alexandre de Moraes, 
os congressistas brasileiros 
e aliados norte-americanos 
da base do presidente 
eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
pressionaram a Comissão 
Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH), mas 
não conseguiram sequer 
a audiência pública com 
a entidade. Apesar do 
barulho, a reunião foi adiada 
e sem data para acontecer. O 
Brasil convidou a comissão 
para fazer uma visita ao país 
no início de 2025, centrada em 
democracia, direitos humanos 
e liberdade de expressão. 

(COLABOROU EDUARDA 
ESPOSITO)

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não se ma-
nifestou sobre o indicia-
mento do ex-presidente 

Jair Bolsonaro e de 36 dos seus 
aliados, ontem, pela Polícia Fe-
deral. Porém, comentou, pela 
primeira vez, o plano para ma-
tá-lo, revelado pela corporação 
nesta semana. Ele discursou em 
evento sobre concessão de rodo-
vias no Palácio do Planalto.

“Eu quero agradecer, agora 
muito mais, porque estou vi-
vo. A tentativa de me envene-
nar, eu e o Alckmin, não deu 
certo. Nós estamos aqui”, disse 
o presidente. O plano também 
incluía os assassinatos do vice
-presidente Geraldo Alckmin e 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, e seria executado por 
militares das Forças Especiais 
do Exército, os “kids pretos”, no 
fim de 2022.

Sem citar envolvidos, Lula re-
petiu que, na campanha eleito-
ral, um dos seus desejos era tra-
zer o país à “normalidade”, sem 
confrontos violentos na política. 
“Eu não quero envenenar nin-
guém, nem perseguir ninguém. 
A única coisa que eu quero é 
que, quando terminar o meu 
mandato, a gente desmoralize 
com números aqueles que go-
vernaram antes de nós”, decla-
rou o presidente.

No Palácio do Planalto, minis-
tros mais próximos receberam 
as revelações da PF com perple-
xidade, mas celebraram o indi-
ciamento dos envolvidos e pedi-
ram agilidade à Justiça. “A gente 
vê com absoluta perplexidade e 
indignação as informações que 
foram reveladas pelo inquérito”, 

disse o ministro da Secretaria 
de Comunicação Social (Secom), 
Paulo Pimenta, em vídeo publi-
cado em suas redes sociais. “Com 
certeza, ainda no ano de 2025, 
eles serão julgados”, vaticinou. 

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, avaliou que “a Justiça tem 
que ser rigorosa na apuração e no 
julgamento dessas pessoas pa-
ra desestimular completamente 
qualquer tentativa futura de re-
petir esse tipo de crime”.

O ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Márcio Ma-
cêdo, seguiu a mesma linha: “É 
necessária a agilidade devida 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica e do STF na punição des-
ses criminosos, para que nunca 
mais isso volte a acontecer no 
Brasil”, enfatizou.

Relatório “porcaria”

A notícia do indiciamento de 
Jair Bolsonaro (PL) e de mais 36 
pessoas ligadas ao seu governo 
na tentativa de golpe de Esta-
do desceu quadrado para alia-
dos do ex-presidente no Congres-
so Nacional. O deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-RJ), filho 
03 do ex-presidente, criticou a PF 
e disse que a corporação foi “cria-
tiva” no relatório “porcaria” que 
indiciou o pai dele. Em um vídeo 
com legendas em inglês, o depu-
tado relembrou que o presidente 
Donald Trump foi eleito apesar de 
ter sido indiciado por atacar o sis-
tema eleitoral, em 2020. “Aconte-
ce nos Estados Unidos, acontece 
no Brasil”, escreveu.

Apesar da robustez das acu-
sações, aliados do antigo gover-
no duvidam, no entanto, de que 
Jair Bolsonaro possa ser preso. 
“Sabem que, se ele for preso, vai 
eleger até poste”, disse um de-
putado à reportagem, que não 
quis se identificar.

Lula agradece por “estar vivo”

Na primeira fala após a revelação de um plano para matá-lo, presidente prega 
“normalidade democrática” no país. No Congresso e no STF, indiciamentos geram cobrança por punição rigorosa dos golpistas

 » VICTOR CORREIA
 » ISRAEL MEDEIROS
 » JULIA PORTELA

Reprodução Youtube Lula

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS /

Eu não quero 

envenenar ninguém, 

nem perseguir 

ninguém. A única 

coisa que eu quero 

é que, quando 

terminar o meu 

mandato, a gente 

desmoralize com 

números aqueles 

que governaram 

antes de nós”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes considerou que as re-
velações da Polícia Federal (PF) 
decorrentes da Operação Con-
tragolpe confirmam a existên-
cia de uma tentativa de golpe de 
Estado no fim do governo de Jair 
Bolsonaro (PL-RJ).

Mendes destacou que os ca-
sos revelados configuram cri-
mes, refutando a tese de que 
seriam apenas atos preparató-
rios, sem previsão de punição 
na legislação brasileira. Ele tam-
bém defendeu que não há ne-
cessidade de afastar o minis-
tro Alexandre de Moraes da re-
latoria do inquérito que apura 
os atos golpistas, mesmo sendo 

um dos alvos do grupo investi-
gado. Além disso, classificou co-
mo “sem sentido” a proposta de 
anistia e reforçou a necessidade 
de uma reação judicial e legis-
lativa para evitar que episódios 
como esse se repitam.

“A tentativa de qualquer 
atentado contra o Estado de 
Direito já é, em si, criminaliza-
da, é um crime consumado. Até 
porque, quando se faz o atenta-
do contra o Estado de Direito e 
ele se consuma, o Estado já não 
mais existe. Os fatos são extre-
mamente graves, preocupantes, 
nós precisamos ter aprendido 
com isso e acho que devemos 
reagir judicialmente, devemos 
reagir legislativamente, fazer 

as reformas necessárias para 
que episódios como esse não 
mais se repitam. Não faz senti-
do algum sequer falar em anis-
tia diante da gravidade do deli-
to e de delitos que estão sendo 
ainda investigados”, disse.

A declaração do ministro, da-
da em um congresso da Associa-
ção Brasileira dos Planos de Saú-
de, em São Paulo, foi feita após 
as revelações da PF sobre um su-
posto plano dos “kids pretos” do 
Exército para assassinar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, o 
vice Geraldo Alckmin e Moraes, 
após a derrota de Bolsonaro nas 
eleições de 2022.

No mesmo evento, o presi-
dente do Supremo, Luís Roberto 

Barroso, também comentou a 
operação da PF afirmando que 
o país esteve mais próximo do 
“inimaginável” do que se supu-
nha. Assim como Gilmar Men-
des, Barroso refutou a possibi-
lidade de anistia aos golpistas e 
defendeu que os envolvidos se-
jam devidamente punidos.

“Felizmente, as lideranças 
das Forças Armadas não em-
barcaram nessa aventura de-
sastrada. E acho que é neces-
sário punir quem precisa ser 
punido. O país tem muita difi-
culdade em aplicar punições. 
Se não punirmos isso, na pró-
xima eleição, quem perder vai 
achar que pode fazer a mesma 
coisa”, completou.

Ministros do Supremo criticam anistia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Profissões regulamentadas

O ministro Augusto Nardes, do 
Tribunal de Contas da União (TCU), 
vai participar da próxima reunião do 
Fórum dos Conselhos Federais das 
Profissões Regulamentadas, em 26 e 
27 de novembro, em Brasília. O fórum 
reúne 31 entidades e é coordenado 
pelo presidente do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), Aécio Prado 
Dantas Júnior.

A voz dos municípios 

A Frente Nacional dos Prefeitos e Prefeitas (FNP) está 
coletando sugestões dos gestores dos municípios sobre a PEC da 
Segurança Pública, apresentada pelo governo federal. O objetivo 
é aperfeiçoar o projeto e garantir que os esforços municipais 
tenham o devido financiamento. O secretário-executivo adjunto 
da entidade, Jeconias Júnior, destacou o crescimento assustador 
das guardas municipais em relação aos efetivos das polícias 
estaduais (Militar e Civil). Para ele “ou se faz uma repactuação e 
uma reanálise do que foi inscrito lá em 1988 como atribuições 
dos níveis de governo, ou nós não vamos avançar”. 



6 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 22 de novembro de 2024

Brasil
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

A 
Secretaria da Saúde da 
Bahia (Sesab) confirmou 
ontem a morte de um 
bebê de 9 meses por co-

queluche, em Teixeira de Freitas, 
no sul do estado. A menina, que 
faleceu em 12 de novembro, é o 
primeiro caso fatal registrado na 
Bahia após cinco anos sem ocor-
rências letais da doença. 

Ela não havia recebido ne-
nhuma vacina do calendário in-
fantil e também foi diagnosti-
cada com covid-19, Rotavírus 
e Adenovírus. Segundo a Se-
sab, 18 casos de coqueluche fo-
ram confirmados na Bahia em 
2024. Destes, 14 são em mulhe-
res, com idades entre 1 mês e 32 
anos, sendo que 46% das noti-
ficações envolvem bebês com 
menos de 1 ano. Em setembro, 
uma criança de dois meses tam-
bém foi diagnosticada com a 
doença em Teixeira de Freitas, 
elevando a preocupação das au-
toridades locais.

Como resposta, a Secretaria 
intensificou campanhas de vaci-
nação e conscientização no mu-
nicípio. A orientação para a po-
pulação é buscar atendimento 
médico diante de tosse persisten-
te ou contato com pessoas com 
sintomas suspeitos.

A coqueluche, ou tosse com-
prida, é uma doença respirató-
ria altamente contagiosa causa-
da pela bactéria Bordetella per-
tussis, caracterizada por ataques 
de tosse severa que podem cau-
sar complicações graves, espe-
cialmente em bebês e crianças 
pequenas. A principal forma de 
prevenção é a vacinação, dis-
ponível gratuitamente nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS), 
através da vacina pentavalen-
te, que faz parte do calendário 
nacional de imunização. Além 
da vacina, é importante buscar 
atendimento médico ao notar 
sintomas como tosse persisten-
te e dificuldade para respirar, 
garantindo diagnóstico e trata-
mento adequados.

Crise na Vacinação

Nos últimos dez anos, a co-
bertura vacinal no Brasil tem caí-
do drasticamente, aumentando 
a vulnerabilidade da população 
— especialmente de crianças — 
a doenças previamente erradica-
das, como sarampo e poliomie-
lite, que podem causar sequelas 
graves ou até levar à morte. Ape-
sar de o índice ideal de vacinação 
ser superior a 90%, as taxas gerais 
de imunização estão abaixo des-
se patamar desde 2012, chegan-
do a apenas 50,4% em 2016. Em 
2021, o percentual foi de 60,7%, 
conforme dados do Datasus, li-
gado ao Ministério da Saúde.

A desinformação, especial-
mente nas redes sociais, também 

prejudica outras campanhas de 
vacinação. De acordo com uma 
pesquisa divulgada ontem, a imu-
nização contra a dengue, embo-
ra disponível, tem enfrentado re-
sistência, devido à disseminação 
de informações falsas. O estudo 
aponta que 88% dos brasileiros 
confiam na vacina contra a den-
gue, mas 12% ainda têm dúvi-
das. Entre os mais céticos, predo-
minam homens com mais de 55 
anos. Apesar da alta confiança ge-
ral, 41% dos entrevistados afirma-
ram ter recebido notícias falsas 
sobre vacinas em redes sociais, e 
quase 30% relataram ter deixado 
de se vacinar ou desaconselhado 
outras pessoas por causa das in-
certezas quanto à segurança e efi-
cácia das vacinas.

A médica infectologista Lore-
na Faro explica que a proteção 
das vacinas não é apenas para 
as crianças, mas para a socieda-
de como um todo: “Quando um 
número significativo de crian-
ças é vacinado, cria-se a chama-
da ‘imunidade coletiva’ ou ‘imu-
nidade de rebanho’”, explica a 
especialista. Isso impede a pro-
pagação de doenças infecciosas, 
uma vez que há menos pessoas 
suscetíveis ao vírus ou bactéria 
causadores dessas enfermidades. 
“Como resultado, pessoas que 
não podem ser vacinadas, como 
bebês muito novos, crianças com 
doenças autoimunes ou idosos, 
também são protegidas”, desta-
ca, ressaltando ainda a impor-
tância da imunização para evitar 

surtos epidêmicos e reduzir os 
custos para o sistema de saúde. 
“A vacinação de crianças é uma 
responsabilidade social. Ao pro-
teger a criança, protegemos tam-
bém aqueles ao redor dela, crian-
do um ambiente mais seguro pa-
ra todos”, conclui.

Campanha contra

Ricardo César de Abreu, mé-
dico intensivista pediátrico, ex-
plica também que é importante 
vacinar, mesmo quando doen-
ças já são consideradas erra-
dicadas ou controladas, como 
era o caso da coqueluche. Se-
gundo ele, o avanço do movi-
mento antivacina, motivado por 
razões ideológicas, tem gerado 

preocupação. “A gravidade dis-
so é o retorno de doenças que 
já haviam sido erradicadas, co-
mo o sarampo e a poliomielite. 
Essas doenças desapareceram 
exatamente graças às vacinas”, 
enfatizou, destacando a impor-
tância de manter a imunização.

O especialista explica ainda 
que, em tempos de movimentos 
antivacina, a abordagem com os 
pais deve ser cuidadosa e sem 
julgamentos precipitados. “Num 
primeiro momento, é importan-
te ouvir a opinião dos pais sobre 
o ato vacinal e, aos poucos, ir es-
clarecendo dúvidas e possíveis 
receios, sempre reforçando que 
vacinar é um ato de cuidado para 
com a criança”, afirma o Ricardo. 

Ela destaca ainda a importân-
cia de entender que, no mundo 
da informação, os pais estão ex-
postos a muitas narrativas fal-
sas, até de viés político. “Antes de 
‘obrigar’ um pai a vacinar, cabe 
ao profissional explicar, mil vezes 
se necessário, sobre a segurança 
do procedimento e os riscos en-
volvidos”, opina, sugerindo o uso 
de exemplos, dados de órgãos 
oficiais e até a recomendação de 
leitura de artigos especializados 
para convencer as pessoas sobre 
a importância da vacina.

O Ministério da Saúde, em par-
ceria com a Coordenação-Geral 
de Saúde Bucal (CGSB) e a Orga-
nização Pan-Americana da Saú-
de (Opas), está promovendo a 
1ª Mostra Comemorativa aos 20 
anos da Política Nacional de Saú-
de Bucal (PNSB), conhecida como 
Brasil Sorridente. O evento, inicia-
do ontem no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil (Setor de 
Clubes Sul), segue até hoje. Além 
de destacar experiências exitosas 
nos eixos estratégicos que fortale-
cem a PNSB nas áreas assistencial, 
de gestão e educacional, a progra-
mação inclui palestras e mesas-re-
dondas que enriquecem as dis-
cussões e reflexões sobre os avan-
ços e desafios da política de saúde 
bucal no país.

No Brasil, as políticas públicas 
para a saúde bucal começaram 
na primeira metade do século 
20, com abordagem centralizada 

e verticalizada. Em 2004 foi lan-
çado o Brasil Sorridente, com o 
objetivo de ampliar o acesso da 
população a ações estratégicas, 
integrando equipes de saúde bu-
cal à Estratégia Saúde da Famí-
lia (ESF) e incluindo assistência 
odontológica especializada por 
meio dos Centros de Especialida-
des Odontológicas (CEO).

A coordenadora-geral de Saú-
de Bucal do Ministério da Saú-
de, Doralice Severo da Cruz, dis-
se que a saúde bucal dentro do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
avançou bastante desde o ano 
passado e destacou os valores 
destinados à área como uma das 
principais melhorias. “Os recur-
sos aumentaram bastante. Nun-
ca houve tanto investimento co-
mo temos nos dias atuais. Em 
2022, tínhamos R$ 1,5 bilhão, 
no ano passado, foram R$ 3,8 
bilhões e, em 2024, foram R$ 4,2 
bilhões, salvo engano”, pontuou. 
“O financiamento é tripartite, 
então temos a participação do 

governo federal, estadual e mu-
nicipal”, acrescentou.

Entre os avanços, Doralice 
destacou a Lei 14.572, sancio-
nada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que coloca a 
saúde bucal na Lei Orgânica da 
Saúde, fazendo com que, a partir 

de então, não se possa mais ne-
gar o cuidado bucal nos mu-
nicípios. “Buscamos que, para 
cada equipe da Estratégia Saú-
de da Família (ESF) — grupo de 
profissionais de saúde que visa 
prestar cuidados à população 
—, tenha especialistas em saúde 

bucal. Hoje temos cerca de 50% 
de cobertura e até o fim deste go-
verno, pretendemos atingir pelo 
menos 80%”, revelou.

Na avaliação da coordena-
dora-geral, fazer exames bucais 
é tão importante quanto os de 
outras áreas do corpo. “Se uma 

pessoa está com dor de dente, 
ela consegue trabalhar ou ir à 
escola? Não dá. Os dentes afe-
tam até a alimentação dos in-
divíduos, então a saúde bucal é 
fundamental”, pontuou.

Segundo o secretário-executi-
vo do Ministério da Saúde, Swe-
denberger Barbosa, o atual go-
verno está tratando a saúde bu-
cal com prioridade. “Entre 2017 
e 2022, o programa enfrentou al-
guns retrocessos, mas agora, no 
novo governo Lula, as ações es-
tão sendo retomadas com vigor. 
Os aumentos no orçamento de-
monstram que o presidente e a 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, tratam a saúde bucal com 
prioridade. Atualmente estamos 
com 37 milhões de equipes de 
saúde bucal espalhadas pelo Bra-
sil e, até o fim de 2026, esperamos 
atingir acima de 50 mil equipes 
por todo país”, afirma.

* Estagiários sob a supervisão  
de Edla Lula

Brasil sorridente 
completa 20 anos

Segundo o secretário 
Swedenberger Barbosa, o atual 
governo está tratando a saúde 
bucal com prioridade

 Rafael Nascimento

COQUELUCHE

Saúde em alerta com 
morte de bebê na BA

Segundo a secretaria estadual de saúde (Sesab), 18 casos da doença, altamente contagiosa, foram confirmados  
na Bahia em 2024. Especialistas sugerem a realização de campanhas que combatam o movimento antivacina no país 

 » JULIANA SOUSA*

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Primeiro caso fatal de coqueluche registrado na Bahia após cinco anos levou autoridades locais a intensificarem as campanhas de vacinação

Junior Origem/PMTF

A vacinação de 
crianças é uma 
responsabilidade 
social. Ao proteger a 
criança, protegemos 
também aqueles ao 
redor dela, criando  
um ambiente mais 
seguro para todos”

Lorena Faro, médica 
infectologista 
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,811
(+ 0,77%)

13/novembro 5,789

14/novembro 5,788

19/novembro 5,767

20/novembro 5,767

Bolsas
Na quinta-feira

0,99%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        14/11         18/11              19/11 20/11

127.791 126.922

1,06%
Nova York

Euro

R$ 6,094

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,44%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

CONTAS PÚBLICAS/

Governo deve cortar 
mais R$ 7 bi este ano

            Equipe econômica anuncia hoje mais um relatório de avaliação de receitas e despesas, 
com novo bloqueio no Orçamento de 2024. Na edição anterior do relatório, foram retidos R$ 13,3 bilhões 

O
s ministérios da Fazen-
da e do Planejamento e 
Orçamento (MPO) apre-
sentam hoje o relatório 

de avaliação de receitas e despe-
sas do 5º bimestre. Os dados ob-
servados no período obrigarão a 
equipe econômica a realizar um 
novo bloqueio de despesas no 
Orçamento deste ano.

Segundo fontes do governo, 
esse bloqueio adicional deve gi-
rar em torno de R$ 7 bilhões e 
não está previsto contingencia-
mento. A contenção de gastos vi-
sa cumprir a meta fiscal prevista 
na Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), que permite um defi-
cit primário de até 0,25% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), ou R$ 
28,8 bilhões. Este é o piso da me-
ta que está sendo perseguida pe-
lo governo. O relatório bimestral 
anterior já continha a previsão de 
abatimento de R$ 40,5 bilhões de 
gastos que ficarão fora do cálcu-
lo, como o pagamento de preca-
tórios, o socorro financeiro con-
tra as enchentes no Rio Grande 
do Sul e o combate aos incên-
dios florestais.

O bloqueio de gastos é realiza-
do quando a estimativa de des-
pesa ultrapassa o limite definido 
no arcabouço fiscal. Já o contin-
genciamento depende da revi-
são do governo para as estimati-
vas de receitas e despesas para o 
último bimestre do ano. Na edi-
ção anterior, o governo fez um 

malabarismo contábil entre des-
bloqueios e contingenciamentos 
e anunciou uma contenção adi-
cional de R$ 13,3 bilhões.

Na noite de ontem, ao deixar 
o ministério, o ministro Fernan-
do Haddad disse aos jornalistas 
que a receita continua “vindo em 
linha com o projetado pela Fa-
zenda e a despesa vai exigir no-
vos bloqueios”. Ele afirmou que 
o bloqueio está em linha com o 
valor que o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, tinha adiantado, 
em torno de R$ 5 bilhões, “mas 
um pouco maior”.

Analistas ainda preveem re-
ceitas extras que podem ajudar 
o governo nessa conta para cum-
prir a meta fiscal deste ano, co-
mo dividendos de estatais e o 
empoçamento de despesas pre-
vistas que não foram executa-
das. Pelos cálculos da Institui-
ção Fiscal Independente (IFI), 
por exemplo, para cumprir o pi-
so dessa meta fiscal, o governo 
precisaria de um corte adicional 
de R$ 13,6 bilhões. E, se a equipe 
econômica liderada por Haddad, 
voltasse a perseguir a promessa 
de zerar o rombo das contas pú-
blicas do governo federal, a eco-
nomia necessária seria maior, de 
R$ 42,3 bilhões.

O diretor da IFI, Alexandre An-
drade, destacou que a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
barrando as emendas Pix tem 
ajudado o governo a conter gas-
tos em torno de R$ 16,5 bilhões, 
o que contribuiu para que o novo 

bloqueio de despesas acabasse 
sendo menor. O técnico lembrou 
que “podem surgir novas fon-
tes de recursos”, como os cerca 
de R$ 20 bilhões de dividendos 
de estatais federais que já foram 
anunciados.

Pelas estimativas de Manoel 
Pires, coordenador do Centro de 
Política Fiscal e Orçamento Pú-
blico do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 

Vargas (FGV Ibre), somados com 
o novo bloqueio, o contingen-
ciamento total de despesas or-
çamentárias pode passar de R$ 
20 bilhões. “Esse é um núme-
ro alto para o padrão histórico”, 
destacou.

Pacote fiscal

Enquanto o governo tenta 
equilibrar as contas de 2024, o 

mercado segue na expectativa 
do novo pacote fiscal prometi-
do pelo ministro Haddad desde 
o fim de outubro e cujo anúncio 
deverá ficar para a próxima se-
mana, na segunda-feira, segun-
do o ministro Haddad. “Já adian-
tamos algumas medidas para al-
guns parlamentares e alguns lí-
deres e ele é suficiente para re-
forçar o arcabouço fiscal”, afir-
mou Haddad.

 » ROSANA HESSEL

Tebet e Haddad fizeram as contas e concluíram que ministérios devem sacrificar R$ 7 bilhões 

 Diogo Zacarias

A arrecadação do governo fe-
deral alcançou R$ 247,9 bilhões 
em outubro de 2024, um aumen-
to real de 9,8% em comparação 
ao mesmo mês do ano passado, 
informou ontem a Receita Fede-
ral. Esse valor é o maior já regis-
trado para o mês na série histó-
rica iniciada em 1995.

O bom resultado reflete tanto 
a adoção de medidas tributárias 
implementadas em 2023 quan-
to o bom desempenho da eco-
nomia brasileira, que tem sur-
preendido positivamente. Entre 
as ações do governo que influen-
ciaram a alta na arrecadação es-
tão a tributação de fundos ex-
clusivos e “offshores”, mudan-
ças na taxação de incentivos es-
taduais, retomada de impostos 
sobre combustíveis, limitação 
de pagamentos de precatórios e 
ajustes no Conselho Administra-
tivo de Recursos Fiscais (Carf).

Segundo a Receita Federal, 
o desempenho da arrecadação 
neste ano também está relacio-
nado com “comportamento das 
variáveis macroeconômicas”, ou 
seja, pelo crescimento da eco-
nomia — que tem surpreendido 
positivamente os economistas.

Os dados da arrecadação tam-
bém apontam que de janeiro a 
outubro, a arrecadação federal 
somou R$ 2,21 trilhões, conside-
rando a inflação, o que represen-
ta um crescimento real de 9,8% 
em relação ao mesmo período de 
2023. O montante também é re-
corde para o acumulado dos dez 
primeiros meses do ano.

Em relação ao PIS/Pasep e a 
Cofins houve uma arrecadação 

conjunta de R$ 47,19 bilhões, 
representando crescimento real 
de 20,25%.

Segundo o órgão, esse desem-
penho é explicado pela combina-
ção dos aumentos reais de 3,89% 
no volume de vendas e de 4,02% 
no volume de serviços de setem-
bro de 2023 a setembro deste 
ano, e pelo acréscimo da arreca-
dação relativa ao setor de com-
bustíveis, pelo aumento no vo-
lume de importações e pelo de-
sempenho positivo das ativida-
des financeiras

Contas públicas

O desempenho robusto da ar-
recadação é uma das principais 
apostas do governo para cumprir 
a meta fiscal de zerar o deficit 

público em 2024, conforme es-
tipulado na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO). No entanto, 
o arcabouço fiscal permite uma 
margem de tolerância, admitin-
do um deficit de até R$ 28,75 bi-
lhões sem configurar descumpri-
mento da meta.

Adicionalmente, despesas ex-
traordinárias, como os R$ 38,6 
bilhões destinados ao enfren-
tamento de enchentes no Rio 
Grande do Sul e os R$ 1,35 bi-
lhão concedidos ao Judiciário e 
ao Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP), estão fora 
do cálculo da meta fiscal. Apesar 
de serem justificáveis, analistas 
criticam o elevado número de ex-
ceções, argumentando que elas 
comprometem a transparência 
e pressionam a dívida pública.

Novo recorde de arrecadação
 » FERNANDA STRICKLAND

Medidas arrecadatórias criadas a partir de 2023 ajudaram no recorde  

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A expectativa do mercado é 
de um corte em torno de R$ 70 
bilhões, mas analistas ainda es-
peram uma desidratação nes-
se pacote quando ele for para 
o Congresso.

De acordo com Manoel Pires, 
do Ibre, ainda existem duas di-
mensões do que significa “resol-
ver” a questão fiscal. “A primeira é 
como o mercado deve encarar is-
so e o impacto em juros e câmbio. 
Se o pacote ajudar a distensionar 
essas duas variáveis, teremos um 
bom resultado, porque a econo-
mia tende a melhorar. Acho que 
o governo busca principalmen-
te isso. A segunda é se ele resolve 
as pressões do arcabouço para a 
frente e o problema fiscal”, aler-
tou. De acordo com ele, o paco-
te pode dar uma boa melhorada 
no cumprimento do arcabouço 
em 2025/2026, “ainda que, tal-
vez para 2026, fique um pouco 
apertado”. “Mais para frente, tal-
vez sejam necessárias outras coi-
sas, mas esse pacote não é pen-
sado para ser uma bala de prata. 
O fiscal é sempre pensado como 
uma solução em construção em 
que as medidas vão se ajustan-
do ao longo do tempo”, ressaltou.

Na avaliação de Tiago Sbarde-
lotto, economista da XP Investi-
mentos, o mercado já considera 
que o novo arcabouço não é sus-
tentável. “Será preciso discutir as 
regras de despesas. As atuais não 
são sustentáveis se, a cada quatro 
anos, o governo resolver mudar a 
regra”, lamentou. 
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»  A executiva Cintia Lucci, vice presidente institucional 
para América Latina da bio-farmacêutica Sinovac, 
foi um das participantes do jantar em Brasília que o 
presidente Lula ofereceu ao líder chinês Xi Jinping. 
A chinesa Sinovac já anunciou investimentos de US$ 
100 milhões no desenvolvimento de vacinas para o 
combate a crises sanitárias no Brasil.

»  A Lojas Renner abre, no dia 27 de novembro, a 
sua primeira loja em Conselheiro Lafaiete (MG). A 
unidade recebeu R$ 8 milhões em investimento e 
será a 30ª da varejista no estado. “Esta inauguração 
fortalece a nossa presença em Minas Gerais”, afirma 
Fabiana Taccola, diretora de Operações da empresa.

»  Um dos negócios mais rumorosos da indústria de 
alimentos em 2024 corre o risco de não ocorrer. 
Segundo o jornal Financial Times, a multinacional 
britânica Unilever desistiu de vender a sua divisão 
de sorvetes, que produz marcas consagradas com 
Ben & Jerry’s e Magnum. Essa área de negócios está 
avaliada em 15,7 bilhões de dólares.

»  Sam Altman, o presidente OpenAI, criadora da 
inteligência artificial generativa ChatGPT, tem 
provavelmente um dos salários mais modestos 
do mundo para um executivo de sua posição. 
De acordo com o site Business Insider, Altman 
recebe US$ 76 mil por ano (o equivalente a R$ 
441 mil) e não tem sequer ações da companhia.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O resultado expressa o vigor do ambiente 
corporativo brasileiro, que coleciona resultados 

exuberantes em meio ao cenário econômico adverso

Lucro das empresas de capital 
aberto dispara no terceiro trimestre

Apesar do desânimo de boa parte do empresariado com a agenda econômica do 
governo Lula, as companhias de capital aberto não têm muitos motivos para reclamar. Um 
levantamento realizado pela consultoria Elos Ayta constatou que, no terceiro trimestre de 
2024, o lucro das 297 empresas não financeiras listadas na B3, a Bolsa de Valores de São 
Paulo (o estudo excluiu a Americanas para evitar distorções), subiu 53% em comparação 
com o mesmo período de 2023. A Elos Ayta diz que o aumento expressivo reflete 
principalmente a maior eficiência operacional e a redução de despesas financeiras. Sob 
diversos aspectos, o resultado expressa o vigor do ambiente corporativo brasileiro, que 
coleciona resultados exuberantes em meio ao cenário econômico adverso, como o risco 
fiscal no Brasil, a alta da Selic, a taxa básica de juros da economia, e a tensão geopolítica. 

Educação e saúde serão preservadas 
pelo pacote de corte de gastos

Enquanto o pacote de corte dos gastos públicos não 
vem, integrantes do governo dão pistas sobre como será  o 
projeto. Em entrevista à Globonews, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, afirmou que não haverá redução de 
investimentos em educação e saúde, áreas consideradas 
estratégicas pelo presidente Lula. Costa também disse que 
os ajustes estão em fase final, embora não tenha revelado 
a data em que as medidas serão apresentadas. Espera-se 
que o programa seja divulgado na semana que vem.

Startup de inteligência artificial de 
Musk já vale US$ 50 bilhões

Elon Musk aposta as suas fichas na inteligência artificial. A xAI, 
startup dedicada ao setor que pertence ao bilionário sul-africano, 
captou US$ 5 bilhões em uma nova rodada de investimentos. 
Com isso, a empresa está avaliada em US$ 50 bilhões. Apenas 
em 2024, a xAI levantou US$ 11,4 bilhões. Uma das razões 
para o interesse pela companhia é a vitória de Donald Trump 
na eleição americana. Musk financiou boa parte dos recursos 
de campanha de Trump e foi indicado a cargo no governo.

Nubank estuda transferir 
domicílio legal para o Reino Unido

O banco digital Nubank estuda transferir o 
seu domicílio legal das Ilhas Cayman para o 
Reino Unido. De origem brasileira e capital 
aberto na Bolsa de Valores de Nova York, o 
Nubank é o banco mais valioso da América 
Latina. A ideia, contudo, é que a sua sede 
corporativa permaneça em São Paulo. A mudança 
para o Reino Unido da base legal da empresa 
representaria uma vitória do atual governo 
britânico, que tem se esforçado para atrair 
grandes empresas de tecnologia para o país.

MERCOSUL

Agro reage a nota 
do Carrefour
Ministério da Agricultura e empresários rechaçaram decisão 
da varejista de não comprar carne do bloco sul-americano    

O 
Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) rebateu, 
ontem, a declaração do 

CEO do grupo Carrefour, Alexan-
dre Bompard, que, na quarta-fei-
ra, anunciou que a rede deixa-
ria de vender carnes provenien-
tes do Mercosul. A decisão afeta 
diretamente as exportações do 
produto no Brasil. 

“O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) reitera a quali-
dade e o compromisso da agro-
pecuária brasileira com a legisla-
ção e as boas práticas agrícolas, 
em consonância com as diretri-
zes internacionais. Diante disso, 
rechaça as declarações do CEO 
do Carrefour, Alexandre Bom-
pard”, escreveu a pasta, em nota.

“O posicionamento do Mapa 
é de não acreditar em um movi-
mento orquestrado por parte de 
empresas francesas visando difi-
cultar a formalização do Acordo 
Mercosul — União Europeia, de-
batido na reunião de cúpula do 
G20 nesta semana. O Mapa não 
aceitará tentativas vãs de man-
char ou desmerecer a reconhe-
cida qualidade e segurança dos 
produtos brasileiros e dos com-
promissos ambientais brasilei-
ros”, prosseguiu a nota.

Na quarta-feira, logo após 
Bompard publicar sua mensa-
gem, o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, afirmou que a de-
cisão do Carrefour parecia “uma 
ação orquestrada” de compa-
nhias francesas contra o Merco-
sul. “Me parece uma ação orques-
trada de companhias francesas”, 

declarou o ministro a jornalistas, 
após participar de jantar com o 
presidente da China, Xi Jinping.

Empresários

A Federação das Associa-
ções Rurais do Mercosul (Farm), 
composta por entidades da Ar-
gentina, Bolívia, Brasil (Confe-
deração da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil, a CNA), Chile, Co-
lômbia, Uruguai e Paraguai ma-
nifestou “veemente discordân-
cia e repúdio” à decisão do gru-
po francês e classificou a medi-
da como “arbitrária, protecio-
nista e equivocada”.

“A carne do Mercosul é produzi-
da sob rigorosos padrões socioam-
bientais e sanitários, alinhados 

com as mais exigentes normas 
internacionais. O Mercosul é lí-
der mundial em práticas de sus-
tentabilidade no setor agropecuá-
rio”, diz a nota, assinada pelo pre-
sidente da Farm e vice-presidente 
da CNA, Gedeão Pereira.

O documento ressalta que a 
Federação entende que decisões 
comerciais são de competência 
das empresas, mas discorda da 
postura pública de Alexandre 
Bompard, que teria ultrapassa-
do os “limites aceitáveis.”

A federação finaliza dizendo 
que espera que o Carrefour reve-
ja sua posição e adote uma pos-
tura “condizente com os princí-
pios de diálogo e respeito que 
deveriam nortear as relações co-
merciais globais.”

 » ISRAEL MEDEIROS

Fávaro disse pensar em ação orquestrada de empresas francesas  

Guilherme Martimon/Mapa

R$ 247,9 
bilhões

foi a arrecadação federal em 
outubro. Segundo a Receita 

Federal, trata-se de um 
recorde para o mês

O Brasil está em um 
momento desafiador 
de subida de juros”

Ailton de Aquino Santos, diretor 

de fiscalização do Banco Central

Reprodução/ Philip FONG / AFP

Nubank/Divulgação 

 Cris Faga/Estadão Conteúdo
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Putin vê confronto  

de caráter mundial 
Presidente da Rússia afirma que lançou míssil balístico de médio alcance contra a Ucrânia e ameaça atacar países que 

fornecerem armamentos utilizados em ataques por Kiev. Especialistas criticam retórica belicista do Kremlin 

H
oras depois de a Ucrânia 
ter denunciado o lança-
mento sem precedentes 
de um míssil balístico in-

tercontinental (ICBM) contra o 
seu território, o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, elevou a 
retórica e avisou: “Nós conside-
ramos que temos o direito de 
usar nossas armas contra insta-
lações militares daqueles países 
que permitam usar seus arma-
mentos contra nossas instala-
ções”. Em tom firme, o chefe do 
Kremlin advertiu que “o confli-
to provocado pelo Ocidente na 
Ucrânia adquiriu elementos de 
caráter mundial”. 

Foi uma menção ao fato de o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, ter autorizado o gover-
no de Kiev a usar o ATACMS, um 
sistema de mísseis de longo al-
cance, contra a Rússia. Na terça-
feira, a Ucrânia atacou um depó-
sito de munições  na região russa 
de Bryansk, 247km a noroeste da 
cidade de Kursk, onde estão mo-
bilizados cerca de 11 mil solda-
dos da Coreia do Norte. 

Putin explicou que suas forças 
usaram um míssil balístico de mé-
dio alcance, um artefato diferente 
do ICBM. “Foi um míssil balísti-
co em equipamento hipersônico 
não nuclear. Nossos engenheiros 
o chamaram de ‘Oreshnik’. Os tes-
tes foram bem-sucedidos. A meta 
foi alcançada”, declarou. 

Ele acrescentou que o ata-
que teve como alvo “um local 
do complexo militar-industrial 
ucraniano”. “Não há meio de se 
contrapor a este tipo de armas. 
Os mísseis atacam alvos com 
uma velocidade de Mach 10, isto 
é, de 2,5 a 3 km/s. Os sistemas de 
defesa antiaérea atualmente dis-
poníveis no mundo e os sistemas 
de defesa antimísseis criados pe-
los americanos na Europa não 
interceptam estes mísseis.” Esse 
tipo de míssil foi construído pa-
ra transportar ogivas nucleares. 

O líder russo reforçou que seu 
país está “pronto” para qualquer 
cenário no conflito. “Sempre pre-
ferimos, e agora estamos prepara-
dos para resolver todas as questões 
em disputa de maneira pacífica, 
mas também estamos prontos pa-
ra qualquer evolução dos aconteci-
mentos. Se alguém duvidar disso, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Imagem de vídeo mostra lançamento do “Oreshnik”, que atingiu alvo na região de Dnipro: armamento pode atingir 2,5km/s 

Ministério da Defesa da Rússia/AFP

estará equivocado. Sempre have-
rá uma resposta”, prometeu Putin. 
De acordo com o governo do Rei-
no Unido, o míssil balístico lan-
çado por Moscou pode alcançar 
“vários milhares de quilômetros”.  
“Obviamente é profundamente 
preocupante e outro exemplo do 
comportamento imprudente da 
Rússia, que serve apenas para for-
talecer a nossa determinação em 
apoiar a Ucrânia”, disse o porta-
voz do primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer.

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) admitiu preocupação 
com o lançamento do míssil de 
médio alcance. “É uma nova evolu-
ção preocupante, e tudo está indo 
na direção errada”, afirmou o por-
ta-voz Stéphane Dujarric. Ele con-
vocou Kiev e Moscou a adotarem 
“medidas urgentes para uma de-
sescalada, a fim de garantir a pro-
teção dos civis e das infraestrutu-
ras civis essenciais”.

“Estamos na Terceira Guer-
ra  Mundial, se considerarmos 

O Tribunal Penal Internacio-
nal (TPI) de Haia emitiu man-
dados de prisão para o primei-
ro-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu; o seu ex-ministro 
da Defesa Yoav Gallant; e o líder 
do braço armado do grupo ter-
rorista palestino Hamas, Moha-
med Deif. “A sala emitiu manda-
dos de prisão contra dois indi-
víduos, Benjamin Netanyahu e 
Yoav Gallant, por crimes contra 
a humanidade e crimes de guer-
ra cometidos, pelo menos, en-
tre 8 de outubro de 2023 e 20 de 
maio de 2024”, informou o TPI, 
acrescentando, em outra decla-
ração, que também pediu a pri-
são de Deif, que teria sido elimi-
nado pela Força Aérea israelense 
em 14 de julho, no sul de Gaza.

“A decisão antissemita do Tri-
bunal Penal Internacional é com-
parável a um atual julgamen-
to de Dreyfus que terminará da 

TPI emite ordem de prisão contra Netanyahu 

ORIENTE MÉDIO 

Primeiro-ministro (E) com ministro da Defesa, Gallant: na mira de Haia

Abir Sultan/AFP

mesma forma”, reagiu Netanya-
hu, em nota de seu gabinete. O 
premiê se referiu ao caso do capi-
tão judeu Alfred Dreyfus, conde-
nado por traição no fim do século 

19, na França, no qual foi absol-
vido depois e reabilitado. Para 
Gideon Saar, ministro das Rela-
ções Exteriores de Israel, a Corte 
de Haia “perdeu a legitimidade”. 

Aliados de Israel, os EUA afir-
maram “rejeitar categoricamente” 
a decisão do TPI. “Estamos extre-
mamente preocupados com a re-
solução do procurador de emitir 
ordens de detenção e com os preo-
cupantes erros processuais que le-
varam a essa decisão”, disse um 
porta-voz do Conselho Nacional 
de Segurança. Joseph Borrell, che-
fe da diplomacia da União Euro-
peia (UE), destacou o caráter “vin-
culativo” dos mandados de prisão. 

O jornalista palestino Mota-
sem Dalloul, que perdeu a mu-
lher e um filho em um bombar-
deio, e outro baleado na cabeça 
e atropelado por um tanque, co-
memorou a decisão do TPI. “É 
muito importante, porque con-
fere credibilidade a vozes da Pa-
lestina e de atores que reconhe-
cem o genocídio praticado pelo 
Exército israelense nos últimos 
14 meses”, afirmou ao Correio. 

de política comparativa da Uni-
versidade Nacional de Kiyv-
Mohyla — concorda que a guer-
ra ganhou contornos mundiais, 
culpa o Kremlin e vê propagan-
da bélica no discurso de Putin. “O 
presidente russo deu os passos 
para um conflito de caráter glo-
bal. Ele recebeu soldados norte-
coreanos, usa drones iranianos 
e aceita apoio tecnológico chi-
nês. A Coreia do Norte também 
fornece munição para a Rússia.”

Desde o momento (em que foram disparados 
estes mísseis contra a Rússia), e como tínhamos 

indicado em reiteradas ocasiões, o conflito 
provocado pelo Ocidente na Ucrânia adquiriu 

elementos de caráter mundial"

Vladimir Putin, presidente da Rússia 

quantos países estão envolvidos 
no conflito”, alertou ao Correio a 
deputada ucraniana Lesia Vasy-
lenko. “A Rússia usa tecnologia bé-
lica chinesa e drones iranianos, 
além de mobilizar soldados nor-
te-coreanos no front, na Ucrânia. 
Rússia, Irã, Coreia do Norte e Chi-
na lutam, atualmente, contra uma 
nação”, acrescentou. Ela lembrou 
que, enquanto Estado, a Coreia 
do Norte endossou e autorizou a 
agressão russa contra a Ucrânia.” 
Vasylenko crê que a única maneira 
de deter a Rússia é o uso da força. 
“O mundo tem que apoiar o Exér-
cito da Ucrânia, reforçar as sanções 
e isolar Moscou, até que a Rússia 
retorne à posição de respeito à or-
dem mundial. Isso está no inte-
resse de cada país de cada um dos 
continentes. Não queremos enviar 
um sinal verde a agressores.”

Escolha

Petro Burkovsky, analista da 
Fundação de Iniciativas Demo-
cráticas Ilko Kucheriv (em Kiev), 

admite que o confronto na Ucrâ-
nia entrou em uma “nova realida-
de”. “Os Estados terão que esco-
lher entre dois campos: demo-
cracias e autocracias. Ao contrá-
rio da Guerra Fria, países indeci-
sos sofrerão ameaças de regimes 
autocráticos”, disse ao Correio. 
“A ONU irá desmoronar, porque 
dois países-membros do Conse-
lho de Segurança, Rússia e China, 
acham que podem usar a força 
para mudar fronteiras e ocupar 
vizinhos, a fim de absorver seus 
recursos naturais e humanos, e 
matar aqueles que resistirem.”

Burkovsky coloca em xeque a 
versão de que a Rússia teria lan-
çado um ICBM. “Foi um mís-
sil balístico intermediário (IBM), 
que tem alcance entre 1.000 e 
5.500km. Um artefato obsoleto, 
da época da União Soviética. Os 
mísseis intermediários foram de-
senhados para atacar tropas dos 
Estados Unidos e da Otan na Eu-
ropa, a partir da Rússia.”

Por sua vez, o também ucra-
niano Olexiy Haran — professor 

"O conflito não escalará se a Rússia 
for detida. Apenas uma abordagem 
consolidada de toda a comunida-
de internacional e das potências oci-
dentais pode surtir em um resultado: 
interromper a agressão russa. A Rús-
sia, país com direito ao veto no Con-
selho de Segurança da ONU, decidiu 
que poderia começar uma guerra. A 
nossa leitura é a de que regras não im-
portam. Se falharmos agora, em  um 
modo unificado, teremos que aceitar 
uma agressão ao mundo e o fato de 
que aqueles que têm mais armas es-
tão mais certos em quebrar as regras." 

Lesia Vasylenko, deputada 
da Verkhovna Rada (Parlamento 
da Ucrânia)

Arquivo pessoal

Carlos Vieira/CB

Eu acho...

A campanha de Donald 
Trump para nomear pessoas 
leais ao magnata em postos es-
tratégicos de sua futura admi-
nistração sofreu seu primei-
ro revés, com a desistência de 
Matt Gaetz, escolhido para che-
fiar a pasta de Justiça. De todas 
as indicações anunciadas pelo 
presidente eleito dos Estados 
Unidos, a do congressista re-
publicano era provavelmente 
a mais polêmica, tanto por sua 
personalidade, como por sua 
falta de experiência jurídica.

“Ontem (quarta-feira, 20), 
tive reuniões excelentes com 
senadores”, escreveu Gaetz na 
rede social X. “Está claro que 
minha confirmação estava se 
transformando injustamente 
em uma distração para o tra-
balho crítico da transição. Não 

há tempo a perder em uma luta 
desnecessariamente longa em 
Washington, por isso, vou de-
sistir do processo de indicação 
para secretário de Justiça.” Ele 
é investigado pela Câmara por 
supostos crimes sexuais.

Matt Gaetz desiste de 
ser procurador-geral

ESTADOS UNIDOS 

Ex-deputado pela Flórida: falta 
de experiência jurídica 

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

 "Putin testou um míssil balístico in-
termediário que está obsoleto, no tea-
tro da guerra na Ucrânia, para inti-
midar a Europa. Outro objetivo é iso-
lar as nações europeias dos Estados 
Unidos. A reação da União Europeia 
será crucial para compreender o des-
dobramento do conflito."

Petro Burkovsky, analista da 
Fundação de Iniciativas Democráticas 
Ilko Kucheriv (em Kiev)
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rritação, angústia, acúmulo de estres-
se. O fim do ano também pode se 
transformar em gatilho para alguma 
doença se não nos atentarmos pa-

ra nossa saúde. A “dezembrite” ou sín-
drome do fim do ano não é um concei-
to oficialmente reconhecido pelo Con-
selho Federal de Psicologia (CFP), mas 
acomete a maioria dos brasileiros, em 
maior ou menor grau. Um estudo da In-
ternational Stress Management Associa-
tion (Isma) mostra que 80% das pessoas 
economicamente ativas apresentam ní-
veis maiores de estresse, ansiedade e de-
pressão nesta época do ano.

Os motivos de preocupação são diver-
sos — matrícula da escola das crianças, 
planejamento das festas de Natal e réveil-
lon, organização financeira para a com-
pra de presentes, férias da família e ainda 
o estresse natural de fechamento de um 
ciclo e início de outro, no caso, o começo 
de um novo ano. Por mais que parte des-
sa rotina seja para fins positivos — reunião 
de família, dias de descanso —, a sensação 
de tempo exíguo para desempenhar tan-
tas atividades deixa de ser sensação e pas-
sa a ser uma corrida contra o relógio. Além 
disso, em alguns casos, as comemorações 
de fim de ano podem ser tristes para quem 
não tem os entes queridos por perto ou até 
mesmo  falecidos. 

Quanto aos gatilhos, até aqueles comu-
mente registrados durante todo o ano pa-
recem ficar mais  mobilizadores neste fim 
de ano. São eles: congestionamentos (pe-
lo menos nas grandes cidades), tempora-
da de chuva (o que afeta maciçamente o 

trânsito) e um mal que acomete grande 
parte dos seres humanos: a procrastina-
ção. Geralmente, ao adiarmos determi-
nados afazeres, é comum nos programar-
mos para realizá-los justamente até o fim 
do ano. Resultado: pressão, autocobrança 
e uma batalha consigo mesmo.

Dezembro está logo aí e, antes disso, há 
uma Black Friday. Por isso, antes de pen-
sar em aproveitar os descontos, vale fazer 
uma pesquisa bem feita para verificar se 
compensa antecipar os gastos ou optar 
por pagar a matrícula dos filhos e “procras-
tinar” as compras de Natal. Afinal, as esco-
las não costumam segurar vagas ou adiar a 
data dos boletos, e as taxas de juros correm 
com a pressa do término do ano.

É bem verdade que o fim do ano tem 
suas benesses, como o 13º salário, pe-
lo menos para parte dos trabalhadores. 
Mas o novo ano também não costuma 
começar tranquilo. Janeiro traz consi-
go impostos, como IPVA e IPTU, além 
das primeiras parcelas das compras e 
festas de dezembro.

Não faltam, portanto, evidências para 
afirmar que o fim do ano é regido por uma 
série de compromissos e expectativas 
que, caso não sejam “quitados”, podem 
criar uma atmosfera de tristeza e melan-
colia, desencadeando até quadros mais 
severos de comprometimento da saúde 
mental, como ansiedade e depressão. O 
importante é tentar manter o controle, 
planejar com calma cada etapa e traçar 
prioridades, mesmo que nem todas as 
etapas sejam cumpridas. Afinal, outros 
365 dias estarão à espreita.

Estresse do 
fim do ano 
requer cuidados

Tirania da ignorância

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Confesso: por um tempo, fui adepta 
do movimento antivacina. Me esper-
neava, fugia e, um dia, minha irmã me 
escondeu no banheiro do hospital pe-
diátrico, na vã tentativa de evitar a an-
titetânica depois que sofri um corte na 
perna. Pesa em meu favor que eu tinha 
uns 8 anos à época. Meu argumento pa-
ra odiar as seringas e agulhas era o de 
que doía — considero a alegação mais 
inteligente e justa do que as babosei-
ras utilizadas pelos “anti-vaxxers” para 
se recusarem a levar uma picadinha no 
braço ou no glúteo. 

Na escola, aprendi sobre a revolta 
das vacinas no Rio de Janeiro, ocorri-
da em 1904. Depois, assistindo à sé-
rie House, nos anos 2000, eu soube da 
existência dos anti-vaxxers em um epi-
sódio no qual o Hugh Laurie explode 
com um casal que se recusava a imu-
nizar um bebê. Aquilo tudo parecia tão 
distante: um episódio histórico do iní-
cio do século passado, um programa de 
TV de outro país. 

Mal poderia imaginar que, um dia, 
esse movimento chegaria ao Brasil e 
que até a Presidência do país do Zé Go-
tinha seria ocupada por um simpatizan-
te. Porque, se há algo que funciona mui-
to bem por aqui, e do qual sempre nos 
orgulhamos, é o programa nacional de 
imunizações. Já saímos da maternida-
de com o cartãozinho de vacinas, que 
será atualizado pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) até o fim da vida. 

É desalentador pensar que pessoas 
que sempre foram beneficiadas com 
a vacinação, evitando, assim, doenças 
potencialmente letais, como varíola, 

meningite e sarampo, ou desabilitan-
tes, como a poliomielite, de repente se 
voltam contra ela. Os argumentos de 
quem é contra as vacinas carecem de 
qualquer respaldo científico. 

Os mais conspiradores dizem que o 
governo quer, na verdade, inserir um 
chip na gente. Ninguém vai inserir um 
chip na gente — nosso celular com GPS, 
do qual não largamos nem para dormir, 
é o melhor rastreador, e, mais do que o 
governo, quem agradece por isso é a Me-
ta e o Google. Há quem apele também 
para os direitos civis. Não se vacinar seria 
um ato político. Mesmo argumento usa-
do em 1885 por um médico canadense 
que considerava a imunização compul-
sória uma tirania e “dotorania”.

Também existe muita gente que tem 
medo da vacina devido ao bombardeio 
de informações falsas, pseudocientífi-
cas, disparadas pelos “tios do zap”, que 
atribuem a ela desde autismo a reações 
alérgicas letais. O curioso é que tem “in-
fluencer” cheio de substâncias estéticas 
aplicadas no corpo inteiro — algumas 
até proibidas pela vigilância sanitária 
— que se dignam a falar mal de imu-
nizantes desenvolvidos rigorosamente 
em laboratórios, incluindo os públicos, 
por achá-los “suspeitos”.

Nos Estados Unidos, o movimento 
antivacina ressuscitou o sarampo e a 
coqueluche. No Brasil, há cinco anos, 
perdemos o certificado de erradicação 
do sarampo, da rubéola e da síndrome 
da rubéola congênita. Na semana pas-
sada, o país reconquistou o documen-
to. Uma enorme vitória contra a igno-
rância e a favor da vida.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

O crime compensa

Tudo começou com uma ra-
chadinha há mais de 34 anos. 
Vieram outras e mais outras ex-
tensivas aos filhos. Seguiram-se 
as transações e sonegações imo-
biliárias. Logo em seguida, as 
chantagens e fake news eleito-
rais de 2018. Depois, as demons-
trações de insensibilidade e de 
sadismo na pandemia, deboches 
cruéis, vilania e dissimulação. O 
desprezo pela vida foi a mar-
ca desse charlatão e curandeiro: 
cloroquina e a ivermectina, ver-
mífugo de cavalos. Inimigo das 
vacinas. Demolidor da saúde.
Tornou-se um sócio de primei-
ra mão da covid-19 pela chacina, 
extermínio e genocídio de mais 
de 800 mil brasileiros, o maior ín-
dice mundial! Truculento com as 
mulheres, dizimador de indíge-
nas. Ofensor do Exército. Abu-
sado do Nome de Deus. E todos 
estes crimes seriam pequenos 
diante dos crimes infames e gra-
víssimos contra a democracia e 
o Estado de Direito. Com as últi-
mas revelações policiais, chegou 
a hora de mostrar ao país que a 
impunidade acabou e que o cri-
me não compensa.

 »Geraldo Moisés Martins 

Lago Norte

Revelações

O cerco ao ex-presidente da 
República está cada vez mais su-
focante. A cada dia, a sociedade 
brasileira é surpreendida com os 
planos de tomar de assalto o go-
verno e impor a ditadura militar, 
o pior dos regimes para um país. 
As recentes revelações das inves-
tigações da Polícia Federal não 
deixam dúvida de que o ex-man-
datário não tinha limites. Até as-
sassinatos aos opositores foram 
planejados para suprimir quais-
quer obstáculos aos objetivos do 
grupo que estava no poder. Tu-
do para submeter o povo brasilei-
ro aos caprichos de um homem 
que em nada, absolutamente na-
da, contribuiu para o país, ao lon-
go de 27 anos de deputado fede-
ral. Ele sempre foi um verdadeiro 
parasita, usufruindo das regalias 
concedidas aos integrantes do 
parlamento brasileiro. Não há co-
mo a Justiça não aplicar os rigores 
da lei a esse grupo de malfeitores que conseguiu ressuscitar des-
confianças em relação às Forças Armadas. Que justiça seja feita.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Janja

É  curioso como o xingamento 
da Janja agitou a galera bolsonaris-
ta! Sou de direita, mas acho, data 
vênia, que tenho um razoável sen-
so de autocrítica para fazer o se-
guinte paralelo: qual dessas duas 
declarações é mais grosseira, des-
respeitosa e arrogante? A da Jan-
ja, que xingou um magnata que se 
acha o rei da cocada, a ponto de 
querer se meter nos assuntos in-
ternos de vários países, ou a de um 
falso mito que chamou os brasilei-
ros de maricas, os maranhenses de 
boiolas e os nordestinos de analfa-
betos? Um caso a se pensar! 

 »Paulo Molina Prates

Asa Norte

Fome

Lula se projeta como gran-
de vencedor e extraordinário 
líder mundial na luta contra a 
fome ao conseguir a adesão de 
148 nações na Aliança Global 
Contra a Fome. Há um quarto 
de século ou mais, existe essa 
conversa de acabar com a fo-
me no mundo, mas ela persiste 
qual uma endemia. Essa alian-
ça será uma bela iniciativa pa-
ra captar dinheiro dos países 
ricos, assim como as mil ONG 
que estão salvando a Amazô-
nia há decênios, e ela continua 
sendo agredida, como se vê nos 
incêndios de todos os anos e 
desmatamento progressivo. Pe-
lo menos, o assunto fome ser-
ve para Lula fazer conferências 
no mundo inteiro. Como se diz: 
quem sabe faz, quem não sabe 
ensina com números sacados 
da sua cabeça, conforme a con-
veniência do momento.

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Entorno

O Entorno do Distrito Fede-
ral não para de crescer de for-
ma desordenada, sem que con-
siga acompanhar o avanço em 
infraestrutura, emprego e ren-
da. Grande parte do aumento de 
moradores do Entorno procu-
rando empregos em Brasília se 
dá pelo elevado custo de vida no 

DF, o que causa um “êxodo” de pessoas em busca de moradia 
com custo de vida mais barato. 

 »Paulo Vieira

Brasília

Kids pretos: Só resta a Justiça 
mandar para o cantinho do castigo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Entreouvido no quartel: 
“Só sei que nada selva”.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Quando perguntam-me, entre 
o policial e o bandido, de qual 

tenho mais medo, eu respondo: 
do policial, com toda certeza, 

porque sou negro e da periferia. 
Os bandidos não olham cor, classe 

nem etnia! Mas os polícias, sim.
José Andrade — São Paulo

O fim da escala 6x1 é bom 
para quem trabalha. Agora, os 

comércios vão quebrar. Não terão 
condições de pagar salário para 
duas equipes de trabalhadores, 
que ficarão desempregados. No 
fim de tudo, ninguém vai gostar!

Gilberto Gomes — Brasília

Sou a favor da proibição das bets. 
Jogo deve ser presencial, trazer 

turismo, renda e empregos. Caso 
contrário, não serve para nada. 
Assim como o cigarro, que só 
serve para fazer mal à saúde. 
Vicente de Azevedo — Porto Alegre (RS)
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Diferentemente do que foi publicado no caderno 
Divirta-se Mais de hoje, o evento Hostel Music, 
que seria realizado amanhã, no Pavilhão de 
Exposições do Parque da Cidade, foi cancelado. 
O anúncio foi feito ontem, após o fechamento 
do caderno. Em nota nas redes sociais, a 
organização não divulgou o motivo, mas alegou 
que o cancelamento era necessário por motivos 
de força maior. Aqueles que adquiriram os 
ingressos devem entrar em contato com o suporte 
da plataforma Digital Ingressos para obter o 
ressarcimento.
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 Às vésperas da inauguração da cidade, o 
dr. Israel Pinheiro mandou fazer a “operação 
limpeza”. Foram retirados das avenidas dos 
eixos cinquenta caminhões cheios de setas 
que indicavam os acampamentos e as firmas. 
(Publicada em 21/4/1962).

O 
mês de novembro está sendo marcado 
por inúmeros acontecimentos impor-
tantes, no Brasil e no mundo. Logo na 
primeira semana, ocorreu a esmagado-

ra vitória de Trump nas eleições norte-america-
nas, fazendo maioria no voto popular, no Sena-
do e na Câmara e provocando muita preocupa-
ção para as democracias ocidentais. 

Por aqui, foi possível ler um artigo assinado 
pelo ex-presidente, publicado na edição de se-
gunda-feira, 11, da Folha de S. Paulo, com o tí-
tulo Aceitem a democracia. Claro que, ao nos 
depararmos com o título e sua conclamação à 
aceitação, poderíamos ter diversas reações. A 
minha foi querer enviar para ele uma caixa de 
óleo de peroba para lustrar a cara de pau daque-
le que se recusa, até hoje, a reconhecer o resul-
tado eleitoral de 2022. Aliás, o subtítulo pode-
ria ser “me engana que eu gosto”.

Porém, nada como um dia após o outro. Na 
quarta-feira seguinte, no início da noite, Brasí-
lia foi sacudida por um atentado cometido por 
um homem que descobriu-se ser um filiado ao 
PL e que já vinha preparando há algumas sema-
nas a ação terrorista. 

Horas depois, em depoimento à PF, sua ex
-mulher informou que os dois estiveram jun-
tos nos acampamentos em frente aos quar-
téis em 2022 e que o atentado era planejado 
há muito tempo pelo chaveiro, com o objeti-
vo de assassinar o ministro Alexandre de Mo-
raes. Sendo impossível negar o fato, o ex-pre-
sidente e seus apoiadores no Congresso e nas 
redes passaram a tratar o terrorista como um 

desequilibrado, procurando se desvincular 
politicamente de qualquer relação.

Entretanto, o acontecimento mais impactan-
te ainda estaria por vir. Na manhã da terça-feira 
desta semana, oito dias após a publicação do su-
pracitado artigo, a Polícia Federal prendeu qua-
tro oficiais do Exército — um general de brigada 
e três coronéis —, além de um agente da própria 
PF, por envolvimento com a tentativa de golpe.

Pudemos acompanhar notícias verdadeira-
mente aterradoras e repugnantes que traziam a 
público o plano urdido pelos presos para assas-
sinar, em dezembro de 2022, o presidente elei-
to Lula, seu vice, Geraldo Alckmin, e o ministro 
Alexandre de Moraes. Não bastasse o plano em 
si, descobriu-se que reuniões para planejamento 
dos crimes aconteceram no Palácio do Planalto e 
na residência do general Braga Netto.

Todos esses fatos trouxeram à baila avaliações 
de jornalistas, parlamentares, dirigentes parti-
dários, sobre a viabilidade política do projeto de 
anistia aos criminosos de 8 de janeiro. Há uma 
expectativa de que não seja levado adiante, mas 
ninguém ainda cravou que será enterrado.

E como tem sido a reação de apoiadores do ex
-presidente? Agindo como quem prefere não en-
xergar, começaram, como de hábito, a comparti-
lhar publicações com versões fantasiosas sobre 
a investigação. Nada diferente das tentativas da-
quela narrativa amplamente divulgada por eles 
querendo responsabilizar “infiltrados de esquer-
da” pelos atos golpistas de 8 de janeiro.

A verdade é que, a cada fase da investiga-
ção, mais próximo do ex-presidente ela vai 

chegando. Tudo indica que, em breve, vere-
mos o indiciamento dos generais Braga Netto 
e Augusto Heleno. 

Cabe ressaltar que, dos mais de mil presos pe-
lo 8/1, a ampla maioria foi condenada a cumprir 
penas alternativas e cerca de 30 foram punidos 
com 12 a 17 anos de prisão. Muita gente, para 
além da bolha de apoiadores do ex-presidente, 
tem questionado o tamanho das penas aplicadas, 
mas elas seguem a Lei nº 14.197/2021, que trata 
dos crimes contra as instituições democráticas.

O artigo 359-L prevê que tentar, com emprego 
de violência ou grave ameaça, abolir o Estado De-
mocrático de Direito tem uma pena de reclusão 
entre quatro e oito anos, além da pena correspon-
dente à violência. Já o artigo 359-M prevê que ten-
tar depor, por meio de violência ou grave ameaça, 
o governo legitimamente constituído, tem uma 
pena de reclusão entre quatro e 12 anos, além da 
pena correspondente à violência. A soma das pe-
nas máximas ali previstas pode chegar a 20 anos.

Infelizmente, ainda não há consenso na so-
ciedade quanto à gravidade de crimes cometi-
dos contra a democracia. Tal percepção é refor-
çada pela parcela da população saudosa da di-
tadura. Por isso, é fundamental que se continue 
a investigação de modo a chegar aos verdadei-
ros idealizadores e responsáveis pelo comando 
das ações golpistas.

E essa lista de investigados, muito provavel-
mente, será completada com a presença de sua 
maior liderança. Dessa forma, aquele artigo pu-
blicado em 11 de novembro confirmará o dito po-
pular: “Faça o que digo, e não o que faço”.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

Aceitem a democracia! 
Como assim?

C
om mais de 60 anos de vida, a Universida-
de de Brasília (UnB) ocupa lugar de reco-
nhecido destaque entre as instituições de 
ensino superior no Brasil e na América La-

tina. Um dos orgulhos de Brasília, ela figura hoje 
entre as organizações públicas mais respeitadas 
e queridas da capital do país. 

Criada em 1961, no período anterior ao golpe 
de 1964, com a missão de reestruturar a educação 
superior brasileira, a UnB passou por episódios 
de apreensão e angústias que variaram de inva-
sões policiais a greves de resistência a força bru-
ta e cortes orçamentários, do “desaparecimento” 
de estudantes a demissões e exílios de professo-
res, de intervenção militar na sua condução a 
conquista de eleições democráticas para sua rei-
toria a partir de 1985. Todas essas experiências, 
historicamente acumuladas, acabaram servindo 
de estímulo ao seu aprimoramento e sua consoli-
dação neste início de século 21 como a mais im-
portante universidade da região central do país. 

Nessa trajetória, a UnB passou mais de meio 
século até o dia de uma mulher ser eleita para seu 
cargo mais importante. Márcia Abrahão Moura, 
que encerra, nesta semana, oito anos de gestão, 
conseguiu com rara habilidade e permanente 
empenho congregar os requisitos indispensá-
veis à condução de uma universidade de tama-
nho porte: reconhecimento acadêmico por seus 
pares, capacidade gestora, habilidade política e 
coragem pessoal. 

O reconhecimento acadêmico foi natural, an-
corado na sólida formação profissional adquiri-
da em área avaliada entre as mais qualificadas da 
UnB, a geologia. Na UnB, exerceu os principais 

cargos administrativos, desde diretora do Institu-
to de Geociências até decana de Ensino de Gra-
duação, quando coordenou o Programa de Rees-
truturação e Expansão das Universidades Fede-
rais (Reuni), a ampliação do câmpus de Planal-
tina e a criação dos campi do Gama e Ceilândia. 
Mais recentemente, entre 2021 e 2024, foi tam-
bém diretora e, depois, presidente da Associação 
Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes).

A capacidade gestora é também requisito deci-
sivo para um bom mandato. Nesse sentido, Már-
cia Abrahão foi testada durante todo seu período 
à frente da Reitoria. Além dos cortes de recursos, 
especialmente para custeios das chamadas “des-
pesas correntes”, enfrentou o espinhoso período 
da pandemia mundial de covid-19. Com deter-
minação e firmeza, organizou as ações institu-
cionais necessárias que lograram minimizar as 
agudas situações, recuperando o calendário aca-
dêmico e o andamento das metas educacionais 
na graduação e pós-graduação no menor tempo 
possível. Tendo assumido a UnB com quase duas 
dezenas de obras inconclusas, cuidou de termi-
ná-las, buscando diferentes formas de captação 
de recursos.

Uma gestão à frente da universidade federal 
sediada na capital do país não seria exitosa se 
quem a conduzisse não tivesse a necessária ha-
bilidade para transitar em diferentes espaços po-
líticos, ligados aos poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário, à sociedade civil e às forças arma-
das e policiais. As articuladas posições da reito-
ra frente às tentativas de desmonte das univer-
sidades, especialmente nos anos iniciais da sua 

gestão, foram exemplares no contexto nacional 
da luta em defesa do ensino público, gratuito e 
de qualidade.  

Por outro lado, não foram poucos os recursos 
captados junto ao governo federal ou a parlamen-
tares por meio de emendas legislativas, projetos 
específicos e outras formas de captação. Situa-
ções delicadas, como os repetidos atos de vio-
lência no câmpus, especialmente contra mulhe-
res no período noturno, praticamente desapare-
ceram a partir de soluções — algumas simples, 
outras mais complexas — definitivas para pro-
blemas até então recorrentes.

O último requisito para o exercício de um 
mandato exitoso é a coragem pessoal, caracterís-
tica que Márcia Abrahão demonstrou permanen-
temente durante seus dois mandatos. Basta re-
cordar o desafio que foi a criação de novas formas 
de ingresso na universidade tendo como referên-
cia o princípio da equidade. A UnB avançou na 
seara da abertura de cotas especiais destinadas a 
grupos de pessoas excluídas, como a população 
negra e quilombola, LGBTQIA+ e, mais recente-
mente, com vagas específicas a pessoas acima 
dos 60 anos, iniciativa nacionalmente pioneira.

 A universidade passou democraticamente por 
eleições que definiram seus rumos para os pró-
ximos quatro anos. Ao mesmo tempo em que os 
novos dirigentes encontrarão uma instituição 
academicamente consolidada, financeiramente 
organizada e com respeitabilidade nacional re-
conhecida, receberão a nobre tarefa de manter 
as conquistas já consolidadas, além do compro-
misso histórico que já é marca da UnB: avançar 
sempre e com qualidade.

 » VOLNEI GARRAFA
Doutor em ciências com pós-doutoramento em bioética, é professor emérito da Universidade de Brasília (UnB) 

Gestão exemplar e UnB consolidada

Visto, lido e ouvido

A frase que foi 
pronunciada 

» História de Brasília

Muitas são as previsões acerca do futuro da in-
teligência artificial (IA). Grande parte delas acena 
para a possibilidade de um dia essa criação huma-
na vir a tomar o lugar do homem em muitas ati-
vidades. O verbo aqui é justamente tomar e não 
substituir, uma vez que esse novo ser tecnológi-
co, por suas características autômatas, não terá 
problema algum em colocar o homem de lado, 
tal como fazem hoje os ateus em relação à exis-
tência divina. 

Talvez, por razões cármicas, a inteligência ar-
tificial também venha a duvidar da própria exis-
tência humana. Se a máquina a vapor pôde, por 
suas potencialidades, criar toda uma revolução, 
capaz de virar de cabeça para baixo os caminhos 
da civilização, que dirá de uma inteligência dire-
tamente inserida no coração da máquina? Outra 
revolução desponta no horizonte, capaz até de 
subjugar o homem. 

Talvez esse seja o verdadeiro deus ex-machi-
na, ou o deus surgido da máquina, que apresen-
tará como solução inesperada ou extraordinária 
o fim da dominação humana sobre o planeta. É 
preciso estar preparado para o que está por vir. 
Não que isso fará grande diferença, mas pelo me-
nos excluem as surpresas impensadas. Por certo, 
chegará o momento em que a IA também, por 
seus meios, experimentará a tal maçã da árvore 
da ciência, do bem e do mal. Só que nesse tem-
po, quem será expulso do paraíso, e pela segun-
da vez, serão os homens, com sua eterna mania 
de brincar de deus. 

Desde os primeiros passos dados em 2019, a 
OpenAI alertava para os perigos dessa invenção. 
De lá para cá, essa criação se espalhou pelo pla-
neta, inclusive para países em que a ética na ciên-
cia simplesmente inexiste, podendo alavancar a IA 
a patamares que visam à eliminação de inimigos 
do regime ou sistema. É fato que a IA vem sendo 
largamente empregada nas guerras atuais, quer 
no Oriente Médio, quer no conflito entre Rússia e 
Ucrânia. Mesmo em campos como a engenharia 
genética, assiste-se ao emprego da IA para acele-
rar pesquisas e novas possibilidades. 

Talvez também estejamos diante da maior 
revolução no campo das ciências deste sécu-
lo 21. Observem que toda essa reviravolta está 
apenas no começo, dando seus primeiros pas-
sos. Certo é que, desde seus aparecimento, a IA 
vem tendo sua capacidade de raciocínio aumen-
tada de forma exponencial. Enquanto o mundo 
vai sendo sacudido com esse novo “brinquedo” 
humano, no Brasil, o país inzoneiro, onde tudo 
parece se transformar numa espécie de comé-
dia trágica, a inteligência artificial ganha novas 
utilidades, mais afeitas ao jeitinho local e à ma-
landrice hereditária. 

Dias atrás, foi revelado que cartomantes ou 
videntes, que vivem de vender previsões sobre o 
futuro de seus clientes, têm se utilizado da IA ou 
de chats como o GPT para formular suas antevi-
sões. Há ainda entre nós quem recorre à IA pa-
ra fazer a fezinha nos jogos. Mais incrível ainda é 
a existência de brasileiros que recorrem à IA em 
busca de conselhos do tipo sentimental, procu-
rando conforto espiritual nos logaritmos e no ra-
ciocínio lógico. 

Outros brasileiros têm recorrido à IA para le-
var conforto espiritual aos crentes, dentro dessas 
novas correntes religiosas. Amantes buscam res-
postas para o coração. Pastores religiosos, para as 
incertezas da alma e vigaristas buscam caminhos 
rápidos e matreiros para encherem os bolsos. De 
fato, no Brasil nada é levado a sério ou ao pé da 
letra. Até a coxinha de galinha é feita com outras 
carnes. Talvez por essa razão, ou graças à ela, não 
sentiremos de imediato os efeitos imprevisíveis 
do advento da IA, como o restante do mundo. 
Mas obviamente que esse dia também chegará. 
Na avaliação dos mais despertos, a IA produzirá 
seus frutos danosos no dia em que for incorpora-
da à política local e aos sistemas de governo. Nes-
se dia — tomara que nunca chegue —, os brasilei-
ros começarão a experienciar os limites da ficção 
distópicas, descritas em obras como 1984<ct>,  de 
Orwell. Neste dia,  a IA terá se transformado em al-
go, como ai, ai, ai de nós, que zombamos da sorte. 

Zombando  
da sorte

“Antes de trabalharmos 
na Inteligência Artificial, 
porque não fazemos algo 
sobre a estupidez natural?”
Steve Polyak

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Rascunho é unanimidade: 

NINGUÉM GOSTOU 
A poucas horas do encerramento oficial da COP29, em Baku, texto costurado pelos negociadores do financiamento climático desagrada 

tanto aos países ricos quanto às nações em desenvolvimento. Não há sequer menção ao valor do fundo internacional 

O
ficialmente marcada pa-
ra terminar hoje, a Con-
ferência das Partes so-
bre Mudanças Climáti-

cas (COP29) em Baku, no Azer-
baijão, deve render pelo menos 
mais um dia de trabalho, com 
poucas expectativas de que o tex-
to principal da edição, sobre fi-
nanciamento, agrade aos países 
ricos e às nações em desenvolvi-
mento. O novo rascunho, apre-
sentado ontem, não deixou de 
ser unânime: foi criticado por to-
dos os blocos. 

Com muitos colchetes em bran-
co — pontos de desacordo ainda à 
espera de preenchimento —, o tex-
to apresenta duas opções. Nenhu-
ma delas cita um valor concreto: 
fala-se em “trilhões de dólares”. A 
primeira inclui uma meta anual 
que começa em 2025, devendo ser 
alcançada na íntegra em 2034. O 
financiamento sairia dos países 
desenvolvidos para os em desen-
volvimento, embora esses últimos 
possam ser convidados a fornecer 
fundos voluntários.

A segunda opção estipu-
la mais tempo para alcançar a 
meta: até 2035. Sem especificar, 
diz que o dinheiro virá de “uma 
ampla gama de fontes e instru-
mentos”, o que incluiria os países 
em desenvolvimento. O rascu-
nho também enfatiza que nações 
mais pobres e pequenos estados 
insulares contribuiriam com va-
lores determinados pelo docu-
mento final da COP29.

“O texto que temos agora é 
desequilibrado, impraticável 
e inaceitável”, reagiu Wopke 
Hoekstra, Comissário Europeu 
para o Clima. “Os instrumentos 
de financiamento misto inova-
dores, embora criativos, tam-
bém não são uma solução jus-
ta nem fiável. O Sul Global não 

 » PALOMA OLIVETO

Na véspera do encerramento, negociadores correm para conseguir chegar a uma declaração final aceita por todas as partes da conferência

AFP

pode continuar a depender de 
empréstimos injustos”, avaliou 
Carola Mejía, coordenadora de 
Justiça Climática, Transições e 
Amazônia da organização não 
governamental Latindadd. 

Trilhão 

A ausência de um valor no ras-
cunho é o que mais preocupa o 
G77, que defende, no mínimo, 
US$ 500 bilhões anuais. Econo-
mistas consultados pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
calcularam em US$ 1 trilhão (R$ 

5,77 trilhões) o mínimo neces-
sário para atender às demandas 
de mitigação e, principalmen-
te, possibilitar que os países em 
desenvolvimento se adaptem às 
mudanças climáticas. Os gru-
pos da Aliança Independente da 
América Latina e Caribe (Aliac), 
África e dos países insulares exi-
gem, no mínimo, US$ 1,3 trilhão 
anuais (R$ 7,5 trilhões). 

“Ainda temos um longo ca-
minho a percorrer. Esse é o mo-
mento em que todas as cartas 
precisam ser colocadas sobre a 
mesa”, afirmou o coordenador 

das negociações do Azerbaijão, 
Yalchin Rafiyev. António Guter-
res, secretário-geral da ONU, 
deixou um recado para os ne-
gociadores: “O fracasso não é 
uma opção”. “Temos vontade 
política de criar a ponte que 
nos permita chegar ao trilhão. 
Mas faltam menos de 48 horas 
e não temos nada concreto pa-
ra negociar. Esse é o problema”, 
denunciou a ministra colom-
biana do Meio Ambiente, Su-
sana Muhamad.

Os Estados Unidos, que po-
dem sair do Acordo de Paris no 

segundo governo de Donald 
Trump, que tomará posse no ano 
que vem, também não aprova-
ram o rascunho. “Estou pro-
fundamente preocupado com o 
desequilíbrio flagrante do tex-
to em seu estado atual”, dis-
se o principal negociador nor-
te-americano, John Podesta. O 
representante chinês, Xia Yin-
gxian, também afirmou que o 
rascunho não é aceitável e rei-
terou que seu país não será 
obrigado a contribuir para o 
fundo internacional, uma ideia 
defendida pela União Europeia.

 Para os sistemas de saúde, 
as mudanças climáticas também 
são um desafio. Essa questão foi 
abordada na agenda da COP29, 
com divulgação de relatórios 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e por organiza-
ções não governamentais, co-
mo a Save the Children. O cirur-
gião do aparelho digestivo Sidney 
Klajner, presidente da Sociedade 
Beneficente Israelita Brasileira Al-
bert Einstein, esteve em Baku, ca-
pital do Afeganistão, para acom-
panhar as discussões. 

Nas enchentes que afetaram o 
Brasil no ano passado e em 2024, o 
Einstein enviou um time de catás-
trofe, formado por médicos, enge-
nheiros e profissionais de manu-
tenção, que ajudaram a cuidar de 
doentes a reparar equipamentos 
hospitalares. Em entrevista ao Cor-

reio, ele alerta: “Os municípios bra-
sileiros não estão preparados para 
catástrofes climáticas.” 

Além de efeitos mais evidentes, 
como doenças, em quais 
outros aspectos as mudanças 
climáticas impactam  
a saúde? 

As alterações climáticas con-
tribuem não só para a disse-
minação de doenças, como foi 
nas enchentes do Rio Grande 
do Sul. Mas a gente tem que le-
var em consideração que pes-
soas com seus tratamentos de 
doenças crônicas, por conta da 

interrupção do atendimento de 
imunidade de saúde, vão ficar 
sem atendimento. Ficarão sem 
o seu quimioterápico, no caso 
de doença oncológica. No con-
trole de uma doença respirató-
ria, as afecções não podem ser 
acompanhadas. Além disso, os 
hospitais vão estar sobrecarrega-
dos, por exemplo, no que acon-
teceu nas queimadas aqui no 
Brasil, onde o fluxo de pacien-
tes com problemas respirató-
rios aumentou demais. A gente 
precisa garantir que esse aten-
dimento continue ocorrendo, 
garantir que os atendimentos 
secundários e terciários conti-
nuem correndo e, para isso, o 
sistema de saúde tem que ter 
um plano, inclusive para que as 
populações sejam avisadas de 
que tipo de postura ela deve ter. 

O Brasil está preparado para 
lidar com impactos do  
clima na saúde? 

Os municípios brasileiros 
não estão preparados para ca-
tástrofes climáticas, haja vista o 
que aconteceu no litoral norte 
ano no passado, e o que acon-
teceu agora no Rio Grande do 
Sul. Acho que esse é o chama-
mento que a gente tem que ter, 
os sistemas de saúde têm de es-
tar preparados, a infraestrutu-
ra preparada, a população fa-
zendo parte, engajada também 
com essas situações. Também 

SidNey KlAjNer, cirurgião do aparelho digestivo e presidente  
da Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein

Egberto Nogueira/ímãfotogaleria/Divulgação 

Quatro perguntas para

tem a formação do profissio-
nal de saúde, que deve ser ca-
pacitado, como o nosso time 
tem feito. Infelizmente, nem o 
Brasil e nenhum país do mun-
do parecem preparados. 

O principal tema da COP29  
foi o financiamento para 
mitigação e adaptação.  
Como levar a questão para  
a área da saúde? 

Temos de chamar atenção 
para que o financiamento seja 
feito da maneira correta, que 
não seja tão pífio como tem 
sido. Há uma estimativa de 
que, de todos os investimen-
tos multilaterais que têm sido 
feitos para alteração climáti-
ca, apenas 2% são para a pre-
paração dos sistemas de saú-
de. Quanto mais a gente trouxer 
essa discussão à tona, maior a 
sensibilização de quem é res-
ponsável pelo investimento. 

Há tempo para o Brasil  
liderar essa discussão  
na COP30, que será realizada  
em Belém?

Temos a esperança de que o 
Brasil seja um protagonista im-
portante para a resiliência dos 
sistemas de saúde. Pela experiên-
cia que tivemos em Nova York, 
durante a Climate Week, e ago-
ra na COP29, há poucas organi-
zações chamando atenção para 
essa questão. Até a COP30, temos 
de estar bastante presentes para 
mudar o cenário, para essa pre-
paração ocorrer de forma mais 
aberta. (Paloma Oliveto)

especificidade 

Maureen Santos, ativista bra-
sileira da Federação de Órgãos 
para Assistência Social e Educa-
cional (Fase), descreveu o tex-
to como “ideias jogadas ao ar”. 
“Na Amazônia, vários países es-
tão passando por uma seca extre-
mamente grave. Além de não ter 
uma política regional sobre isso, 
o espaço multilateral não ofere-
ce condições para realmente en-
frentar esses problemas”, disse. 
“A falta de especificidade mina a 
confiança”, concordou Óscar So-
ria, ativista ambiental argentino 
e diretor da Common Initiative.

O rascunho também foi du-
ramente criticado pela falta de 
menção sobre combustíveis fós-
seis. Petróleo, gás natural e car-
vão são os principais emissores 
de CO2 na atmosfera. O grupo 
dos países árabes avisou que não 
aceitará textos que sejam “contra 
as energias fósseis”. 

O documento do ano passado, 
porém, cita claramente essa fon-
te energética. “A mitigação em 
matéria de energia tem a ver, em 
primeiro lugar, com a transição 
para abandonar os combustí-
veis fósseis”, lembrou Raquel 
Soto, vice-ministra de Desen-
volvimento Estratégico de Re-
cursos Naturais do Peru. “La-
mentamos ver uma combina-
ção de silêncio e bloqueio total 
para voltar a discutir esse tema 
nas salas, como se nada tivesse 
sido acordado na COP28.”

Diante do impasse, os líde-
res das delegações da Austrália 
e do Egito, Chris Bowen e Yas-
mine Fouad, respectivamente, 
tentam chegar a uma terceira 
opção de texto que possa ser 
aprovado, consultando nego-
ciadores dos blocos participan-
tes. Porém, não se chegou, ain-
da, a um rascunho.

Os municípios 
brasileiros 
não estão 
preparados 
para catástrofes 
climáticas"

Temos a 
esperança de 
que o Brasil 
seja um 
protagonista 
importante para 
a resiliência  
dos sistemas  
de saúde"
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INVESTIGAÇÃO

Golpistas cibernéticos 
na mira da polícia

PCDF desarticula quadrilha de estelionatários que agiam on-line em todo o país. Cerca de R$ 1 milhão foi bloqueado para 
ressarcimento das vítimas. Delegados e especialistas alertam que o registro da ocorrência reforça o combate ao crime organizado

E
spalhados pelo país e escon-
didos atrás de telas, crimi-
nosos cibernéticos seguem 
na busca voraz por poten-

ciais vítimas para faturar alto com 
os golpes virtuais. No Distrito Fe-
deral, uma megaoperação da Po-
lícia Civil (PCDF) que resultou no 
bloqueio de mais de R$ 1 milhão 
em contas bancárias para ressarci-
mento às vítimas, expõe a ousadia 
dos criminosos e coloca em evi-
dência a importância do registro 
da ocorrência.

A operação de ontem foi desen-
cadeada pela 9ª Delegacia de Polí-
cia (Lago Norte) e cumpriu quatro 
mandados de busca e apreensão 
contra a organização criminosa. 
De forma articulada e discreta, a 
quadrilha montou uma central no 
estado de São Paulo como ponta-
pé para o começo da empreitada 
criminosa. Segundo a investiga-
ção, somente no Distrito Federal, 
ao menos 12 vítimas registraram 
ocorrências relacionadas ao gru-
po. “Na maioria das vezes, as víti-
mas são sempre idosos com pou-
ca familiaridade com informática”, 
destacou o delegado Erick Sallum.

De São Paulo, os estelionatá-
rios ligavam para pessoas de todo 
o Brasil e se passavam por repre-
sentantes de centrais de segurança 
de bancos e induziam as vítimas a 
acessarem sites clonados — que 
imitavam as páginas oficiais das 
instituições — e baixarem um falso 
antivírus. O programa, na verda-
de, instalava um malware chama-
do GhostRat, que permitia acesso 
remoto total aos celulares das ví-
timas, possibilitando até saques e 
transações financeiras. 

Durante o cumprimento dos 
mandados de busca, a polícia 
encontrou cerca de R$ 556 mil e 
US$ 4 mil em uma das residências. 
Os criminosos foram indiciados 
por fraude eletrônica, associação 
criminosa e lavagem de dinheiro. 
De acordo com o delegado, os va-
lores apreendidos são depositados 
em conta judicial e, após a conde-
nação, o dinheiro vai para ressarcir 
as vítimas. “Nossa preocupação é 
sempre ressarcir as vítimas. Pren-
der apenas não adianta. Os ban-
cos não restituem os valores nes-
ses golpes. Imagina você, aposen-
tado, tendo que pagar uma dívida 
de R$ 200 mil com juros?”, argu-
mentou Sallum.

Migração on-line 

Dados do Anuário de Seguran-
ça Pública de 2023 mostram que 
a cada hora, 208 brasileiros são 
enganados por criminosos on-li-
ne. No total, foram 1.819.409 este-
lionatos, um aumento de 326,3% 
desde 2018. 

A tecnologia permitiu que a mi-
gração dos criminosos para os gol-
pes ficasse mais acelerada. Entre os 
fatores está um risco menor de pri-
são e confronto direto com as víti-
mas, maior lucratividade, facilida-
de com os mecanismos da internet 
e a sensação de impunidade. Welli-
ton Caixeta, pesquisador vincula-
do ao Grupo Candango de Crimi-
nologia (GCCrim/FD), explica que, 
em casos de golpes, geralmente, os 
criminosos são golpistas de opor-
tunidades, que migram para a in-
ternet com a ideia de que não serão 
rastreados, localizados e detidos, e, 
por isso ficarão impunes. 

“Quanto ao perfil, podemos ob-
servar que, na maioria dos casos, 
são jovens com familiaridade e ex-
periência prática com tecnologia, 

 » DaRCiannE Diogo

computador ou outro dispositivo 
conectado à internet. Dependen-
do do tipo de crime — por exem-
plo: pedofilia, calúnia, difamação e 
injúria — agem como ‘lobos solitá-
rios’. Já no caso de outros crimes ci-
bernéticos — como compras falsas 
on-line, fraude de identidades, fur-
to de dados financeiros ou de pa-
gamento com cartão, furto e ven-
da de dados corporativos, ciber ex-
torsão etc. — os criminosos podem 
agir em grupo, em organização cri-
minosa”, exemplifica. 

O delegado Henry Galdino, 
chefe da Divisão de Proteção ao 

Consumidor da Coordenação de 
Repressão aos Crimes Contra o 
Consumidor, a Propriedade Ima-
terial e a Fraudes (Corf/DPCon), 
explica que não há um perfil es-
pecífico desse tipo de criminoso, 
tendo em vista que eles descobri-
ram a facilidade e a rentabilidade 
dos golpes eletrônicos. “Todavia, 
os cabeças das organizações crimi-
nosas geralmente são pessoas que 
conhecem de tecnologia ou pagam 
para pessoas que conhecem.”

Conseguir dados pessoais das 
vítimas, como telefones, CPF, RG e 
nome completo não é dificuldade 

para os estelionatários. “Eles (os 
criminosos) conseguem em fontes 
abertas e em plataformas clandes-
tinas de bancos de dados, e, ainda, 
com colaboradores de instituições 
financeiras envolvidos nas frau-
des”, frisa o delegado.

Faça o boletim 

Os dados mais recentes da Po-
lícia Civil sobre o total de registros 
de crimes praticados pela internet 
são de agosto deste ano, contabi-
lizando 2.197 ocorrências no mês 
— no número, inclui estelionatos, 

falsa identidade, ameaça, injúria, 
furto mediante fraude, difamação, 
extorsão, calúnia e outros. O crime 
de estelionato cometido pela inter-
net ocupa o topo do ranking, com 
26.253 registros entre janeiro de 
2023 e agosto de 2024. Desse total, 
10.899 ocorreram somente nos pri-
meiros oito meses deste ano. 

A Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP/DF) só dispõe de dados 
de 2022 e 2023. A pasta informou 
que houve uma queda de 7% nos 
crimes de estelionato na capital, 
com 46.548 ocorrências em 2023 
contra 50.071 casos de 2022. Mas 

»  Suspeite de ligações  
telefônicas que questionem 
compras realizadas com o 
cartão de crédito

»  não forneça por telefone dados 
pessoais tais como endereço e 
senha de cartão bancário

»  os bancos não dispõem de 
serviço delivery, ou seja, 
não enviam funcionários a 
residências de clientes para 
pegar documentos e cartões

»  Fique atento às mensagens 
de solicitação de dinheiro por 
conhecidos. 

»  Se a conta bancária informada 
para depósito de valores estiver 
em nome de terceiro, a chance 
de ser fraude é ainda maior

»  Desconfie se a fotografia do 
perfil do Whatsapp estiver 
vinculada a uma linha telefônica 
que não esteja cadastrada nos 
seus contatos.

»  Sempre suspeitar de ofertas 
de investimentos com ganhos 
acima daqueles praticados pelo 
mercado bancário regular, ainda 
que apresentados por empresas 
com aparente credibilidade, 
ou por pessoas conhecidas e 
familiares, que podem estar 
na base do sistema e por isso 
receberam algum “rendimento”, 
os fazendo crer na  
rentabilidade do negócio

»  Verificar se existe autorização do 

Banco Central e fiscalização do 
Conselho de Valores Mobiliários

»  Suspeite de contatos que 
oferecem voucher/cupom de 
descontos de restaurantes a 
serem utilizados em  
plataformas de delivery

»  não clique no link fornecido 
nessas conversas antes de 
confirmar diretamente com o 
restaurante a veracidade  
do desconto

esse número pode ser bem maior, 
já que nem todas as vítimas de-
claram oficialmente o golpe. Le-
vantamento divulgado em agos-
to deste ano sobre o cenário de 
golpes e fraudes virtuais, feito pe-
la Koin, fintech especializada em 
prevenção de crimes em e-com-
merce, aponta que 62,4% dos bra-
sileiros já sofreram alguma tenta-
tiva de golpe virtual — 92,3% de-
las, por meio de dispositivos mó-
veis, principalmente celulares. E 
um aspecto relevante é que 64,3% 
das pessoas não registraram bo-
letim de ocorrência após sofre-
rem a ameaça, indicando uma 
possível falta de confiança na re-
solução do problema ou desco-
nhecimento sobre a importância 
desse registro.

Em nota, a SSP/DF ressalta que 
os levantamentos das ocorrências 
são utilizados na elaboração de es-
tratégias para o policiamento os-
tensivo da Polícia Militar (PMDF), 
bem como para a identificação e 
a desarticulação de possíveis gru-
pos especializados por parte da 
PCDF. O boletim de ocorrência po-
de ser feito em delegacias locali-
zadas nas regiões administrativas 
e também por meio da Delegacia 
Eletrônica, disponível em https://
www.pcdf.df.gov.br/servicos/dele-
gacia-eletronica.

Orientações aos correntistas
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A 
professora Rozana Naves 
tomou posse, ontem, co-
mo reitora da Universi-
dade de Brasília (UnB), 

sendo a primeira brasiliense a fi-
car à frente do cargo na história 
da instituição. Em entrevista ex-
clusiva ao Correio, ela adiantou 
que, na próxima quarta-feira, a 
UnB receberá a visita do minis-
tro da Educação da China, Huai 
Jinpeng, no câmpus de Planalti-
na. A vinda da autoridade asiá-
tica pretende abrir caminho pa-
ra a cooperação no âmbito agrí-
cola. Momentos depois, duran-
te a cerimônia em que assumiu 
seu posto, ela destacou seu pro-
jeto de gestão participativa, du-
rante a vigência de sua autorida-
de, até 2028.

Sobre a visita, Rozana afirmou 
que Huai virá com uma grande 
delegação, grupo que terá a pre-
sença do reitor da Universidade 
Agrícola Chinesa, Zhenghe Song. 
Esse encontro ocorrerá no âmbi-
to das atividades do Centro Bra-
sil-China de agricultura familiar. 
Esse projeto, criado pela UnB, é 
coordenado por educadores do 
câmpus de Planaltina. “A visita 
deve funcionar como uma par-
ceria proveitosa com o Minis-
tério da Educação da China e a 
Universidade Agrícola Chinesa, 
na linha dos implementos agrí-
colas, especialmente para a agri-
cultura familiar, além de atuar na 
área de bioinsumos e estar muito 
ligada às questões de clima e de 
segurança alimentar”, destacou 
a nova reitora.

Ela também comentou sobre 
o projeto de justiça socioambien-
tal, que está entre suas propos-
tas de campanha e que preten-
de implementar. “A gente tem 
diversas ações voltadas ao te-
ma. Vamos iniciar, de imediato, 
a discussão sobre a criação de 
um Instituto do Clima”, pontuou. 
“Estamos vendo quanto a pauta 
da emergência climática é urgen-
te e tem sido debatida no cená-
rio mundial. Vamos contar com 
a expertise dos nossos professo-
res e técnicos que atuam na área 
e que, por meio dos seus grupos 
de pesquisa, poderão constituir 
núcleos que vão dar origem ao 
instituto”, detalhou. “Iniciamos 
alguns diálogos sobre o assunto 
fora da UnB, com parceiros que, 
futuramente, poderão financiar 
pesquisas e investir na criação do 
instituto”, acrescentou Rozana.

Pioneirismo

A reitora também ressaltou 
outras prioridades da sua ges-
tão. “Estamos trabalhando, desde 
o período da transição, para im-
plementar ações iniciais que in-
diquem à comunidade acadêmi-
ca como será a atuação do nos-
so programa de gestão”, expli-
cou. “Temos estudado a criação 
de uma Secretaria de Esporte, Ar-
te e Cultura, como uma ativida-
de transversal, que vai promover 
a permanência dos estudantes. 
Também vamos criar um Comi-
tê de Enfrentamento à Desinfor-
mação, como parte da nossa ges-
tão participativa e de 
democracia interna”, 
prometeu.

A professora Ro-
zana aproveitou pa-
ra explicar como vai 
funcionar a gestão 
descentralizada e 

participativa. “Vamos criar um 
grupo de trabalho que vai ela-
borar os mecanismos de gestão. 
A gente está em final de exercício 
financeiro. Então, para 2025, logo 
que a LDO (Lei de Diretrizes Or-
çamentária) for instituída, tere-
mos a oportunidade de consul-
tar a comunidade a respeito das 
prioridades orçamentárias. É a 
primeira vez que vamos traba-
lhar dessa forma”, afirmou. “Além 
disso, cada decanato está com a 
tarefa de criar instâncias de diá-
logo com a comunidade, para 
além das câmaras que cada um 
deles preside”, garantiu.

Sobre outro da sua campanha 
para a reitoria, o combate à eva-

são estudantil, a no-
va reitora enfatizou 
que vai fazer um es-
tudo de viabilidade 
orçamentária e de 
demanda da comu-
nidade. O propósito 
é avaliar a melhor 

maneira de aplicar os recursos 
do Programa Nacional de Assis-
tência Estudantil (PNAE), além 
de escutar os estudantes sobre 
as demandas prioritárias des-
se público. “Principalmente, no 
contexto da manutenção do rea-
juste das bolsas, que já foi fei-
to. Também vamos abrir diálo-
go sobre o Restaurante Univer-
sitário, que era uma das nossas 
propostas, e viabilizar o inter-
campi — oferta de transporte 
gratuito entre os campi da UnB 
— ainda no primeiro semestre 
de 2025, o que será um desafio 
muito grande”, pontuou.

Cortes

Apesar de acreditar que é pos-
sível viabilizar os projetos que 
propõe, para a nova reitora um 
dos principais temores é o corte 
de gastos. Em relação ao assunto, 
Rozana Naves admitiu que há o 
receio de que a UnB perca verbas 

em 2025. “Só que o governo fede-
ral tem tido uma postura muito 
proativa no diálogo com as uni-
versidades, além de um cuida-
do muito grande com o campo 
da educação”, ponderou. “A gen-
te espera, realmente, que a nos-
sa área não seja alcançada pelos 
cortes, mas, por ter essa possi-
bilidade, estamos em contato 
com o Ministério da Educação 
e temos grandes possibilidades, 
por meio desse diálogo, de rever-
tê-los”, declarou otimista.

Sobre as obras de infraestru-
tura que estão em andamento 
na universidade, a nova gestora 
garantiu que dará continuidade 
àquelas que estão encaminha-
das. “É muito ruim, para uma 
instituição pública, deixar obras 
paradas. Mas há várias outras 
que ainda não foram discutidas 
com a comunidade e que, durante 
o período de campanha, ficou evi-
dente a necessidade de colocá-las 
em debate”, comentou.

Cerimônia

Ao lado de seu vice-reitor, 
Márcio Muniz, Rozana partici-
pou da cerimônia de transmis-
são de cargo, no Auditório Lau-
ro Morhy, do Instituto de Quími-
ca (IQ), no câmpus Darcy Ribei-
ro, na Asa Norte. Em seu discur-
so, agradeceu à comunidade aca-
dêmica pela mobilização e par-
ticipação na construção de um 
projeto de gestão participativa e 
transformadora. “Para que a UnB 
se consolide como uma universi-
dade inovadora, ousada, criativa 
e comprometida com os grandes 
desafios nacionais e globais, é es-
sencial garantir que sua gestão e 
seu ambiente institucional sejam 
guiados por valores democráticos 
e ações voltadas à transformação 
social”, avaliou.

Márcio Muniz, por sua vez, 
destacou sua gratidão e compro-
misso com a universidade, enfa-
tizando a importância de retribuir 

o que recebeu ao longo de sua tra-
jetória acadêmica. “Há 38 anos, a 
UnB abriu suas portas para mim. 
Quando cheguei aqui, em 1986, 
vindo das pequenas salas da PUC 
do Rio de Janeiro, fiquei maravi-
lhado com o espaço e a amplitu-
de de Brasília. A UnB nos ofereceu 
um lugar para sonhar, aprender e 
realizar. Devo tudo a esta institui-
ção”, disse emocionado.

Rozana Naves está suceden-
do Márcia Abrahão — primeira 
mulher a gerir a UnB, função que 
ocupou por dois mandatos segui-
dos ao longo de oito anos — que, 
ao se despedir, destacou a emo-
ção de concluir um ciclo significa-
tivo em sua trajetória profissional. 
Ela relembrou sua relação de lon-
ga data com a instituição. “Meu 
mais profundo agradecimento a 
todas e todos que confiaram em 
nossa capacidade de liderar e ge-
rir uma das principais universida-
des públicas do Brasil e da Améri-
ca Latina”, disse Márcia.

Comunicadores vêm ao Correio

Profissionais de Comunica-
ção Social que atuam em enti-
dades associadas à Organiza-
ção das Cooperativas Brasilei-
ras (OCB), instituição com se-
de no Distrito Federal, partici-
param, ontem, do Encontro de 
Comunicadores 2024. O evento, 
que, como em outras edições, 
proporcionou palestras sobre 
diversos temas ao público-al-
vo, teve uma novidade este ano: 
a visita às redações do Correio 
Braziliense e da rádio Clube 
FM, que integram o grupo Diá-
rios Associados.

“Acho que é muito importan-
te (estar na sede do jornal) por-
que o Correio Braziliense é tra-
dicionalmente uma das empre-
sas e de mídia mais importan-
tes da nossa capital. Conhecer 
as instalações, como funciona 
o trabalho que é feito (pelo veí-
culo), é bacana para dar essa 
visão às pessoas que estão nas 
cooperativas”, declarou o pre-
sidente do Sistema OCB, Remy 
Gorga Neto.

O Encontro de Comunica-
dores, realizado anualmente, 
busca fortalecer a comunicação 

nas cooperativas, de acordo com 
Gorga Neto. “É um evento que 
busca um alinhamento da ques-
tão da comunicação dentro do 
sistema cooperativista. O coope-
rativismo tem uma problemáti-
ca de entendimento pela socie-
dade. Nem sempre as pessoas sa-
bem o que é cooperativismo e o 
que são as cooperativas, nem de 
que forma atuamos, os benefí-
cios que trazemos para a socie-
dade. Nosso desafio é fazer com 
que as pessoas entendam me-
lhor nosso trabalho, e isso pas-
sa pela comunicação”, explicou.
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Rozana Naves assume a UnB

Em entrevista exclusiva ao Correio, nova reitora da Universidade de Brasília contou que receberá o ministro da Educação 
da China com quem pretende estabelecer cooperação em agricultura. Ela também comentou como será sua gestão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 »  MARIANA SARAIVA

Rozana Reigota Naves, desde 2006, é 
professora do Instituto de Letras, onde foi 
diretora e decana de Administração, durante a 
atual gestão da reitoria. O vice-reitor, professor 
Márcio Muniz, é um dos nomes mais respeitados 
na área de Engenharia Elétrica, com extensa 
atuação na Faculdade de Tecnologia da UnB.

Um dos eixos da chapa para a reitoria é 
a participação da comunidade universitária 

no planejamento institucional, o que inclui o 
orçamento participativo. O grupo também defende 
o avanço de políticas de acolhimento para os três 
segmentos universitários (docentes, técnicos-
administrativos e discentes), com a criação de um 
ambiente livre de assédio; excelência acadêmica 
voltada para os desafios contemporâneos, 
em particular, a justiça socioambiental; e 
desburocratização de processos.

Perfil dos reitores

»  Decanato de Assuntos Comunitários - Camila Areda (FCE/UnB)
»  Decanato de Administração - Jeremias Arraes (DAF/UnB)
»  Decanato de Ensino de Graduação - Tiago de Souza (FS/UnB)
»  Decanato de Extensão - Janaína Soares (IL/UnB)
»  Decanato de Gestão de Pessoas - Peterson Goes (DGP/UnB)
»  Decanato de Pós-Graduação - Roberto Menezes (IREL/UnB)
»  Decanato de Pesquisa e Inovação - Renata Aquino (FUP/UnB)
»  Decanato de Planejamento, Orçamento e Avaliação 

Institucional - Sérgio Nazaré (FACE/UnB)

Novos decanos

Para que a UnB se consolide como 
uma universidade inovadora, 
ousada, criativa e comprometida 
com os grandes desafios nacionais 
e globais, é essencial garantir 
que sua gestão e seu ambiente 
institucional sejam guiados por 
valores democráticos e ações 
voltadas à transformação social”

Rozana Naves, nova reitora da UnB
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @pgiovannic

MPDFT denuncia 
ex-vice-presidente do 
PT-DF por exploração 
de menores
O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) ofereceu denúncia contra Wilmar Lacerda, 
ex-vice-presidente do diretório do Partido dos 
Trabalhadores no DF (PT-DF), que está preso há quase 
um mês no Complexo Penitenciário da Papuda.
Lacerda passou a ser investigado pela Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) em um inquérito sobre 
exploração de menores em programas sexuais. 
Em agosto, durante uma operação da Delegacia 
de Proteção à Criança e ao Adolescente (DPCA), 
investigadores encontraram mensagens no celular 
de um empresário de 61 anos que indicam a 

participação do político nos programas envolvendo 
menores. Uma das vítimas tem 13 anos.
O inquérito foi concluído e remetido ao MP, que 
apresentou a denúncia. O material ainda será avaliado 
pelo juiz responsável, e o caso tramita em segredo 
de Justiça na Vara Criminal do Itapoã. Wilmar está 
afastado do PT até a conclusão do processo. A coluna 
não conseguiu contato com a defesa do petista.

SEGURANÇA / 

Divisão contra 

extremismo 

é criada

Nova estrutura é subordinada à PCDF e terá a missão de combater, prevenir e mapear tentativas de 
atentados no Distrito Federal. A formação do grupo é resposta aos atentados ocorridos em Brasília

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
oficializou, nesta quin-
ta-feira, a criação da Di-

visão de Proteção e Combate 
ao Extremismo Violento (Dpcev) 
no organograma da Polícia Civil 
(PCDF). A informação foi anteci-
pada pelo Correio Brazilien-

se, pela coluna CB.Poder de 14 
de novembro.

O governador destacou que 
“os tempos estão muito difíceis”, 
ao comentar sobre a assinatura 
do decreto. “Precisamos atuar 
em todas as áreas para melho-
rar a segurança na capital da Re-
pública”, ressaltou. Questionado 
se tem plena confiança de que a 
criação da nova divisão na PCDF 
vai ajudar a acabar com os aten-
tados contra os poderes, em Bra-
sília, Ibaneis pontuou que “pre-
cisamos avançar sempre”.

O grupo foi criado como uma 
resposta aos atentados ocorri-
dos em Brasília, o último de-
les, na Praça dos Três Poderes, 
em 13 de novembro, quando 

um homem identificado como 
Francisco Wanderley Luiz, de 59 
anos, acionou explosivos próxi-
mo ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Apelidado de Tiu Fran-
ça, ele havia sido candidato pelo 
Partido Liberal (PL) ao cargo de 
vereador do município de Rio do 
Sul (SC) e tinha se mudado para 
o DF há quatro meses. O caso é 
investigado pela Polícia Federal 
(PF), com apoio das polícias Mi-
litar (PMDF) e Civil.

Formação

Composta por dois delega-
dos e 23 policiais, a divisão terá 
a missão de combater, prevenir 
e mapear tentativas de atenta-
dos no Distrito Federal. Para is-
so, contará com cartório, seções 
de análise técnica, investigação 
cibernética, operações e outras 
áreas especializadas.

A divisão fará parte do qua-
dro PCDF e estará subordinada 
ao Departamento de Inteligên-
cia, Tecnologia e Gestão da In-
formação (DGI) e ligada à Coor-
denação de Inteligência (CI), à 

Renato Alves/Agência Brasília

 » CARLOS SILVA

Durante o lançamento do li-
vro W3: O Ícone do Varejo no Dis-
trito Federal, ontem, no Palácio 
do Buriti, o governador Ibaneis 
Rocha anunciou que a recupe-
ração do asfalto nas avenidas W3 
Sul será concluída até o final de 
2024. O chefe do Executivo local 
também prometeu que as obras 
de revitalização serão expandi-
das para a W3 Norte. De acordo 
com o GDF, a previsão é de reto-
mada dos trabalhos após o perío-
do das chuvas.

“Hoje, Brasília conta com 
um investimento anual de cer-
ca de R$ 8 bi em obras. No pas-
sado, a cidade enfrentava sérias 

dificuldades financeiras e mui-
tas obras essenciais não eram rea-
lizadas. Estamos investindo de 
forma significativa em todas as 
regiões administrativas. Acredi-
tamos que isso gera mais empre-
gos, impulsiona a economia local 
e proporciona mais qualidade de 
vida para a população”, destacou 
o governador.

Segundo Wagner da Silveira, 
presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL/DF), a reali-
zação das obras trará grandes be-
nefícios ao comércio local. “Fica-
mos muito felizes que essa reno-
vação se estendeu para a W3 Nor-
te. Isso é mais um presente para 

a cidade. O mais importante para 
um empresário e para o governo 
é manter uma boa relação. Fica-
mos muito felizes de ver a aveni-
da mais bonita e o GDF cumprin-
do seu compromisso”, disse. 

História 

W3: O Ícone do Varejo no Distri-
to Federal conta a trajetória da re-
gião comercial de Brasília, desde 
sua concepção, apogeu, decadên-
cia e o atual renascimento. A obra, 
produzida pela CDL/DF, se pro-
põe como um marco na preserva-
ção da história de uma das prin-
cipais avenidas de Brasília.(CS)

Ibaneis anuncia obras na W3 Norte

Geraldo Magela/Agência Senado

ônibus entorno
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Divisão de Controle de Denún-
cias (Dicoe) e à Divisão de Inte-
ligência Policial (Dipo). Segun-
do o delegado-geral, José Werick 
de Carvalho, os policiais da no-
va divisão passarão por treina-
mentos específicos para atuar 
no combate ao extremismo.

O decreto foi assinado no 
gabinete do governador, com 
a presença do secretário de Se-
gurança Pública, Sandro Avelar, 
do delegado-geral da PCDF, Jo-
sé Werick de Carvalho, e do con-
sultor jurídico do governo, Már-
cio Wanderley.

Governador sobre a 
assinatura do decreto: “Os 

tempos estão muito difíceis”

Georges assume 
cargo no CNPG

O procurador-geral de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios, 
Georges Seigneur, foi eleito ontem 
presidente do Conselho Nacional 
dos Procuradores-Gerais do 
Ministério Público dos Estados e da 
União (CNPG). A eleição ocorreu 
na sede da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), e sua posse está 
marcada para 12 de dezembro, 
quando também será iniciado o 
segundo mandato no Ministério 
Público, após ser reconduzido ao 
cargo pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). “O conselho 
desempenha um papel fundamental 
no fortalecimento do diálogo com 
outras instituições, promovendo 
colaboração e compartilhamento 
de experiências e recursos entre 
os Ministérios Públicos. Vamos 
continuar trabalhando pela unidade 
institucional e pela aprovação de 
diretrizes que aproximem o MP da 
sociedade na defesa e proteção dos 
direitos dos cidadãos”, declarou 
Georges à coluna.

Investigação após ataques a distritais

O presidente da Câmara Legislativa (CLDF), Wellington Luiz 
(MDB), determinou que a Coordenadoria de Polícia Legislativa 
(Copol) investigue mensagens ameaçadoras enviadas durante uma 
transmissão ao vivo no YouTube da Casa, especialmente dirigidas 
a deputados distritais de esquerda. As ameaças, assinadas por um 
usuário identificado como Marco Antônio, incluíam frases como “se 
mexer com Bolsonaro, a bala come”.

As mensagens começaram a ser analisadas ontem pela Copol. 
O caso ocorreu enquanto parlamentares de esquerda comentavam 
sobre a operação que resultou na prisão de militares das Forças 
Armadas, suspeitos de planejar atentados contra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) e 
o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Alexandre de Moraes.

TCDF analisa contas do governo Ibaneis

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) marcou para a quinta-feira da próxima semana a 
sessão para avaliar as contas do primeiro ano do segundo mandato do governador Ibaneis Rocha (MDB). 
O conselheiro André Clemente será o responsável pela análise inicial do material, que reúne documentos 
e informações do Governo do Distrito Federal (GDF), além de relatórios de fiscalizações do próprio TCDF 

e dados do Sistema Integrado de Gestão Governamental (SIGGO) e do Sistema Integrado de Administração 
Financeira do Governo Federal (SIAFI). As contas dos anos anteriores da gestão Ibaneis foram todas aprovadas 

pelo tribunal, sempre com ressalvas. O relatório do primeiro ano dessa gestão traz uma visão abrangente do 
patrimônio do GDF, das demonstrações contábeis e das gestões fiscal, orçamentária e financeira. 

Condenado da bomba 
ganha saidão

Entre os 1.855 presos 
beneficiados com o penúltimo 
saidão do ano, liberados ontem 
do Complexo Penitenciário da 
Papuda, está George Washington 
de Oliveira Sousa, condenado 
por tentar explodir o Aeroporto 
Internacional de Brasília, às 
vésperas do Natal de 2022. 
É a primeira vez que ele recebe 
o benefício desde sua prisão, 
ocorrida horas após o 
atentado frustrado. 

Condenado a 9 anos e 8 meses 
de prisão, George já realiza 
trabalho externo, retornando diariamente ao complexo penitenciário. 
Recentemente, sua defesa solicitou que ele cumprisse pena em regime 
domiciliar, pedido que foi negado pela Justiça. O processo segue sob sigilo.

Penas de três a 24 anos

A Polícia Federal indiciou ontem 37 pessoas por crimes 
de abolição violenta do Estado Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de Estado e organização criminosa. Se 
denunciados pela Procuradoria-Geral da República (PGR) 
e condenados pelo Supremo Tribunal Federal (STF), os 
investigados poderão receber penas de três a 24 anos de 
prisão, de acordo com os crimes apurados.

STF mantém tarifas de ônibus entre DF e Goiás

O Supremo Tribunal Federal (STF) rejeitou um pedido do Partido 
da Social Democracia Brasileira (PSDB), que questionava o aumento 
de 10% nas tarifas de transporte semiurbano interestadual entre o 
Distrito Federal e Goiás. O reajuste, em vigor desde fevereiro deste ano, 
foi contestado sob a alegação de que feriria o princípio da modicidade 
tarifária, afetando principalmente passageiros de baixa renda.

Na decisão, o ministro Nunes Marques considerou que a análise do 
caso não cabia ao STF, mantendo, assim, o valor atual das tarifas. Um 
novo reajuste poderá ser discutido em fevereiro de 2025, conforme 
previsto nos acordos de delegação entre a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) e o Governo do Distrito Federal (GDF).

PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.br
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O tratamento antirretroviral 
completou quase 40 anos. O 
que mudou nesse tratamento 
tão substancial para as pessoas 
infectadas com HIV?

Desde 1987, existe o AZT (zi-
dovudina), que era o único medi-
camento conhecido e disponível. 
Hoje, já se sabe que esse medica-
mento tem muitas toxicidades. 
Ao longo do tempo, foi se combi-
nando medicamentos, porque só 
com a combinação você conse-
gue suprimir o vírus, nenhum re-
médio sozinho faz isso de forma 
adequada e sustentável. Ao lon-
go do tempo, foram se colocan-
do medicamentos de classes te-
rapêuticas mais modernos, com 
menos toxicidade, com melhor 
comodidade de dose, melhor bar-
reira à resistência, ou seja, à me-
dida que vai tratando diariamen-
te, a chance de falhar é muito pe-
quena, se o paciente tomar dia-
riamente o medicamento. E, ho-
je, chegou-se a um tratamento de 
uma vez por dia.

Antes era um coquetel de quantos 
comprimidos ?

Mais de 20 comprimidos, várias 
vezes ao dia.  Tinha que tomar, às 
vezes, com bastante quantidade 
de água, com alimento — às ve-
zes, alguns com alimentos gordu-
rosos. Então, para a pessoa conse-
guir ter uma qualidade de vida, era 
muito difícil.

Como é que anda no Brasil 
a questão de abandono de 
tratamento?

Hoje, com o tratamento que 
o Ministério da Saúde forne-
ce, que é dessa classe mais mo-
derna, usada em todos os luga-

res do mundo, você faz uma vez 
ao dia. O tratamento inicial são 
dois comprimidos, uma vez ao 
dia. Tem que tomar diariamente. 
Realmente, não pode parar.  Exis-
te um dado oficial do Ministério 
da Saúde mostrando que em tor-
no de 9% a 10% das pessoas per-
dem o acompanhamento por di-
versas causas. Não é necessaria-
mente um abandono, elas per-
dem o acompanhamento.

Uma coisa que preocupa é que 
homens jovens de 15 a 29 anos 
estão se expondo e se infectando. 
Por que isso acontece e como o 
governo deveria agir?

Sim, o último boletim epide-
miológico do Ministério da Saú-
de mostra que homens entre 15 
e 29 anos compõem a população 
na qual a epidemia no Brasil cres-
ceu nos últimos dez anos. Nenhu-
ma outra faixa etária, nem outra 
faixa de estratificação por gênero 
cresceu. Então, isso é um desafio, 
isso é uma constatação. São da-
dos epidemiológicos. Então, com 
certeza, trabalhar a prevenção e a 
conscientização em relação aos 
riscos é fundamental. Tenho visto 
muitas ações nessa direção, não só 
em nível de governo, mas também 
de sociedade civil.

O que é PrEP?
A PrEP  (profilaxia pré-expo-

sição) é um método de preven-
ção do HIV. Trata-se de usar me-
dicamentos previamente a po-
tenciais exposições ao vírus. Não 
é uma vacina, mas, sim, um tra-
tamento preventivo, que depen-
de de uso contínuo para garantir 
proteção. Dados científicos mos-
tram que é bastante eficaz pa-

ra prevenir a contaminação pelo 
HIV, sendo especialmente impor-
tante para pessoas em maior ris-

co de exposição. Hoje, qualquer 
pessoa pode acessar a PrEP pe-
lo sistema público de saúde, sem 
restrições quanto a grupos espe-
cíficos. Basta se autodeclarar em 
risco para ter direito ao medica-
mento. O grande desafio está na 
conscientização sobre a existên-
cia da PrEP, na percepção de ris-
co e no conhecimento de como 
acessar o tratamento. Além dis-
so, há esforços para superar bar-
reiras, como julgamentos e pre-
conceitos nos serviços de saúde, 
que podem dificultar o acesso, 
principalmente para populações 
mais vulneráveis. É importante 
destacar que a PrEP é destinada 
a pessoas que não têm HIV. Por 
isso, antes de iniciar o tratamen-
to, é necessário realizar um teste 
de HIV com resultado negativo 
nos últimos sete dias. Isso garan-
te que a prevenção seja adequa-
da e segura para quem vai usar a 
PrEP. Esse cuidado é uma exigên-
cia para que o medicamento seja 
prescrito e fornecido.

Para uma mulher que contraiu o 
vírus jovem, na fase reprodutiva 
e que quer ser mãe, é seguro? 
Ela pode continuar fazendo o 
tratamento, tomando o remédio 
e, ainda assim, engravidar? 
Quais são os riscos de 
transmissão para a criança?

Os estudos envolvendo medi-
camentos em gestantes são sem-
pre delicados, por diversos moti-
vos. Às vezes, demora-se para ob-
ter dados que confirmem a segu-
rança absoluta na gestação. Por is-
so, as bulas de remédios frequen-
temente trazem precauções. No 
entanto, hoje, está claro que mu-
lheres vivendo com HIV têm seu 
direito reprodutivo e sexual pre-
servado, e existem medicamen-
tos seguros para essa situação. O 
esquema terapêutico padrão atual 
é seguro para a gestação, mas exi-
ge cuidados específicos, conside-
rando os múltiplos aspectos re-
lacionados à saúde da mulher e 
da gestante. Dados robustos mos-
tram que é seguro continuar o tra-

tamento durante a gestação, po-
dendo ser necessárias adaptações 
feitas pelo médico. Se a mulher es-
tá indetectável durante a gestação 
e, especialmente, no parto, o risco 
de transmissão do vírus é pratica-
mente eliminado. O bebê, contu-
do, precisa de acompanhamento 
pediátrico, pois foi exposto ao ví-
rus no útero. Mesmo assim, reco-
menda-se que a mulher não ama-
mente, mesmo estando indetectá-
vel. Essa é uma discussão científi-
ca atual, e, apesar de avanços, ain-
da há incertezas. Por isso, a orien-
tação vigente é evitar a amamen-
tação, priorizando alternativas se-
guras para a alimentação do bebê.

A ONU tem uma meta global 
para que se alcance o controle do 
HIV até 2025, chamada de 95, 95, 
95. Como o Brasil está nesse ce-
nário e o que falta para atingir-
mos esse objetivo?

Isso é uma iniciativa que já exis-
te há alguns anos. Vários países são 
signatários dessa meta. Ela prevê 
que 95% das pessoas saibam que 
têm o vírus estejam diagnosticadas; 
que, dessas, 95% estejam em trata-
mento; e que, entre as em tratamen-
to, 95% estejam indetectáveis, ou se-
ja, sem transmitir o vírus. O Brasil 
está atualmente em 90, 81, 95. Esses 
81% são referentes ao tratamento e 
devem melhorar no próximo bole-
tim, pois esse dado é de 2022. Desde 
então, houve avanços no número de 
pessoas em tratamento.

Vamos alcançar 95, 
95, 95 até 2025?

Acredito que sim, e, em 2030, a 
meta é eliminar o HIV como um 
problema de saúde pública.

*  Estagiário sob supervisão 
de Malcia Afonso

Brasília é uma cidade inventada por 
artistas ou por políticos com alma de 
artista. Segundo Niemeyer, ele promo-
veu a integração da arquitetura com as 
artes porque queria que, quando os po-
líticos tomassem as grandes decisões 
do país, sempre pensassem na cultu-
ra. Era uma visão generosa, mas talvez 
um pouco ingênua.

O Rio de Janeiro se beneficiou da 
mudança da corte de Dom João VI pa-
ra o Brasil em 1808, pois o rei criou todo 
um aparato de instituições culturais. E 

Brasília se prejudicou com o regime de 
exceção instalado quatro anos depois 
de sua inauguração e, também, com a 
má vontade dos presidentes João Gou-
lart e Jânio Quadros, que detestavam a 
nova capital modernista.

Com todos esses atropelos, não foi 
possível construir e constituir institui-
ções culturais à altura da capital. Bra-
sília tem uma história muito rica com 
o cinema. Nenhuma capital do mun-
do foi tão documentada visualmen-
te quanto a nossa cidade. E, reparem: 
com cinco anos de existência, em 1965, 
a cidade já tinha um curso de cinema, 
criado por Paulo Emílio Sales Gomes e 
por Nelson Pereira dos Santos, iniciati-
va pioneira na universidade brasileira.

Apesar do histórico e da condição 
de capital do país, Brasília não tem 

uma cinemateca. A memória da cidade 
agoniza. O acervo de Lucio Costa está 
em Portugal. E o que dizer do acervo 
do Cinemória, de Vladimir Carvalho, 
doado para a UnB e nunca apropria-
do pela instituição?

Estava pensando na desmemória 
atual de Brasília e na necessidade da 
criação de uma cinemateca quando 
me deparei com um depoimento pre-
cioso de Paulo Emílio Sales Gomes, no 
livro Uma situação colonial? (Cia das 
Letras). Sim, nos tempos em que foi 
professor da Universidade de Brasília, 
ele tocou no tema.

Sigamos o relato de Paulo Emílio de-
pois de promover uma mostra sobre o 
cineasta francês René Clair: “Torna-se 
evidente que as tarefas de difusão de 
uma cinemateca poderão adquirir na 

nova capital um cunho, uma amplidão 
e um significado em profundidade, ain-
da inéditos no panorama brasileiro.”

Se os serviços que a Cinemateca po-
derá prestar a setores adultos da po-
pulação de Brasília já se anunciam tão 
ponderáveis, tornam-se irrisórios perto 
do que poderá ser feito junto às crian-
ças, argumenta Paulo Emílio. “O esque-
ma educacional previsto para Brasília 
tornará possível, finalmente, a única 
ação realmente decisiva com a qual so-
nham os responsáveis pelas cinemate-
cas: vencer o analfabetismo cinemato-
gráfico no mesmo terreno, a escola, em 
que o outro está sendo vencido. O bom 
encaminhamento do projeto de lei nú-
mero 711 de 1959, a perspectiva de fun-
dos federais para a Cinemateca, estão 
delineando uma fisionomia totalmente 

nova para o movimento de cultura ci-
nematográfica no Brasil.”

É claro que muitas coisas aconte-
ceram depois do artigo de Paulo Emí-
lio. Mas a ideia de uma cinemateca 
da capital do país permanece plena-
mente atual e pertinente. O GDF des-
tinou cinco lotes no Eixo Monumen-
tal Oeste (EMO), em frente à igreja 
Rainha da Paz, a equipamentos cul-
turais e de lazer.

Reivindico que um desses terrenos 
seja concedido para a construção da Ci-
nemateca de Brasília, a partir do acervo 
do Cinememória, de Vladimir Carvalho, 
catalogado, recentemente, pelo Iphan. 
Uma capital não pode ser mero cená-
rio para um faroeste caboclo, ela preci-
sa irradiar inteligência própria, sob pe-
na de correr sérios riscos.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Cinemateca
de Brasília 2

Obituário

 » Campo da Esperança

Belchiorina Azevedo Recch, 89 anos
Cacilda Maria de Mello Correa, 
87 anos
Carlos Louzada Pascoa, 93 anos
Cauê Denega Valadares, 1 ano
Clenaide Maria Alves, 52 anos
Jones Mendes de Vasconcelos, 
77 anos
Jorge Roberto Cardozo, 69 anos
José Carlos Colens Meziat, 89 anos
José Maria de Jesus Maria, 82 anos
Miracy Pereira de Sousa, 84 anos

Nathan Henrique Santos Melo da 
Conceição, 22 anos
Noemia Cunha de Moura, 72 anos
Raimundo Martins de Almeida, 
86 anos
Raimundo Nonato de Souza, 72 anos
Rosa Ribeiro Borges, 88 anos
Sônia Maria Antunes Torquato 
Araújo, 76 anos
Terezinha de Jesus Vieira, 66 anos
Thaiana Vanessa Moraes, 39 anos

 » Taguatinga

Adriano de Sousa Lima, 48 anos

Ana Maria da Silva, 85 anos
Antônio Armando dos Passos, 
69 anos
Freioulina Osório de Moura e Silva, 
86 anos
Geraldo Alves de Abreu, 72 anos
Isabella Vitória Moreira Santos, 
menos de 1 ano
Lenira Maria de Aguiar Lima, 87 anos
Luis Lourenço de Araújo, 86 anos
Maria Helena Soares de Oliveira, 73 
anos
Oswaldo Vieira da Silva, 80 anos
Rosilene de Carvalho Eloi, 54 anos

Sebastião Bertolino Guerra, 90 anos

 » Gama

Francisco Arnoldo Firmiano, 68 anos
Luis Carlos Rodrigues de Souza, 
42 anos

 » Planaltina

Ernandes Paraizo Barreto, 51 anos
Ildene Pereira dos Santos, 51 anos

 » Brazlândia

Corina Luiza Coimbra, 84 anos
Evaristo Leite da Silva, 72 anos

 » Sobradinho

Geny Ana de Jesus, 92 anos
Josué Medeiros da Silva, 95 anos
Otacília Viana de Lima, 83 anos
Raimundo Nonato de Sousa, 67 anos
Teresinha de Jesus Ribeiro Veloso, 
71 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Gomes de Loiola, 86 anos
José Edson Lopes, 85 anos
Antonio Carlos Irineu da Silva, 
43 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A 
evolução do tratamento antirretroviral, a PrEP (profilaxia pré-ex-
posição), a situação do Brasil em relação ao controle do vírus, o 
avanço do HIV entre homens de 15 a 29 anos e o registro de 11 mil 
mortes por ano em decorrrência do HIV no país foram temas do 

CB.Saúde — parceria entre o Correio e a TV Brasília — de ontem. O con-
vidado foi o o infectologista e diretor médico de HIV da GSK Rodrigo Zil-
li. Às jornalistas Carmen Souza e Sibele Negromonte, ele disse acreditar 
que o Brasil vai alcançar as metas de controle até 2025. 

 »Entrevista | RODRIGO ZILLI | INFECTOLOGISTA

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

HIV cresce entre homens jovens

De acordo com o diretor médico de HIV da GSK, na população do sexo masculino de 15 a 29 anos, houve aumento de infectados 
nos últimos 10 anos. Considerando todas as faixas etárias, 11 mil pessoas morrem por ano no Brasil em decorrência do vírus

Aponte a câmera 
do celular para 

o QR Code e 
veja a íntegra 
da entrevista

Existe um dado 
oficial do Ministério 
da Saúde mostrando 
que em torno de 
9% a 10% das 
pessoas perdem o 
acompanhamento 
(do tratamento) por 
diversas causas”

Em 2030, a meta 
é eliminar o HIV 
como um problema 
de saúde pública"
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Diplomacia é fazer e dizer as piores 
coisas da forma mais agradável

Isaac Goldberg, jornalista norte-americano

O Agro 4.0 em 
Planaltina

A Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI) 
e o Instituto Federal de Brasília (IFB) 
fecharam ontem uma parceria para 
a criação de um Laboratório Agro 
4.0 no câmpus de Planaltina.

Com investimento de R$ 3,5 
milhões e elaborado de forma 
tripartite, com a inclusão da Fundação 
de Empreendimentos Científicos e 
Tecnológicos (Finatec) como instituição 
de apoio, o laboratório será equipado 
com tecnologia de ponta para análise 
de solo, plantas e desenvolvimento de 
soluções inovadoras para a agricultura.

A iniciativa visa impulsionar 
a produtividade e a 

LIVRO / 

Força feminina nas 
telecomunicações

Mulheres em Telecom reúne histórias de superação 

A 
Livraria da Vila, no Brasí-
lia Shopping, será palco do 
lançamento do livro Mu-

lheres em Telecom – O Po-

der de uma História, na noite de 
hoje. A obra — que faz parte da Sé-
rie Mulheres, da Editora Leader — 
foi idealizada por Andréia Roma e 
coordenada por Luciana Tannure. 
São histórias de 24 mulheres que 
superaram desafios e conquista-
ram espaço em um setor ainda 
predominantemente masculino. 
Também faz parte da Série Mulhe-
res, da Editora Leader.

Maria Teresa, uma das coauto-
ras, traz na publicação sua traje-
tória pessoal e profissional. “Re-
cebi o convite da Luciana Tannure, 
profissional por quem tenho gran-
de admiração. Ela fez uma provo-
cação para que eu compartilhas-
se um pouco de minha trajetória, 
com o objetivo de tentar motivar 
mais mulheres a entrarem no mer-
cado de telecomunicações, setor 
onde ainda temos baixa partici-
pação”, relembra.

Para ela, o setor de telecomuni-
cações ainda enfrenta desafios em 
relação à presença das mulheres, 
mas grandes conquistas foram fei-
tas nos últimos anos. “Há quatro 
décadas, éramos poucas em car-
gos técnicos e de gestão e, por es-
sa razão, tínhamos poucas refe-
rências. Quando iniciei minha vi-
da profissional, as mulheres ocu-
pavam principalmente cargos ad-
ministrativos. Aos poucos, fomos 
abrindo espaço e mostrando nos-
sa capacidade nas mais diversas 
áreas. Ainda há um longo cami-
nho a percorrer, mas estamos no 
rumo certo”, avalia.

O livro não apenas celebra 
as vidas de suas coautoras, mas 
também busca incentivar novas 

Maria Teresa, uma das coautoras, compartilha no livro sua trajetória

Arquivo pessoal

 » CARLOS SILVA

gerações de mulheres a desbra-
varem o mercado de telecomu-
nicações e TI. “Quero Inspirar ou-
tras mulheres a ingressarem na 
área; é o grande objetivo desse 
projeto. Quando tanto se fala em 
ESG (Environmental, Social and 

Governance — Ambiental, Social 
e Governança), igualdade de gê-
nero e equidade nas organizações, 
é relevante dar voz a mulheres que 
mostraram ser capazes de atuar 
num setor predominantemente 
masculino”, afirma Maria Teresa.

de desafios em um setor predominantemente masculino

 Lançamento do livro Mulheres em 
Telecom — O poder de uma história

 Editora Leader
 Idealização Andréia Roma
 Coordenação Luciana Tannure
 Prefácio Geovana Donella
 Lançamento 22/11, às 19h
 Local Livraria da Vila
 Endereço Brasília Shopping
 Preço R$ 79,90 

Serviço

Divulgação Divulgação

Divulgação

Capital S/A ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

Pontos destacados na parceria
»  Inovação: implementação de tecnologias 4.0 para 

aumentar a eficiência e a produtividade na agricultura;

»  Sustentabilidade: promoção de práticas agrícolas 
mais sustentáveis e preservação do meio ambiente;

“Aqui, a gente sabe 
que está aplicando 
o dinheiro bem, que 

esse dinheiro vai virar 
equipamentos, vai virar 

desenvolvimento, vai 
virar conhecimento. 

Isso é legado”

Ricardo Cappelli, 

presidente da ABDI

»  Desenvolvimento regional: geração 
de emprego e renda, além de 
fortalecer a cadeia produtiva local;

»  Transferência de conhecimento: 
Oferta de cursos e treinamentos 
para agricultores e pesquisadores.

sustentabilidade do setor, além de promover a transferência 
de conhecimento para produtores rurais da região.

A expectativa é que o laboratório se torne um centro de referência 
em agricultura de precisão, oferecendo cursos e treinamentos 
para agricultores e pesquisadores. Além disso, a parceria busca 
contribuir para a segurança alimentar e o desenvolvimento regional.

Do DF para o Quênia

Uma revolução silenciosa transforma 
a pecuária queniana. Nascida no Brasil, a 
iniciativa +Pecuária Brasil, um programa 
de inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF), que promete o melhoramento 
genético do rebanho, acaba de dar os 
primeiros passos no continente africano.

Neste mês, as primeiras inseminações 
foram realizadas na comunidade 
Visoi Ward, no condado de Nakuru. A 
iniciativa, que chegou ao país após uma 
visita de representantes da Embaixada 
do Quênia a uma propriedade no 
Distrito Federal e a adesão oficial da 
Corporação de Desenvolvimento 
Agrícola queniana, promete impulsionar 
a produção de leite e carne no país.

Em três anos, o programa beneficiou 
mais de 12 mil propriedades em 4 mil 
municípios e utiliza sêmen de alta qualidade 
para melhorar a genética dos rebanhos. 
“A inseminação artificial, antes restrita aos 
grandes produtores, agora está ao alcance 
dos pequenos pecuaristas”, destaca Alana 
Bezerra, coordenadora do projeto.

Emater e o clima

Será realizado hoje, das 8h30 às 
17h30, o I Seminário Emater-DF 
no Clima. O evento é destinado 
a técnicos, produtores rurais, 
estudantes, entidades do terceiro 
setor e interessados na temática 
ambiental. A programação 
inclui palestras sobre mudanças 
climáticas, práticas agrícolas 
sustentáveis, conservação da 
água, prevenção e combate a 
incêndios florestais, entre outros 
temas fundamentais para o 
fortalecimento da agricultura 

aliada à sustentabilidade.
De acordo com a engenheira 

ambiental Icléia Silva, da 
Gerência de Meio Ambiente 
(Geamb) da Emater-DF, o 
seminário é apenas o início de 
uma iniciativa maior. “Essa será 
uma das primeiras atividades do 
programa Emater-DF no Clima. 
Queremos mostrar que é possível 
compatibilizar o desenvolvimento 
socioeconômico das áreas 
rurais do DF com a melhoria do 
microclima local, garantindo 
benefícios para as futuras 
gerações”, destaca.

Ação para venda de imóveis

De olho na injeção do 13º na economia, a Brasal Incorporações 
promove amanhã o Dia B. Trata-se de uma ação especial 
com condições especiais para compra de imóveis, com 

descontos e facilidades de pagamento para quem deseja 
adquirir um apartamento na capital federal. O evento será 

realizado das 9h às 18h, em três locais: Espaço Brasal Noroeste, 
Espaço Brasal Beira Lago e Auster Brasal no Guará 2.

13%
Percentual de 

contribuintes que 
ainda estão em 

débito com IPVA e 
IPTU. O Governo 

do Distrito Federal 
já arrecadou 

R$ 2,657 bilhões 
com os tributos 

em 2024, no 
entanto, aguarda 

receber R$ 600 
milhões com os 
inadimplentes.
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Uma nave no horizonte de 

Os arquitetos André Velloso (E), Luciana Saboia, Eder Alencar e Mariana 
Castro com o Pe. Américo Betta ao centro: idealizadores do projeto

N
a Quadra 27 do Park Way, 
bem ao lado do Viaduto do 
Catetinho, uma construção 
em forma de nave chama a 

atenção. A Paróquia Sagrada Famí-
lia, entregue à comunidade há dois 
anos, tem atraído a atenção de mui-
tos arquitetos nacionais e inter-
nacionais e acumula prêmios no 
mundo inteiro. A construção mini-
malista, monocromática e moder-
na  foi considerada uma das 12 igre-
jas mais espetaculares do mundo 
pelo site Architecturaldigest. Com 
essas credenciais, o templo tem 
potencial para tornar-se um cartão
-postal da cidade, mesmo localiza-
do distante do Plano Piloto.

“Quando cheguei aqui, só tinha 
uma casinha de madeirite, coberta 
de palha. Cabiam no máximo umas 
quarenta pessoas”, conta o Padre 
Américo Betta, que chegou à comu-
nidade no início dos anos 2000. Antes 
disso, em 1998, as pessoas reuniam-
se embaixo de uma tenda de plásti-
co, improvisada. Logo nos primeiros 
anos de atuação, o religioso idealizou 
a construção de uma estrutura pro-
visória de concreto que, segundo ele, 
abrigaria a comunidade em cresci-
mento. “A ideia nasceu da necessi-
dade do povo”, diz.

E com os paroquianos, foi aber-
to um edital para que arquitetos 
mandassem projetos. Américo conta 
que, de imediato, um deles chamou 
sua atenção. “Eu disse ‘vai ser esse 
aqui’, porque, se o padre não gosta, 
é difícil”, brinca o padre, que se en-
cantou pelo minimalismo daquela 
ideia de construção.

O projeto era o da professora da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo (FAU) da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Luciana Saboia com os ar-
quitetos e urbanistas Eder Alencar e 
André Velloso que, à época, em 2011, 
eram recém-formados. “Quando o 
projeto foi escolhido, a gente estava 
começando o escritório. Então, é um 
processo que acompanha nossa vida 
profissional”, afirma André.

Para Eder, que até hoje agradece o 
convite da professora, feito há mais 
de uma década, projetar o espaço 
foi uma forma singular de iniciar sua 
carreira. “É uma oportunidade única 
para um arquiteto. Porque é um tema 
muito interessante, que você conse-
gue explorar questões conceituais e 
de como traduzir esse espaço em ma-
terialidade. A gente aprende muito 
com cada obra”, conta.

O projeto, mesmo após anos de 
sua idealização, segue inovando o 
cenário arquitetônico da cidade. Em-
bora dentro de Brasília, que conta 
com diversas construções modernas 
e inovadoras, a paróquia surpreende, 
certamente, o imaginário comum do 

que é um espaço religioso. “No início, 
a gente ouviu muito que não tinha 
cara de igreja”, conta Luciana, que diz 
ter usado como uma de suas referên-
cias a Capelania Militar do Oratório 
do Soldado, projetada pelo arquiteto 
Milton Ramos e inaugurada em 1974, 

com a ideia do espaço em forma de 
círculo. “Se a gente olhar a implanta-
ção, aqui tem uma via local que liga 
às outras quadras. A gente tinha es-
sa ideia de atravessamento, por isso, 
de ser uma nave circular. Não tem 
uma relação frente e fundo, mas ela 
tem uma relação de transversalidade 
e de centralidade ao mesmo tempo”, 
explica a arquiteta.

Luciana, Eder e André, com o aval 
do pároco, buscaram, desde o início, 
significar o nome da Paróquia “Sagra-
da Família”, de forma a romper com 
os ideais tradicionais de igrejas góti-
cas e barrocas, que têm, muitas ve-
zes, uma planta em formato de cruz 
e uma relação hierárquica muito dis-
tante entre o sacerdote e os fiéis. “A 
gente queria que a assembleia ficas-
se próxima do padre e da celebração, 
nessa relação de acolhimento da sa-
grada família”, ressalta Saboia.

O uso de vidros nas paredes teve 
como objetivo não perder a linda vis-
ta do planalto. “Quando chegamos 
aqui para ver o lote pela primeira 
vez, não tinha o viaduto, a gente po-
dia ver mais o horizonte. É uma coi-
sa que está muito presente no nosso 
olhar para a sociedade e para a arqui-
tetura”, afirma.

Construída em 2017, a paróquia, 
mesmo não totalmente finalizada, 
promove eventos religiosos, cultu-
rais e artísticos para a comunidade, 
que acompanhou de perto a trans-
formação do que antes era uma ca-
sinha de madeirite até uma das im-
portantes construções arquitetôni-
cas da capital. No local, são realiza-
dos casamentos, eucaristias, festas 
juninas e uma semana de arte. O 
templo conta, hoje, com mais de 
500 paroquianos, que se dedicam 
ao espaço como sua segunda casa. 
Da sua história, a paróquia carrega, 
além de pessoas, uma pequena hor-
ta e várias árvores frutíferas, plan-
tadas e cuidadas com carinho pe-
lo Padre Américo ao longo de suas 
duas décadas ali.

A iluminação que contorna o teto 
claro transmite a sensação de tran-
quilidade e pureza, que, protegidas 
pelo isolamento acústico do am-
biente, transportam o visitante para 
longe do ruído dos carros que pas-
sam no Viaduto Catetinho. Ao olhar 
para os lados, é possível ver pelas ja-
nelas de vidros apenas o verde das 
árvores e o horizonte. A “nave”, co-
mo é apelidada a paróquia por seu 
formato espacial, faz jus ao seu no-
me, ao levar quem está ali dentro pa-
ra seu próprio lugar de paz.

CONSTRUÍDA EM 2017, A PARÓQUIA SAGRADA FAMÍLIA, NO PARK WAY, RECEBEU DIVERSOS 
PRÊMIOS INTERNACIONAIS DE ARQUITETURA, TORNANDO-SE MAIS UM IMPORTANTE 

ELEMENTO DO MODERNISMO PREDOMINANTE DA CAPITAL

 » BRUNA PAUXIS

Inovação: o interior da igreja, em círculo, rompeu com as plantas 
em formato de cruz das tradicionais construções góticas e barrocas  

    PREMIAÇÕES

Mies Crown Hall Americas 
Prize for Emerging Practice 
(MCHAP) 2024: Outstanding 
Project —Chicago, 
Estados Unidos;

Mies Crown Hall Americas 
Prize (MCHAP) 2024: Projeto 
Nominado — Chicago, 
Estados Unidos;

Fondazione Frate Sole - VIII 
Premio Internazionale di 
Architettura Sacra 2024 : 
2º Lugar — Pavia, Itália
Revista Projeto 1º Prêmio 

Projeto de Arquitetura 2024: 
1 º Lugar na Categoria Outras 
Tipologias — São Paulo, Brasil;

Archdaily Building of the 
Year 2024: 1º Lugar pelo 
Voto do Público na Categoria 
Arquitetura Religiosa – Portal 
Internacional com sede em 
Santiago, Chile;

Architizer A+Awards 2023: 
1º Lugar pelo Voto do Público 
na Categoria Cultural - Edifícios 
Religiosos e Memoriais – Portal 
Internacional com sede em 
Nova York, Estados Unidos;

Archello Awards 2023: 
1º Lugar na Categoria Edifícios 
Públicos - Edifícios Religiosos 
pelo Voto do Público – Portal 
Internacional com sede em 
Amsterdam, Países Baixos;

Archello Awards 2023: 1º Lugar 
na Categoria Edifícios Públicos 
– Edifícios Religiosos pelo Voto 
do Júri na Categoria Edifícios 
Públicos - Edifícios Religiosos – 
Portal Internacional com sede 
em Amsterdam, Países Baixos;

Colegio de Arquitectos del 
Equador — XXIII Bienal 
Panamericana de Arquitectura 
de Quito 2023: Finalista na 
Categoria Equipamentos – 
Quito, Equador;

Instituto de Arquitetos 
do Brasil — Mostra Nova 
Arquitetura de Brasília Prêmio 
Nauro Esteves: 
3º Lugar na Categoria Projeto – 
Brasília, Brasil.

Brasília
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CURSOS

PCDF
O Aprova DF, organizado pela Asso-
ciação Cresce-DF, em parceria com 
a Secretaria de Justiça e Cidada-
nia *Sejus-DF), oferece aulas pre-
senciais e materiais gratuitos aos 
fins de semana para candidatos a 
concursos públicos. De 15 a 22 de 
dezembro, será a vez do certame 
para a Polícia Civil do Distrito Fede-
ral, que vai abordar preparação em 
segurança pública e legislação. Os 
interessados podem se inscrever 
pelo site aprovadf.com.brouInsta-
gram @aprovadf.

Qualificação
O Projeto Aviva Brasília atenderá 
300 mulheres no Gama com cursos 
nas áreas de copeira e assistente 
administrativo, além de preparar as 
participantes com conteúdos vol-
tados para a construção de currí-
culos, técnicas de entrevista e net-
working. O programa visa capacitar 
mulheres desempregadas ou em 
busca de aprimoramento. As aulas 
serão entre 25 de novembro e 20 
de dezembro, de segunda a sexta-
feira. As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas pela plataforma 
Sympla. Mais informações pelo Ins-
tagram @avivabrasilia.cursos.

Arte e saúde mental
O projeto Artear segue até 30 de 
novembro. A proposta abrange uma 
diversidade de modalidades artísti-
cas, como artes visuais, fotografia, 
mosaico e produção literária. As 
atividades são conduzidas por pro-
fissionais especializados e contam 
com o apoio de acompanhantes 
terapêuticos, garantindo que todos 
os participantes recebam o suporte 
necessário, especialmente aqueles 
com deficiências psicossociais. As 
aulas são voltadas, principalmen-
te, para pessoas com transtornos 
mentais, mas também estão aces-
síveis ao público geral, reforçando 
a importância de espaços inclusivos 
para a promoção da saúde mental. 
Informações (61) 3273-4175, What-
sApp (61) 98149-9592.

Licenciamento de obras
Um circuito de palestras gratuitas 
sobre o processo de licenciamen-
to de obras no Distrito Federal está 
sendo promovido pela Central de 
Aprovação de Projetos (CAP) da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh-DF). 
Os interessados devem enviar seus 
nomes e CPFs para o e-mail aten-
dimentocap@seduh.df.gov.br e con-
firmar a presença nas palestras que 
forem de seu interesse, que acon-
tecem até 13 de dezembro, sempre 

das 9h às 11h, tendo como público
-alvo responsáveis técnicos e estu-
dantes de arquitetura e engenharia. 
O ciclo já começou e os encontros 
têm transmissão pelo canal da 
Seduh no YouTube.

Inteligência artificial
A Escola da Fundação Itaú lançou 
o curso gratuito Inteligência Arti-
ficial para Educadores. O conteúdo 
oferece orientações para que pro-
fessores apliquem a tecnologia em 
sala de aula e no planejamento de 
atividades pedagógicas, com ênfase 
no uso ético e responsável. A for-
mação é certificada, tem duração 
de 12 horas e está disponível no site 
fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Hiper-realismo
Até 12 de janeiro, a Caixa Cultural 
Brasília, apresenta a exposição 
Hiper-Realismo Brasil, do artis-
ta paulista Giovani Caramello, 
que  captura a essência da vida, 
esculpindo em resina, silicone e 
terracota rostos que parecem res-
pirar e corpos que carregam as 
marcas do tempo, como a obra 
central, Nikutai, com 2,5 metros de 
altura, e Segunda chance, que traz 
o busto de um idoso com marcas 
da idade esculpidas em silicone. A 
entrada é gratuita e a mostra pode 
ser visitada de terça-feira a domin-
go, das 9h às 21h. 

Conversa
No próximo domingo, às 16h, o 
Museu Nacional da República pro-
move a Conversa com o artista. 
Com duração de uma hora, Ismael 
Monticelli abordará questões refe-
rentes à sua pesquisa poética e 
historiográfica das vanguardas do 
século 20 associadas ao fascismo e 
aos movimentos de extrema direita 

na atualidade, que resultaram na 
realização da mostra. O evento terá 
entrada gratuita.

Exposição
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB 
recebe a exposição Indominá-
veis presenças. A exposição reúne 
obras de 16 artistas, em diferentes 
estágios de suas carreiras. São 114 
obras que convidam os visitantes 
a experimentarem o mundo que 
emerge das margens das artes 
visuais no Brasil. A entrada é gra-
tuita mediante retirada de ingresso 
no site bb.com.br/cultura.

Festival
O Parque da Cidade recebe hoje e no 
sábado o Festival Qualifiturismo. O 
evento gratuito vai reunir shows, fei-
ra de artesanato e palestras. A ini-
ciativa é do Instituto Brasil Sapiens, 
em parceria com a Setur-DF. As ati-
vidades se desenvolvem no estacio-
namento 12, com entrada é gratuita, 
mediante retirada de ingresso pela 
plataforma Sympla.

Monólogo
Mateus Solano estará em Brasí-
lia para apresentar seu primeiro 
monólogo, O figurante. Ao mos-
trar o dia a dia de um figurante do 
audiovisual, o espetáculo pretende 
jogar luz sobre todos os figurantes 
de todos os segmentos da sociedade 
— os invisibilizados, que nem sem-
pre se percebem apagados dentro 
de um coletivo, seja ele profissio-
nal ou pessoal. As sessões serão no 
Teatro Royal Tulip, SHTN Trecho 1, 
em 13 de dezembro, às 21h, 14 de 
dezembro, às 20h, e 15 de dezem-
bro, às 19h30. As entradas custam 
R$ 75 (meia) e R$ 150 (inteira).

Desenho
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília promove uma oficina gratuita 
de desenho para adultos. Os parti-
cipantes aprendem sobre diferentes 
técnicas, uso de materiais artísticos e 
composição visual. Além de ampliar 
o repertório artístico, o workshop 
estimula o pensamento crítico e a 
resolução de problemas. A atividade 
é realizada aos sábados e domingos 
até o fim do ano. às 17h30.

Espetáculo
O Fantástico Mistério de Feiurinha, 
do autor Pedro Bandeira, é um 
espetáculo que propõe um questio-
namento sobre a premissa das his-
tórias infantis que finalizam dizendo 
que as princesas “viveram felizes 
para sempre”. Com entrada franca, 
está em cartaz no  no Teatro Sesc 
Paulo Gracindo, no Gama, em 3 e 4 
dezembro, às 20h.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ TAGUATINGA

PRAÇA ABANDONADA BURACOS
Suzan Gomes, 29 anos, moradora do Guará, reclama 

do abandono da quadra de esportes na QI 03, Guará 
1. “A quadra está totalmente depredada, os postes ao 
redor não estão mais funcionando. Está toda suja e 
isso impede que as pessoas possam praticar atividades 
físicas e, ainda, gera uma total falta de segurança pela 
escuridão. Chegando o período das férias, seria 
bom haver um local onde nossos filhos 
possam brincar”, pede a moradora.

»  De acordo com a administração regional, “após 
mais de 15 anos, parques infantis e quadras de 
esportes serão revitalizados no Guará a partir da 
próxima semana. Inicialmente, serão cinco quadras 
esportivas e sete parquinhos que estavam em estado 
de avançado de deterioração. A QI está entre as 
quadras que receberão melhorias”.

A moradora de Taguatinga Carla de Sousa, 29 anos, alerta 
sobre buracos nas áreas próximas à Feira dos Goianos. “São 
buracos enormes, perto dos estacionamentos da feira e, 
muitas vezes, é preciso passar por dentro deles para conseguir 
estacionar. Precisamos de uma ação urgente por 
parte dos responsáveis”, reivindica.

»  A Administração Regional de Taguatinga informa que vem 
realizando a Operação Tapa-Buraco por toda a cidade, seguindo 
um cronograma elaborado com base nas demandas recebidas 
por meio da Ouvidoria. O local citado está nesse cronograma, de 
acordo com a administração. A Novacap informa que “sempre 
atua após ser demandada pelo cidadão ou pela administração 
responsável. Caso o reclamante ainda não tenha feito a 
solicitação, é necessário que acesse a Central de Relacionamento 
com o Cidadão do DF, pelo GDF — Portal Cidadão 
(portalcidadao.df.gov.br)”.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Taguatinga
Horário: 12h às 18h
Local: QNM 38, conjuntos C e D
Local: QNM 36, Conjunto H
Serviço: manutenção da 
rede elétrica

 » Ceilândia
Horário: 11h às 17h
Local: Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão, Incra 09
Serviço: manutenção 
da rede elétrica

Embaixada do Méxio

Isto é Brasília 

Única representação diplomática em Brasília com a fachada principal acessível ao público 
para visitação, a Embaixada do México, concluída em 1972, tem essa área decorada com uma 
cabeça olmeca — uma das civilizações que deram origem ao povo mexicano. A embaixada teve 
sua pedra fundamental colocada pelos então presidentes Juscelino Kubitschek e Adolfo López 
Mateos. O projeto, dos arquitetos Abraham Zabludowsky, Francisco Serrano e Teodoro González de 
León, reúne três conjuntos: chancelaria, residência oficial e oito casas geminadas.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro
»  O Complexo Cultural de 

Planaltina apresenta 
o espetáculo COMA, 
peça teatral que aborda 
a temática da violência 
contra a mulher. A trama 
principal acompanha Lídia, 
uma mulher preta que 
luta por justiça e redenção 
de sua própria história. 
O projeto é financiado pelo 
Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal 
(FAC-DF). As sessões 
serão hoje (17h e 19h30), 
amanhã e no domingo 
(19h), com entrada 
gratuita. Classificação 
indicativa: 16 anos.

Noites 
Pernambucanas
»  Hoje, a partir das 20h30, 

o Clube do Choro recebe 
a 14ª edição do Noites 
Pernambucanas. A 
primeira apresentação 
é da Orquestra Popular 
Marafreboi, com um 
repertório autoral que 
celebra o frevo em todas 
as suas formas: de rua, 
de bloco e frevo-canção. 
Sob a curadoria e direção 
artística do maestro 
Fabiano Medeiros, o 
evento promete um 
encontro único entre os 
ritmos nordestinos e o 
público da capital. Os 
ingressos são gratuitos e 
podem ser retirados no 
site bilheteriadigital.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 65%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
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Talentos 
para o 
presente  
e o futuro

JUDÔ Tatames da capital forjam ouro de Nicole Marques nos Jogos da Juventude e vaga de Bianca Reis no Grand Slam no Japão

A 
fábrica de judocas do 
Distrito Federal conti-
nua produzindo talen-
tos em série. Na esteira 

dos pódios olímpicos e mundiais 
de atletas como Ketleyn Quadros, 
Guilherme Schmidt, Erika Mira-
da e Luciano Correa, a capital 
testemunha a evolução de qua-
tro talentos da nova safra. 

A peso leve Nicole Marques 
(52kg) e o meio-leve Luiz Coe-
lho (60kg) conquistaram meda-
lha de ouro na última terça-feira 
nos Jogos da Juventude, em João 
Pessoa, na Paraíba. A superligei-
ro Heloisa Trondoll (40kg) ga-
nhou bronze. Bianca Reis (57kg) 
está convocada pela Seleção Bra-
sileira adulta para representar o 
país no Grand Slam em Tóquio, 
no Japão, em 7 e 8 de dezembro. 

A conquista nos Jogos da Ju-
ventude é mais uma na tempora-
da brilhante de Nicole Marques. 
Antes do pódio em João Pessoa, 
ela ganhou bronze no Estágio 
Internacional Sub-18 em Coim-
bra, Portugal, em maio; ouro no 
Campeonato Brasileiro Sub-18 
em junho, bronze no Campeo-
nato Brasileiro 
Sub-21 e bronze 
no Campeonato 
Mundial Cadete, 
em Lima, no Pe-
ru, ambas dispu-
tadas em agosto; 
e quinta coloca-
da no CBI Tro-
féu Brasil de Ju-
dô neste mês.

“Esse ano foi 
bem corrido, teve 
um ritmo de trei-
no muito cansa-
tivo, muito puxa-
do, porque foram 
muitas competi-
ções importan-
tes com pessoas 
fortes. Eu viso a 
Olimpíada, né? 
E uma medalha 
bem dourada. A 
base vem forte”, 
vislumbra Nicole Marques em 
entrevista ao Comitê Olímpico 
do Brasil (COB).

A temporada de caça às meda-
lhas, pódios e troféus ainda não 
terminou para Nicole Marques. 
A judoca tem pela frente o Cam-
peonato Brasileiro Sênior. Uma 
das motivações para cumprir a 
agenda na temporada é a meda-
lhista de ouro Bia Souza. A pau-
lista entregou a medalha à atleta 
brasiliense nos Jogos da Juventu-
de na cerimônia de premiação.

A outra referência vem de Bra-
sília. Nicole Marques é fã de car-
teirinha da judoca Erika Miran-
da. “Ela é uma das minhas quatro 
inspirações, que são um exem-
plo de pessoas com caráter bom, 
atletas sensacionais e com um 
currículo impecável. Ela, Ketleyn 
Quadros, Matheus Takaki e Gui-
lherme Schmidt, para mim, são 
os melhores atletas”, reconhece 
a cria de Taguatinga.

A mãe de Nicole Marques 
reforça: “A Nicole ama a Erika. 
Tem uma história muito legal das 
duas. A Erika deu alguns quimo-
nos dela para a Nicole e ela usou 
nos primeiros Jogos Escolares, 
em que foi campeã. Na foto do 
pódio, está escrito Miranda na 
barra do judogi”, contou Phyllis 
Marques. Ela também é treina-
dora de Nicole na Academia Es-
paço Marques. O clube de forma-
ção localizado em Taguatinga, re-
velou Erika Miranda.

Los Angeles 2028

Os Jogos da Juventude costu-
mam ser um trailer do sucesso 
de promessas no alto rendimen-
to. Em 2023, a judoca Bianca Reis 
ganhou do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) o prêmio de melhor 
atleta da edição de 2022 do even-
to. No último dia 11, a brasilien-
se medalhista de bronze no Mun-
dial Júnior Sub-21 disputado em 
outubro, no Tajiquistão, foi con-
vocada pela Confederação Brasi-
leira de Judô para representar o 
Brasil no Grand Slam de Tóquio, 
em dezembro, no Japão. 

O time verde-amarelo contará 
com medalhistas olímpicos nos 
Jogos de Paris-2024 e com novos 
judocas integrantes do processo 
de renovação da Seleção para o 
ciclo Los Angeles 2028. Os jovens 
Bianca Reis (57kg) e Ronald Lima 
(66kg) competirão como parte 
da estratégia de investimento da 
gestão das equipes de transição 
da CBJ integrada ao Alto Rendi-
mento. A brasiliense Bianca Reis 
também brilhou no Grand Prix 
Nacional de Judô no início deste 
mês, em Belo Horizonte.  

O plano de Bianca Reis é fa-
zer um bom ci-
clo nos próximos 
quatro anos para 
debutar na pró-
xima edição dos 
Jogos Olímpicos. 
Daí a relevância 
do último even-
to do ano, em de-
zembro, nos tata-
mes do Japão. 

“O Campeo-
nato Mundial 
Júnior é o prin-
cipal evento do 
ano para a ca-
tegoria sub-21, 
uma competi-
ção dura e muito 
disputada. O ci-
clo para Los An-
geles-2028 já co-
meçou e a me-
dalha de bronze 
no Mundial Jú-

nior foi importante na corrida 
até lá. Muitos dos nossos cam-
peões olímpicos foram meda-
lhistas em campeonatos mun-
diais júnior e eu também quero 
ser a próxima. Estou treinando 
para isso”, afirmou em outubro, 
em entrevista ao Correio. 

Pai-coruja de Bianca, Marcos 
Reis celebra a evolução da judo-
ca. “Fiquei muito feliz, mas não 
surpreso! Sempre soube que es-
sa dia chegaria. A Bianca sem-
pre levou muito a sério o espor-
te. Ela vem se mantendo na elite 
do judô brasileiro e mundial já 
há algum tempo (nas categorias 
de base) e agora vai ter a oportu-
nidade de estrear em um Grand 
Slam. Apesar da pouca idade, ela 
tem uma cabeça muito boa, além 
de ser muito forte. Ela vai se sair 
bem nesse primeiro passo rumo 
a Los Angeles 2028”, projeta. 

O Grand Slam será disputado 
em 7 e 8 de dezembro no Ginásio 
Metropolitano de Tóquio. Além 
da estreante Bianca Reis, o Bra-
sil terá entre as mulheres Rafaela 
Silva (63kg), Jéssica Lima (57kg) 
e Natasha Ferreira (48kg). Mayra 
Aguiar e Jéssica Lima foram ou-
ro e prata em 2023. O masculi-
no contará com os judocas Mi-
chel Augusto (60kg), Ronald Li-
ma (66kg), Rafael Macedo (90kg) 
e Leonardo Gonçalves (100Kg). 
Sérgio Pessoa ganhou ouro em 
1986, quando o evento se cha-
mava Copa Jigoro Kano. 

MARCOS PAULO LIMA

“Esse ano foi 
bem corrido, 

teve um ritmo 
de treino muito 
cansativo, muito 
puxado. Eu viso 
Olimpíada, né? 
E uma medalha 
bem dourada. A 
base vem forte”

Nicole Marques, ouro nos 
Jogos da Juventude 2024

Campeã em João Pessoa, Nicole Marques recebe a medalha de Bia Souza, judoca dourada do Time Brasil nos Jogos Olímpicos de Paris-2024 

André Durão/COB
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Nova missão 
na “Taça Rio” 
para o Leão

BRASILEIRÃO Após bater o Vasco, Fortaleza continua a saga contra os cariocas com visita ao Fluminense e mira no Botafogo

A 
bússola que guia o so-
nho do título inédito do 
Fortaleza na Série A do 
Campeonato Brasileiro 

aponta para o Rio de Janeiro. O 
maior concorrente é o líder Bo-
tafogo. Os próximos adversários 
na missão de encurtar a desvan-
tagem de seis pontos são Fla-
mengo, terça-feira, e Fluminen-
se, hoje, às 21h30, no Maracanã. 

O Leão do Pici está com a bo-
la toda em meio a uma espécie 
de Taça Rio do Campeonato Ca-
rioca. A equipe comandada pe-
lo técnico argentino Juan Pablo 
Vojvoda vem de duas vitórias 
seguidas. A última, de forma 
contundente sobre o Vasco, por  
3 x 0, na Arena Castelão. O re-
sultado manteve a equipe com 
chances matemáticas de título. 

Hoje, as probabilidades a fa-
vor do Leão podem subir. Em 
caso de vitória sobre o ameaça-
do Fluminense, o Fortaleza en-
curtaria para três pontos a des-
vantagem em relação ao Botafo-
go. Poderia tirar, inclusive, pro-
veito de um confronto direto 
entre o Glorioso e o Palmeiras, 
na terça-feira. 

O Fortaleza tem um dos ata-
ques mais letais entre os 20 clu-
bes do Campeonato Brasileiro. 
As maiores colaborações têm 
partido dos pés do centroavante 
Juan Lucero. O argentino osten-
ta 23 bolas na rede nesta tempo-
rada — oito no Brasileirão — e 

começará jogando. Guardadas 
as devidas proporções, está sen-
do o Germán Cano da Era Fer-
nando Diniz. O ídolo da torci-
da do Fluminense está em bai-
xa e deve ser opção para o jovem 
Kauã Elias no ataque. 

O setor ofensivo é um dos 
que mais preocupam os trico-
lores das Laranjeiras. Com 28 
gols marcados em 33 partidas, 
o atual campeão da Libertado-
res tem o terceiro pior desem-
penho no ataque, atrás apenas 
de Cuiabá (26) e Atlético-GO 
(24). Dezoito foram anotados 
na Era Mano Menezes, mas is-
so não agrada ao treinador. “Te-
mos sofrido bastante no ano, 
porque marcamos poucos gols. 
Quando temos o nosso momen-
to, quando controlamos o jogo, 
não estamos conseguindo defi-
nir”, diagnosticou, após a derro-
ta para o Internacional.  

Outro fator incômodo para 
Mano Menezes é o retrospec-
to contra Juan Pablo Vojvoda. 
No campo das ideias, o trei-
nador do Fortaleza leva a van-
tagem. Segundo comandante 
mais longevo da Série A do Bra-
sileirão, o argentino jamais foi 
derrotado por Mano Menezes. 
Os dois estiveram frente a frente 
em três oportunidades. O gaú-
cho foi derrotado quando co-
mandou Internacional (2022), 
Corinthians (2023) e Fluminen-
se no primeiro turno deste ano. 

Juan Pablo Vojvoda espe-
ra contar com o elo entre o 

Mateus Lotif/Fortaleza

VICTOR PARRINI

Giro esportivo

Série B Corinthians Botafogo Palmeiras Copa Davis Billie Jean King Cup

Diego Reis/Especial Ponte Press Divulgação Vitor Silva/Botafogo Fabio Menotti/Palmeiras Jorge Guerrero/AFP Jorge Guerrero/AFP

Hoje, três duelos abrem a 38ª rodada 
da Série B. Às 19h, o Coritiba recebe 
o Botafogo-SP. Uma hora depois, a 
bola rola para Avaí x Ponte Preta. Às 
21h30, o Ituano encara o Amazonas. 
Os jogos não influenciarão na tabela.

O Conselho do Corinthians fará 
assembleia no dia 28 para votação do 
impeachment do presidente Augusto 
Melo. Caso o processo ande, o cartola 
será afastado provisoriamente até 
Assembleia-Geral dos sócios.

O árbitro Luiz Flávio de Oliveira 
confirmou a expulsão de Luiz 
Henrique após o empate sem gols 
com o Atlético-MG. O atacante foi 
flagrado arremessando garrafa em 
segurança do Estádio Independência.

Ídolo do Palmeiras, Ademir da Guia 
não apoiará a atual presidente, Leila, 
na eleição de domingo. O ex-meia, 
com 902 jogos pelo clube, apareceu 
em vídeo apoiando a campanha da 
chapa de Savério Orlandi.

Vice-campeã nas duas últimas 
edições, a Austrália deu mais um 
passo para tentar buscar o título 
da Copa Davis, que não vem desde 
2003. Ontem, a equipe da Oceania 
bateu os EUA e avançou à semifinal.

A Itália conquistou o quinto título da 
Billie Jean King Cup. A conquista veio 
após Jasmine Paolini bater a eslovaca 
Rebecca Sramkova por 2 sets a 0. 
As italianas venceram o torneio em 
2006, 2009, 2010 e 2013.

VÔLEI
Brasília mira 
nova vitória na 
Superliga
MEL KAROLINE*

Com o gás da conquista do 
inédito título do Campeonato 
Brasiliense, o Brasília enfren-
ta, hoje, o Unilife Maringá pela 
sexta rodada da Superliga no 
Ginásio Sesi, em Taguatinga, às 
18h30. Com dois pontos à frente 
do adversário, o representante 
do DF pode embalar a terceira 
vitória seguida na competição.

O Brasília vem de resultado 
positivo contra Mackenzie e 
Abel Moda. Para o técnico Spen-
cer Lee, o momento é de satisfa-
ção. “Todas elas (jogadoras) têm 
essa ambição de figurarem no 
cenário nacional, isso faz com 
que todas trabalhem com muito 
foco e seriedade. O Brasília Vôlei 
tem uma boa estrutura e isso 
favorece para que nós demos 
o nosso melhor o tempo todo”, 
destaca o dono da prancheta.

“Agora, temos um grande desa-
fio contra o Maringá. A equipe figu-
ra em nono lugar na tabela e tem 

Caso vença o Unilife Maringá, Brasília chegará à metade do número de vitórias da temporada passada

Rogério Guerreiro/Brasília Basquete

Daniel Duarte/AFP

um elenco fantástico, com jogado-
ras que já representaram a Seleção 
Brasileira”, adverte Spencer Lee. 

Os ingressos para a partida em 
Taguatinga Norte são vendidos pela 
internet, por meio do site Ticket 
Fácil. A meia-entrada custa R$ 20.

Planejando retornar ao 
mata-mata da Superliga Femi-

nina pela primeira vez desde a 
temporada 2020/2021, o Brasí-
lia segue reforçando o elenco. 
Ontem, a equipe do Distrito 
Federal anunciou a chegada da 
levantadora Jordane Tolentino. 
O último clube da jogadora de 
38 anos foi o Mackenzie.

A novata acumula experiência 

internacional, com passagens por 
Portugal e pelo Chipre. Em 2021, 
integrou o elenco multicampeão 
do Praia Clube. Naquela tempora-
da, faturou o troféu do Campeo-
nato Sul-Americano de Clubes.

*Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini

Destaque do dia

Cruzeiro chega ao Paraguai para a decisão
A delegação do Cruzeiro foi recebida com festa em Assunção, no 
Paraguai, onde disputará a final da Copa Sul-Americana contra o 
Racing. Cerca de 80 torcedores recepcionaram os atletas. A partida 
está marcada para sábado, às 17h (horário de Brasília), no Estádio La 
Nueva Olla. Um dos jogadores mais experientes do elenco, o goleiro 
Cássio comentou sobre a preparação e cogitou até a possibilidade de o 
troféu ser definido nos pênaltis. “Posso falar da minha concentração, 
mas não das minhas táticas, pois vou dar arma para o inimigo. Hoje, os 
pênaltis são estudados, todos os times têm captação (de informação dos 
cobradores). Temos de ir no feeling. Mas espero ter sorte e competência 
para ajudar nesses momentos”, analisou.

atacante Breno Lopes e o Ma-
racanã. Foi dele o único gol 
da final da Libertadores en-
tre Palmeiras e Santos em 30 

de novembro de 2021, que deu 
o bicampeonato da América 
do Sul ao alviverde. O minei-
ro de Belo Horizonte também 

34ª RODADA
Quarta-feira

 Corinthians 1 x 1  Cruzeiro

 Bragantino 1 x 1  São Paulo

 Athletico-PR 2 x 0  Atlético-GO

 Criciúma 0 x 1  Vitória

 Bahia 1 x 2  Palmeiras

 Grêmio 2 x 2  Juventude

 Cuiabá 1 x 2  Flamengo

 Atlético-MG 0 x 0 Botafogo

Ontem

  Vasco 0 x 1 Internacional

Hoje

 21h30  Fluminense  x  Fortaleza
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 69 34 20 9 5 52 26 26
2º Palmeiras 67 34 20 7 7 56 28 28
3º Fortaleza 63 33 18 9 6 47 32 15
4º Flamengo 62 34 18 8 8 53 38 15
5º Internacional 62 34 17 11 6 47 28 19
6º São Paulo 58 34 17 7 10 48 35 13
7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2
8º Bahia 46 34 13 7 14 44 44 0
9º Corinthians 44 34 11 11 12 41 42 -1
10º Vasco 43 34 12 7 15 36 50 -14
11º Atlético-MG 43 34 10 13 11 42 47 -5
12º Vitória 41 34 12 5 17 39 48 -9
13º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4
14º Athletico-PR 40 34 11 7 16 37 41 -4
15º Juventude 38 34 9 11 14 42 54 -12
16º Fluminense 37 33 10 7 16 28 36 -8
17º Criciúma 37 34 9 10 15 39 49 -10
18º Bragantino 37 34 8 13 13 35 41 -6
19º Cuiabá 29 34 6 11 17 26 43 -17
20º Atlético-GO 26 34 6 8 20 24 52 -28

 SÉRIE A conhece o caminho do sucesso 
no Brasileirão. Em 2022 e 2023, 
também foi talismã do Palestra 
nas campanhas vitoriosas. Em-
bora uma vitória hoje recolo-
que o Fortaleza no páreo a qua-
tro rodadas do fim, Breno con-
tém a euforia. 

“Precisamos valorizar nos-
sa campanha, é a maior de um 
clube nordestino na elite do fu-
tebol brasileiro. Isso é impor-
tante. Conquistamos essa va-
ga na Libertadores, que era um 
dos objetivos aqui desde a pri-
meira rodada. É uma competi-
ção gigante, que eu amo jogar 
e em que já vivi grandes coisas. 
Espero viver pelo Fortaleza tam-
bém. É aproveitar bem esse pe-
ríodo para conquistarmos o má-
ximo de pontos possíveis nestes 
jogos finais”, destacou. 

Vojvoda é algoz de 
Mano Menezes

Cruzmaltino é 
batido pelo Inter

O Vasco desperdiçou a chance 
de encostar na zona de classifica-
ção à Pré-Libertadores. Ontem, 
a equipe cruzmaltina recebeu o 
Internacional em São Januário 
e foi derrotada por 1 x 0. Wes-
ley marcou o gol que mantém a 
companhia colorada na cola do 
quarto colocado Flamengo.

O resultado no campo preju-
dicado pelas fortes chuvas liga o 
alerta no Vasco. A equipe coman-
dada por Rafael Paiva não sofria 
três derrotas consecutivas desde 
o início do Brasileirão. Entre a 
segunda e a quarta rodada, tro-
peçou diante de Red Bull Bragan-
tino, Fluminense e Criciúma. 

O Internacional de Roger 
Machado está em outra sinto-
nia. O time gaúcho ostenta 15 
partidas invencibilidade, com 
11 triunfos. É o time de melhor 
campanha no returno. A última 
derrota foi para o Atlético-GO, 
em 18 de agosto.

O Vasco volta a campo no 
domingo para o confronto dire-
to contra o Corinthians, às 16h, 
na Neo Química Arena. A equi-
pe comandada por Ramón Díaz 
está em ascensão no Campeo-
nato Brasileiro, com cinco vitó-
rias consecutivas. Simultanea-
mente, o Internacional receberá 
o Red Bull Bragantino no Está-
dio Beira-Rio. 

O lateral-esquerdo Lucas Piton 
esteve em noite pouco inspirada

Matheus Lima/Vasco
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E
m condições nor-
mais de temperatu-
ra e pressão, Mbappé 
e Endrick estariam 

voltando da Data Fifa ao 
Real Madrid. Não foi as-
sim nos últimos 10 dias. 
Preteridos por França e 
Brasil, ambos ficaram de 
“castigo” na Espanha.  

O momento de Mbappé 

é conturbado. A imprensa 
francesa atribui a ausên-
cia do artilheiro da Copa 
de 2022 na segunda Data 
Fifa consecutiva às denún-
cias de estupro na Suécia. A 
França disputou as últimas 
quatro rodadas da Nations 
League sem o camisa 10. 

Disciplinador, o técni-
co Didier Deschamps ve-
tou Benzema nas Copas de 
2018 e de 2022 por causa de 

extorsão e chantagem con-
tra o colega Valbuena. Por 
que não faria o mesmo com 
Mbappé? Fez, mas diz que 
não: “Kylian queria vir e não 
está ligado a problemas ex-
tracampo, a partir do mo-
mento em que existe a pre-
sunção de inocência. É uma 
escolha pontual”, justificou.

O início de Mbappé no 
Real Madrid é questionado. 
Ele tem sido ofuscado pelo 

número 2 do mundo Vini-
cius Junior em jogos gran-
des, como a virada contra 
o Borussia Dortmund na 
Champions League. Vini 
fez três gols em Madri.  

O titular e o reserva vi-
vem má fase. Endrick é 
o estepe de Mbappé no 
elenco de Carlo Ancelot-
ti, mas está em dificulda-
de no Real. Não foi utiliza-
do nos jogos contra Celta, 

Borussia Dortmund, Bar-
celona e Milan. Jogou 15 
minutos contra o Osasu-
na e desperta interessados 
em tê-lo por empréstimo 
no mercado de janeiro. 

Dorival Júnior deixou 
Endrick fora da convo-
cação do Brasil pela pri-
meira vez contra Vene-
zuela e Uruguai. O brasi-
liense passou 12 dias trei-
nando no Real ao lado de 

Mbappé. “Preferência por 
quem está atuando. Que 
tenha calma e paciência 
para brigar por espaço”, 
avisou na convocação.  

Gestora da carreira do fi-
lho, Cintia Ramos admitiu 
o momento difícil em en-
trevista recente ao Correio, 
mas manda a real a Endrick: 
“Nada na vida acontece por 
acaso, e ele precisa suportar 
o processo”, aconselha.

FUTEBOL INTERNACIONAL Como Mbappé e Endrick cumpriram os 10 dias de “castigo” na última Data Fifa do ano

"DATA FICA"
MARCOS PAULO LIMA

Deu ruim, CBF!

8 2

Se havia alguma possibilidade de a CBF contratar Pep Guardiola para 
assumir a Seleção Brasileira na Copa de 2026, acabou. O Manchester 
City anunciou, ontem, a renovação do contrato do treinador por 
dois anos, até 2027. “O Manchester City signifi ca muito para mim. 
Esta é a minha nona temporada aqui; vivemos tantos momentos 
extraordinários juntos que tenho um sentimento muito especial por 
este clube”, comentou o treinador no comunicado ofi cial. 

gols tem Kylyan Mbappé na 
temporada de 2024/2025: seis 
pelo Real Madrid e dois pela 
França em 18 exibições. Ele 

também deu duas assistências

gols tem Endrick na 
temporada 2024/2025, 

ambos com a camisa do Real 
Madrid em 13 exibições pelo 

clube e pela Seleção 
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2qts suíte 1 vaga
54m2 arms lazer Fgts
995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2qts suíte 1 vaga
54m2 arms lazer Fgts
995624472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

1.2 JARDIM BOTÂNICO

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

LAGO SUL

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 JARDIM BOTÂNICO

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 05 Res Mar
Del Plata casa 4 qtos 4
vagas 500m2. Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CSG 13 Tag. Sul Apart
Luisa Apto 1 qto 1 vaga
33m2 arms porcelanato
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 SHVP Residencial
Veneza 3 suítes 5 va-
gas lote 400m2 99562-
4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

PARK SUL Imóvel
Coml. em Brasília/DF,
05 lojas, c/430m2, Edifí-
cio Park Sul, SHC/AO/
S U L . I n i c i a l
R $ 1 . 7 7 7 . 5 0 0 , 0 0
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

PARK SUL Imóvel
Coml. em Brasília/DF,
05 lojas, c/430m2, Edifí-
cio Park Sul, SHC/AO/
S U L . I n i c i a l
R $ 1 . 7 7 7 . 5 0 0 , 0 0
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 SUDOESTE

2.3 CASAS

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
PACTO DE RIQUEZA

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 115/2024

Objeto: Aquisição de insumos para sistema de

climatização, ventilação e refrigeração. Data

da sessão pública: 03 de dezembro de 2024 às

14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 22 de novembro de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.2 MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, , buzios,
cartas e tarô. Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574

RECADOS

H, CONHECER mulh
30 a 45 p/ amz sem vi-
cios (61) 92001-5467

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

TRANS PASSIVA
DIVERSÃO? ACESSE:
P r i v a c y . c o m . b r /
@melcdzinha

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
A. Norte 61 99246-7596
MASSAGISTA CON-
TRATO c/s exper ót. gan-
hos 61 99966-7645 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Agrárias ou Ciências Humanas, de acordo com
a tabela de áreas de conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência
Profissional: Experiência mínima de 08 (oito) anos em programas ou
políticaspúblicasvoltadasparaocréditoàagriculturafamiliar,emespecial
o Pronaf. Desejável experiência no planejamento de ações estratégicas
mitigadoras de risco de atividades rurais. Vigência Contratual: 11 (onze)
meses. Outras informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, entre os dias
26/11/2024 e 10/12/2024 às 18h59min00seg (horário de Brasília),,,,
no link da FAO: https://www.fao.org/brasil/fao-no-brasil/recrutamento-
e-selecao/pt/ - Job Title: Credit to Family Farming Theme Specialist
(2403540). A responsabilidade pelo processo seletivo é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. Não serão
contratados servidores públicos (federal, estadual, do Distrito Federal
ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou Indireta.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE Nº 8/2017, e
MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM
PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas analisará os currículos
que informarem o período (mês e ano) de entrada e saída de cada
experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA - UTF/BRA/089/BRA
EDITAL - CÓDIGO: TR 020-2024 - CRÉDITO À AGRICULTURA

FAMILIAR - 1 VAGA - MODALIDADE PRODUTO

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornada de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não) . Salár io R$
1.601,21+ refeição+va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ restau-
rantenoLagoSul.Envi-
ar CV: dutravaldemir
@hotmail.com

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semanal
Asa norte 99246-7596

CONTRATA-SE
MECÂNICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR cftv/fibra
optica.Diária edilsonfaria
@hotmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

MOTORISTA Contrato
c/ Cart D p/entregas e vi-
agens (61) 99963-6349

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

SALADEIRA com ex-
per. LagoSul.EnviarCur-
rículo Zap. 99674-0505

VENDEDOR EXTERNO
c/veículopróprioparaGa-
ma . Enviar curriculo p /
rhciobgama@gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

SALADEIRA com ex-
per. LagoSul.EnviarCur-
rículo Zap. 99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA Contrato
c/ Cart D p/entregas e vi-
agens (61) 99963-6349

NÍVEL SUPERIOR

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal.
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Wicked oferece 
música, aventura 
e muita fantasia 

Muito funk e 
eletrônico no 
Parque da Cidade

Festival celebra 
a força do teatro 
na cidade

PÁGINA 20

PÁGINA 12

PÁGINA 18
Antônio Moreira com a moqueca 
de peixe do Manzuá pedida por 
Jaqueline SousaKA

YO
 M

AG
AL

H
ÃE

S/
CB

/D
.A

 P
RE

SS

CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira, 22 de novembro de 2024

Vai uma moqueca?
BAIANA, CAPIXABA... CONHEÇA RESTAURANTES DA 
CIDADE QUE OFERECEM ESSE PRATO DELICIOSO 
CARREGADO DE SABORES E AFETOS
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A moqueca e suas variações são 

o tema principal da nossa pauta 

de gastronomia. Essa delícia 

é oferecida com refi no nos 

cardápios de restaurantes da 

cidade. Escolha uma das opções 

e aproveite o fi m de semana ao 

lado de quem você gosta. 

O Divirta-se Mais também está 

cheio de dicas para curtir o 

fi m de semana, como o fi lme 

Wicked, um musical para quem 

gosta de aventura e fantasia. 

Para quem gosta de artes 

cênicas, a pedida é o Festival de 

Teatro do Distrito Federal, com 

uma programação variada para 

todas as idades. Os baladeiros 

têm um encontro imperdível 

nas festas Dreamland Festival 

e Hostel Music no Parque da 

Cidade. Ah! A artista plástica 

Sônia Dias reúne obras que 

sugere conexões com as 

energias vitais do universo no 

Museu Nacional da República. 

Vale a pena... Aproveite o fi m de 

semana, aproveite a vida!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

ROX FOTOGRAFIA 

DIVULGAÇÃO/ IMPRENSA CONTEÚDO DE COMUNICAÇÃO

Na coluna 

Favas Contadas 
Liana Sabor 
destaca a entrega 
do prêmio 
dos melhores 
restaurantes e 
chefs da América 
Latina. A estrela 
da noite será a 
boliviana Marsia 
Taha Mohamed.
GASTRONOMIA, 
PÁGINA  8

O Baile Charme da Torre é a pedida certa para quem curte a 
black music. O evento contará com Djs residentes e convidados.
MÚSICA, PÁGINA 15

Muita seresta promete a cantora Teresa 
Lopes em show na Estação do Choro, no 
Sesc da 504 Sul. Ela interpretará clássicos 
de Ari Barroso a Dorival Caymmi.
MÚSICA, PÁGINA  14



Escaneie o QR Code e saiba mais.

O acesso às Salas VIP do Aeroporto de Brasília pode

ser realizado utilizando um dos cartões parceiros

ou por meio de pagamento avulso.

Confira todas as condições exclusivas para adultos

e crianças no nosso site www.bsb.aero/salavip

ACESSE AS NOSSAS SALAS VIP

COMO VOCÊ PREFERIR!
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Moqueca 
cearense do 
restaurante 

Jijoca

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Participante ferrenha dos 
almoços de fim de semana, 
a moqueca é um dos pratos 
mais queridos pelo públi-
co brasileiro. Seja na versão 
baiana, capixaba ou pa-
raense, a iguaria se destaca 
pelo característico sabor 
dos molhos que conferem 
intensidade à receita, fei-
tos à base de ingredientes 
como azeite de dendê, leite 
de coco, pimentões, toma-
tes, cebolas e coentro. Na 
capital, a moqueca, acom-
panhada por arroz, farofa 
e pirão, se apresenta nas 
mais diversas versões — de 
frutos do mar, peixe ou até 
mesmo vegetariana.

“Dentre tantas referên-
cias que a gastronomia 
baiana possui, a moqueca 
realmente é uma das que 
mais nos remete a nordeste, 
mar, praia e comida boa. A 
Bahia com certeza é um dos 
locais em que encontramos 
as melhores moquecas do 
mundo”, analisa o chef Ray 
Neto, responsável pela co-
zinha do Casa de Mainha 
Comida Baiana.

Para o chef, um dos se-
gredo-chave por trás de um 
bom prato da iguaria está nos 
ingredientes utilizados. “A 
escolha dos pescados, bem 

Inaugurado no período 
pós-pandemia, o restau-
rante Jijoca leva o nome 
de um dos mais populares 
municípios cearenses, on-
de é localizada a famosa 
praia de Jericoacoara. Nas-
cido no estado nordestino, 
o proprietário Lucidio Car-
neiro homenageia a terra 
natal também no menu e 
na decoração da casa. “É 
tudo voltado para a questão 
praiana. A ideia era trazer 
um pouquinho desse en-
canto das praias cearenses”, 
explica Lucidio.

Atualmente, a moqueca 
que faz parte do cardápio do 

restaurante é a de tilápia (R$ 
55,88), acompanhada por ar-
roz e farofa crocante. “Uma 
ótima combinação”, defende 
o proprietário. Segundo ele, 
os drinques autorais da casa 
harmonizam perfeitamente 
com o prato — a seleção fica 
por conta da soda de tange-
rina com espuma de gengi-
bre (R$ 24,88), o refrescante 
jijoca azul (R$ 37,88), à base 
de gin, e o jijoca vermelho 
(R$ 37,88), que leva vodca 
e é pensado para paladares 
mais doces.

*Estagiária sob a supervisão
de José Carlos Vieira

À beira da praia

como dos temperos que ire-
mos utilizar no preparo faz 
total diferença. A qualidade 
do azeite de dendê é a cereja 
do bolo — nós, por exemplo, 
preferimos trazer os insumos 
de Salvador, direto da fonte, 
para garantir a originalidade 
de nossos pratos”, explica Ray.

Mistura das cinco regiões 
do país, Brasília também 
conta com os representan-
tes da moqueca capixaba. 
“É o nosso prato preferi-
do”, afirma o chef Gouthier 
Dias, do Vista Linda, nasci-
do no Espírito Santo. “Esta-
mos sempre buscando os 
melhores insumos frescos 
para o paladar da mesa do 
brasiliense. Porém, aqui na 
cidade, temos uma certa di-
ficuldade de encontrar esses 
ingredientes, além do preço 
mais alto. Por isso, nossos 
peixes vêm diretamente de 
alto mar para mim, toda se-
mana”, conta Gouthier.

Quando o assunto são as 
moquecas, a licença poética 
toma conta, permitindo a 
criação de novas versões da 
iguaria. “No Jijoca, tentamos 
fazer uma releitura unindo a 
moqueca baiana e capixaba, 
fazendo nossa própria mo-
queca cearense”, diz o pro-
prietário Lucidio Carneiro. “A 
gente traz elementos tanto 
da Bahia quanto do Espírito 
Santo, mas sem esquecer do 
Ceará”, garante o nordestino.

Isabela Berrogain

Mariana Reginato*

Moqueca para 
todos os gostos
Prato típico principalmente de regiões 
litorâneas, as diferentes versões da moqueca 
também caíram no gosto do brasiliense
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Moqueca de 
banana do 
OuriçoKA
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Para os adoradores das 
moquecas, o Ouriço é a es-
colha ideal para o almoço ou 
jantar do fim de semana — o 
cardápio da casa, assinado 
pelo chef Thiago Paraiso, é 
voltado para as delícias dos 
frutos do mar e a iguaria ocu-
pa um bom espaço entre os 
principais pratos.

No menu, são oito opções 
da iguaria, desde as que têm 
as vieiras como destaque (R$ 

319), até os vegetarianos, de 
banana-da-terra (R$ 56). Os 
clientes também encontram 
na casa moquecas de cama-
rão (R$ 185), frutos do mar 
(R$ 178), camarão e peixe (R$ 
178), peixe e pirão (R$ 159), 
camarão com banana-da-ter-
ra (R$ 149), peixe com bana-
na-da-terra (R$ 109) e cama-
rão com pirão (R$ 179) — to-
das acompanhadas por arroz 
de salsa e farofa de banana.

Variedade de sabores

Em atividade há mais de 
uma década, o Vista Linda 
traz para Brasília o verdadeiro 
sabor da moqueca capixaba, 
feita pelas mãos do chef Gou-
thier Dias, nascido no Espíri-
to Santo. “Quando cheguei na 
cidade, há 25 anos, os restau-
rantes não tinham a moque-
ca capixaba, só a baiana. E eu, 
como capixaba, queria comer 
a moqueca da minha terra 
natal”, lembra o proprietário.

Dessa vontade, portanto, 
nasceu o restaurante locali-
zado no Lago Oeste. “O Vista 
Linda, a princípio, era uma 
chácara de final de semana 
da minha família, até eu co-
meçar a montar o projeto do 
restaurante e apostar que es-
sa área poderia ser, no futuro, 

um polo gastronômico”, conta. 
“Hoje, já temos cinco ou seis 
restaurantes por aqui, todos 
com uma proposta diferente. 
É uma variedade legal”, avalia.

Segundo o chef, o prato 
mais pedido da casa é a mo-
queca capixaba completa 
com camarão (varia entre R$ 
259 e R$ 299 — duas pessoas), 
acompanhada por arroz bran-
co, pirão e moqueca de ba-
nana-da-terra. O restaurante 
funciona apenas mediante 
reservas pelo WhatsApp, no 
número (61) 99622-6004.

Moqueca 
sudestina

Moqueca capixaba do Vista Linda

ACERVO PESSOAL/VISTA LINDA
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Moqueca de 

camarão do 

Ki-Mukeka

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Às margens do Lago Para-
noá, o Ki-Mukeka procura le-
var o público brasiliense dire-
tamente para as paradisíacas 
praias baianas, onde come-
çou a história do empreendi-
mento. No ano de 1978, em 
Cabuçu, Bahia, foi inaugura-
do por Ivone Marlene de Jesus 
o primeiro restaurante da re-
de, com a ajuda de um fogão 
quatro bocas e dos sete filhos, 
que hoje carregam o legado 
da mãe por todo o Brasil.

Quatro décadas após a 
inauguração bem-sucedi-
da, responsável por abrir 
portas para as lojas de 

Salvador, Brasília e São Pau-
lo, as receitas da casa ainda 
são as criadas naquela épo-
ca por Dona Ivone.

Apesar do menu vasto, 
com opções como vatapá (R$ 
28,90) e acarajé (R$ 33,50), o 
carro-chefe do menu são as 
moquecas, que dão nome 
ao restaurante. O maior des-
taque fica por conta da de 
camarão (R$ 235,50), acom-
panhada por arroz, pirão e 
farofa. Também há opção de 
moqueca de pescada ama-
rela (R$ 223,90 — 2 pessoas) 
e moqueca de filé de badejo 
(R$ 247,90 — 2 pessoas).

A Bahia é aqui

C a p i t a n e a d o  p e l o 
chef Ray Neto, o Casa de 
Mainha Comida Baiana 
surgiu com o intuito de fa-
zer boa comida baiana fora 
da Bahia. O restaurante do 
Cruzeiro, no entanto, co-
meçou a se aventurar pe-
la cozinha nordestina aos 
poucos, inicialmente ofe-
recendo ao público ape-
nas acarajé e abará. Com o 
sucesso da casa, a cozinha 
se expandiu para as mo-
quecas, bobós e pescadas. 
“Tentamos buscar e man-
ter nossa tradição e cultu-
ra familiar no preparo dos 

pratos, preservando assim 
uma identidade gastronô-
mica”, afirma o chef.

No menu, são sete versões 
da iguaria, desde a tradicio-
nal, de peixe (R$ 149 — duas 
pessoas), até a moqueca do 
chef (R$ 189 — duas pes-
soas), combinação entre 
todos os frutos do mar que 
a casa trabalha — peixe, 
camarão fresco, polvo e la-
gostin. Para os vegetarianos, 
há opção de moqueca de 
banana-da-terra (R$ 179 — 
duas pessoas). Os pratos são 
acompanhados por arroz, 
pirão e farofa.

Tempero baiano

Moqueca mista do Casa de Mainha Comida Baiana

RAY NETO
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RODÍZIO DE CARNES NA
CHURRASCARIAMAIS
TRADICIONAL DE BRASÍLIA
COMBUFFET ESPECIAL DE QUEIJOS, SUSHI E SASHIMI,
CAMARÃO, BACALHAU EMUITOMAIS.

SCE / SUL AO LADODOCARREFOUR SUL
GUARÁ, BRASÍLIA-DF

TODOSOSDIAS
DAS 11:30H ÀS 23:30H

/CHURRASCARIAPAMPAS

A PARTIR DA R$ 57,90 POR PESSOA, NO JANTAR.
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Moqueca 
de peixe do 
Manzuá

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Em atividade há mais de 20 anos, o 
Manzuá é ponto de referência para os 
que procuram um bom restaurante 
de frutos do mar no Pontão do La-
go Sul. Na casa, a  moqueca é parte 
marcante do menu, com destaque 
para a de peixe (R$ 291,90). Os pra-
tos são feitos com leite de coco e leite 
de dendê, e acompanhados por arroz 
branco, pirão de peixe e farofa. Ou-
tras opções são a moqueca de lagosta 
(R$ 357 — três pessoas) e a sinfonia 
marítima (R$ 399 — três pessoas), fei-
ta com peixe, camarão, sururu, lagos-
ta, polvo, lula e mexilhões.

Estrela do menu

ONDE COMER?

CASA DA MAINHA
Quadra 205, bloco A, Galeria 
Comercial, loja 16 — Cruzeiro Novo
Quarta, das 11h40 às 16h
Sexta e sábado, das 11h40 às 21h
Domingo, 11h40 às 18h

JIJOCA
CLS 402, bloco B, loja 29
De segunda a sexta, das 12h08 às 
15h08 e das 18h08 às 22h38
Sábado, das 12h08 às 22h28
Domingo, das 12h08 às 21h28

MANZUÁ
Pontão do Lago Sul
De segunda a quinta,  
das 12h à 0h
Sexta e sábado, das 12h à 1h
Domingo, das 12h à 0h

OURIÇO
CLS 405, bloco C, loja 16
De terça a sábado, das 12h às 15h 
e das 19h às 23h
Domingo, das 12h às  
15h30

VISTA LINDA
Núcleo Rural Lago Oeste, rua 14, 
379 — Sobradinho
Quarta, das 8h às 18h
De sábado a domingo, das 8h às 18h
Mediante reserva feita pelo WhatsApp

• •

escaneie o QR code e antecipe
seu rodízio com desconto.

CLN 208 Bloco D
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Pela segunda vez consecutiva, o Rio 
de Janeiro vai sediar a mais importante 
premiação da gastronomia latina no 
continente americano. Ao contrário do 
ano passado, que foi no Copacabana 
Palace, este ano o palco escolhido é o 
icônico Museu Histórico Nacional, on-
de uma búlgara, filha de pai palestino e 
mãe peruana e ex-chef do aclamado res-
taurante Gustu, em La Paz, Marsia Taha 
Mohamed (foto), receberá terça-feira, 
dia 26, o título de melhor chef mulher 
da América Latina, conferido pelo 
ranking 50 Melhores Restaurantes da 
América Latina 2024. Ano passado le-
vou o título a brasileira Janaína Rueda, 
de A Casa do Porco de São Paulo.

Marsia agora está focada na abertu-
ra de restaurante próprio que promete 
inaugurar em breve — o Arami (pedaço 
do paraíso, na língua guarani) — a chef 
se destaca em promover a compreensão 
e a preservação da tradição culinária da 
Bolívia, o que a levou a fundar, com um 
grupo de cozinheiros, a Ong Sabores Sil-
vestres. Há dois anos, a chef esteve em 
Brasília, pilotando no Aquavit degusta-
ção de pratos andinos.

Os 
latinos  
do sabor

A lista dos 50 melhores restaurantes 
da região, como é praxe, só será revela-
da na ocasião, quando forem chama-
dos os chefs responsáveis para receber 
os troféus, daí a enorme expectativa 
que cerca o prêmio. Já a lista dos res-
taurantes ranqueados, entre a 51ª e a 
100ª posições, anunciada antecipada-
mente, contempla sete brasileiros.

No 60º lugar ficou o Manu, restauran-
te de Curitiba; no 67º o D.O.M., de Alex 
Atala. O Ristorante Cipriani, no Copa-
cabana Palace, comandado por Nello 
Cassese, ficou em 77º; enquanto No-
tiê e Mocotó, de São Paulo, ocupam 
este ano a 85ª e 87ª posições, respec-
tivamente. O surpreendente Restau-
rante Manga, de Salvador, estreia no 
ranking no 90º lugar; e o Oro, do Rio 
de Janeiro, liderado pelo chef Felipe 
Bronze é o 91º da lista.

Tendo como principal patrocina-
dor a água engarrafada S. Pellegrino 
& Acqua Panna, o prêmio lançado 
em 2013, para celebrar a gastrono-
mia da região, é o resultado da es-
colha cuidadosa de um júri de 300 
membros selecionados em função 
de sua opinião especializada sobre o 
panorama gastronômico na América 
Latina. A premiação dos 50 primei-
ros será transmitida ao vivo, terça-
feira, no canal do YouTube e na pá-
gina do Facebook do 50 Best.

Sete 
premiados
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 Manu Buffara Alex Atala Nello Cassese Rodrigo Oliveira
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 GERLINDA BRAUN/DIVULGAÇÃO

A Bálsamo Con-
gelados, grife de 
comida natural, 
fez parceria com o 
Bolo da Ivone para 
lançar uma sobre-
mesa com baixa 
caloria. No sa-
bor chocolate (R$ 
27,50) o bolo zero 
açúcar de 150g é 
feito com ingre-
dientes seleciona-
dos para “quem 
quer um doce sem 
culpa”, frisa o chef 
Pedro Coe, autor 
de extenso cardá-
pio, no qual os des-
taques são muitos. 
Como o filé de pescada assado com manteiga de ervas finalizado 
com crostini de castanha do Brasil, brócolis com missô caseiro e 
shoyu escoltado de purê de batata doce com infusão de capim santo 
por R$ 42,50. A loja fica na comercial 708/709 da Asa Norte, telefone 
99339-5424 (WhatsApp) e pedidos@balsamocongelados.com.br

Também poderão 
ser consumidos chá 
ou até mesmo suco, 
além de café para 
acompanhar delicio-
sos doces e salgados 
que costumam ir à 
mesa com cucas e 
frios no tradicional 
evento, alusivo ao pri-
meiro sábado de ad-
vento, dia 30, período 
litúrgico de quatro se-
manas que antecede 
o Natal. Tortas espe-
ciais de vários sabo-
res e biscoitos natalinos serão vendidos, além de trabalhos manuais 
e peças em patchwork. Cardápio completo sai a R$ 45 (adultos) e R$ 
20 (crianças de 7 a 12 anos). Os ingressos são limitados. Onde?  Na 
Igreja Luterana, Entrequadras Sul 405/406, a partir das 15h até as 
18h30. Reservas: 98568-2020 (WhatsApp).

Não engorda
Café de 
Advento

“Antes de fazer duas 
garrafas, faça uma. Mas 
faça bem feito. Assim o 
cliente gosta e volta a 
comprar”. Essa orientação, 
repetida por muitos anos 
por Luiz Valduga para os 
filhos, provou que o “velho 
Gigio”, como era conheci-
do na família, estava certo. 
Luiz descende de Marco, 
o primeiro Valduga, nas-
cido em Trento, que por 
volta de 1875 embarcou 
num navio rumo à Amé-
rica, ao lado de centenas 
de trabalhadores italianos 
para escapar da fome e da 
pobreza no Velho Mundo.

Na Serra Gaúcha, os 
Valduga encontraram o 

que não tinham na Itália: 
terra e passaram a cultivar. 
Esse é o começo de uma 
bonita história na qual 
Luiz e Maria foram um 
exemplo de trabalho para 
os seis filhos. Três deles — 
Juarez (E), João (D) e Eriel-
so  (C)— prosperaram na 

vitivinicultura, fundando 
as bases de um gigante do 
setor: Casa Valduga se tor-
na a primeira vinícola do 
Brasil entre as 100 melho-
res do mundo ao conquis-
tar a 58ª posição na lista 
World’s Best Vineyards.

No Distrito Federal a 

empresa gaúcha é repre-
sentada pelo somme-
lier Rafael Pires de Sá, 
filho de Gilvan Pires de 
Sá, que por duas déca-
das foi “o homem da Val-
duga” em Brasília e não 
chegou a conhecer sobre 
o ranking. Ele faleceu 

recentemente. O fato 
será lembrado em jan-
tar comemorativo do 
prêmio Top 100,  co-
mandado por Rafael e o 
chef Rosario Tessier, quin-
ta-feira, na Trattoria da 
Rosario, com oito etapas 
por R$ 248. 

Valduga no 
Top 100

FOTOS: VALDUGA/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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CORREIO INDICA

Inaugurado alguns dias an-
tes da capital do país, no dia 
15 de abril de 1960, o Restau-
rante Roma foi um dos pri-
meiros restaurantes de Bra-
sília. Comprado pelo belga 
Simon Pitel em 1964, o local 
se manteve por alguns anos 
como uma das poucas opções 
gastronômicas da cidade re-
cebendo ministros, deputa-
dos e senadores. Na década 
de 1960, o Roma entregava 
cerca de 200 pizzas por dia e 
recebia filas em sua porta. 

O empreendimento segue 
decorando a W3 Sul e é um 
clássico da capital. Em 2022, 
Simon faleceu e o restaurante 
está nas mãos de sua filha, Ân-
gela Pitel. Para Ângela, o que 
mantém o restaurante com 
a chama acesa é a tradição, o 
respeito ao passado, presente 
e o futuro, o sabor e o atendi-
mento afetuoso. “Essa é a fór-
mula que nunca deu errado, 
nem com nossos funcionários, 

nem com o nosso público, não 
à toa, temos funcionários que 
estão na casa há mais de 35 
anos”, destaca.

O restaurante esteve pre-
sente durante toda a história 
da capital e Ângela destaca 
que a história do Roma e de 
Brasília caminham juntas, nas-
ceram e cresceram no mesmo 
período. “Um restaurante que 

acompanhou de perto cada 
expansão da cidade, observou 
atento as mudanças governa-
mentais e serviu aos seus clien-
tes uma mesa farta, com sabor 
único e um lugar aconchegan-
te”, comenta ao Correio. 

O restaurante, que já rece-
beu nomes como Fernando 
Henrique Cardoso, Fernan-
do Collor e Jorge Ben Jor, tem 

como um dos seus carros che-
fe a parmegiana (R$ 174,90) 
que pode ser servida com 
arroz e fritas ou macarrão ao 
molho sugo. O strogonoff de 
filé, que custa o mesmo valor, 
também é uma grande pedi-
da dos clientes. O favorito de 
muitos é a lasanha a bolonhe-
sa, que pode ser servida com 
molho sugo ou molho branco, 
no valor de R$ 71. 

Simon Pitel conduziu as 
atividades do restaurante de 
1964 a 2022. Sua filha Ân-
gela comenta que as únicas 
mudanças realizadas foram 
estruturais, respeitando os 
traços e resgatando ainda 
mais a beleza do lugar, sem 
perder a originalidade que é 
conhecida e adorada por tan-
tos brasilienses. 

Atualmente, o Roma recebe 
uma nova geração de clien-
tes, que seguem a indicação 
das gerações anteriores. “Nós 
acompanhamos o cresci-
mento das famílias, os filhos 
se tornaram pais, as famílias 
cresceram e hoje nós estamos 
atendendo também uma nova 
geração de jovens que muita 
das vezes saem de suas esco-
las, com seus amigos, para al-
moçarem conosco. Pra gente é 
sempre um prazer”, finaliza a 
proprietária, Ângela Pitel.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Um dos primeiros 
restaurantes da capital, 
o restaurante Roma, 
está em atividade 
desde 1960. Confi ra um 
pouco da história da 
casa e os pratos mais 
amados pela clientela

Mariana Reginato*

Mais que 
tradicional

Filé à parmegiana do Roma

RESTAURANTE ROMA/ DIVULGAÇÃO
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Hostel volta 
para edição 
especial da 

festa Hostel 
Music

 PAULA RAMOS/ DIVULGAÇÃO

O Pavilhão de Exposições 
do Parque da Cidade será 
palco de grandes atrações 
neste fim de semana. Para a 
sexta, a primeira edição do 
Dreamland Festival recebe um 
dos cinco principais Djs na-
cionais, Illusionize, jovem de 
22 anos que esteve no Lollapa-
looza, Rock in Rio e Tomorro-
wland. Dividindo a noite, os 
artistas Beltran, Marllon e Dj 
Glen também estarão na cida-
de para animar a sexta-feira. 

Para o sábado, a festa Hos-
tel fará uma edição especial, 
em parceria com o festival, a 

Hostel Music. Relembrando 
os velhos tempos, a festa ani-
ma o público brasiliense com 
uma noite de funk com MC 
Pedrinho, Zullu e Dj Guuga, 
grandes nomes nacionais do 
gênero. MC Pedrinho conta 
ao Correio que possui um 
carinho muito grande pela 
capital. “Quando minha mú-
sica começou a estourar pa-
ra o Brasil, a primeira cidade 
fora de São Paulo que fui me 
apresentar foi aí (em Brasília), 
então tem aquela emoção di-
ferente e todas aquelas lem-
branças do início da minha 
carreira”, destaca Pedrinho. 

O Dj Marllon Araujo estará 
na capital hoje para apresen-
tar um set feito especialmen-
te para o evento e o público 
pode esperar uma noite de 
muita música boa. “A cida-
de tem uma energia única, e 
o público da capital é muito 

receptivo e caloroso. Tenho 
amigos e parceiros em Brasí-
lia que acompanham minha 
trajetória, e tocar aqui é sem-
pre uma experiência intensa 
e especial. O público daqui 
sabe apreciar boa música ele-
trônica e é aberto a novas so-
noridades, o que me permite 
experimentar e levar sets dife-
rentes”, comenta. 

Marllon acredita que o 
festival tem um papel fun-
damental para a valoriza-
ção da música eletrônica. “É 
um festival que proporciona 
uma plataforma para artistas 
mostrarem seu trabalho e, 
ao mesmo tempo, oferece ao 
público uma experiência de 
imersão total nesse universo. 
A música eletrônica é sobre 
criar conexões e o Dreamland 
faz isso de maneira incrível”, 
destaca. Para o DJ Glen, a vota 
dos festivais nacionais, depois 

das dificuldades causadas pe-
la pandemia, é uma notícia 
reconfortante. 

Assim como MC Pedrinho, a 
relação de Dj Glen com Brasília 
é de longa data, sendo a pri-
meira cidade à qual foi a traba-
lho, por volta de 2011. O Dj tem 
diversas memórias na capital, 
como as noites de quinta no 
5uinto e um esquenta com o 
Alok que ainda era um Dj local. 
“Quando penso em Brasília, 
lembro-me que foi a primeira 
vez que toquei no gramado de 
um estádio de futebol lotado, 
fazendo a abertura para o Mar-
tin Garrix”, ressalta. A capital 
também foi palco do teste da 
sua música First time, que foi 
aprovada pelos brasilienses, e 
hoje conta com mais de 20 mi-
lhões de streams no Spotify.

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Hoje e amanhã, Brasília recebe o 
Dreamland Festival, com atrações 

de música eletrônica, e a festa 
Hostel Music, que chama nomes 

do funk para animar a capital

Mariana Reginato*

Serviço 

Dreamland 

Festival 

Hoje, a partir 
das 22h, no 
Pavilhão de 
Exposições 
do Parque da 
Cidade (SRPS). 
Ingressos a 
partir de R$ 90 
(Frente palco 
unissex (Meia 
Solidária) + 
taxa do Digital 
Ingressos.  
Evento para 
maiores de  
18 anos.

Hostel 

Music 

Amanhã, 
a partir 
das 22h,no 
Pavilhão de 
Exposições 
do Parque da 
Cidade (SRPS). 
Ingressos a 
partir de  
R$ 60 (Frente 
palco unissex 
(Meia) + taxa 
do Digital 
Ingressos. 
Evento para 
maiores de  
18 anos.

Funk e eletrônica no 
Parque da Cidade 
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Banda Manowar: Brasil é tempestade de energia 

GALERIA MANOWAR

A banda de heavy metal 
americana Manowar de-
sembarca, hoje, na cidade 
para um show animado no 
Galpão 17. Conhecido pelo 
estilo épico e letras focadas 
em temas de batalhas, mi-
tologia e fantasia, o grupo 
se destaca no estilo true 
metal, opositor de influên-
cias comerciais. Em perfor-
mances intensas dedicadas 
aos fãs, os integrantes da 
banda se denominam como 
reis do metal. 

Manowar deriva do ter-
mo em inglês arcaico man 
of war (homem de guerra, 
em tradução livre), um ti-
po de navio de guerra uti-
lizado entre os séculos 16 e 
19. O baixista Joey DeMaio 
comenta que tocar no Bra-
sil é como entrar em uma 
tempestade de pura força e 
energia indomada. “Nossos 

fãs brasileiros não apenas 
ouvem mental, eles vivem, 
respiram e fazem parte de-
le. A plateia é uma unidade 
de almas em chamas, a de-
voção alimenta nosso espí-
rito e retribuímos com tudo 
que temos”, ressalta.

Ao se comprometer com 
os fãs fiéis, DeMaio argu-
menta que a banda não se 
apresenta pela metade — 
eles estão totalmente entre-
gues. As chamas do metal 
das composições do grupo 
são hinos de batalha para 
o baixista, que busca unir 
os guerreiros independen-
temente da nacionalidade, 
raça ou crença. DeMaio 
destaca que, desde o come-
ço da carreira, a missão de 
manter o metal vivo se for-
taleceu ao longo do tempo. 
“Somos guerreiros em uma 
missão, e levaremos o true 
metal adiante enquanto vi-
vermos”, garante.

Metal que soa metal
Bianca Lucca*

Show da banda Manowar 
Nesta sexta-feira (22/11), 
abertura dos portões às 19h 
e show às 22h, no Galpão 17 
(SMAS Área Especial G Conjunto 
A Lotes 16 e 17). Ingressos 
a partir de R$345 no site 
Bilheto. Não recomendado para 
menores de 16 anos

Teresa Lopes na Estação do Choro
Sexta-feira, 22 de novembro de 2024, às 20h no Sesc 504 Sul. Ingressos à R$ 40 a 
inteira e R$ 20 a meia. Classificação Livre.

SERVIÇO

SERVIÇO

O baixista antecipa que 
o show em Brasília con-
templa uma setlist de puro 
fogo, incluindo músicas ra-
ramente tocadas no Brasil. 
“Este show será repleto de 
poder, glória e o espírito 

inabalável do metal”, diz. 
DeMaio comemora a va-
lorização do metal como 
uma força poderosa e con-
vida todos os brasilienses 
a curtir o espírito inabalá-
vel do rock. 

Teresa Lopes 
encerra a 
Estação do 
Choro 2024

GUTO MARTINS/DIVULGACAO

A Estação do Choro fecha 
a temporada de 2024, hoje, 
no Sesc da 504 Sul, às 20h, 
com um show de seresta 
e música popular brasilei-
ra. Com ingressos a R$ 40 a 
inteira e R$ 20 a meia pelo 
Sympla, o evento convida Te-
resa Lopes, que cantará um 
repertório romântico, ao lado 
de Daniel Baker, nos teclados; 
Vinicius Viana, no violão; e 
Gabriel Carneiro, no pandei-
ro, para uma noite de seresta 
com influências da MPB. 

Teresa Lopes é uma can-
tora e administradora que 
cresceu em Brasília. Filha de 
um seresteiro capixaba e de 
uma carioca, ela começou a 
cantar aos 5 anos de idade 

com o pai e lançou, em 2018, 
o álbum Clara essência, com 
influências de samba e re-
pertório pessoal. 

O evento de hoje conta 
com um repertório de clás-
sicos da MPB, como Ari Bar-
roso, Lupicínio Rodrigues 
e Dorival Caymmi. Sobre a 
importância da seresta, a 
cantora relata que, desde 
pequena, convive com a se-
resta em casa. “Para mim, a 
seresta representa a memó-
ria afetiva da minha forma-
ção ao longo dos anos e, pa-
ra quem não conhece o gê-
nero, procure conhecer, pois 
ele é carregado de sentimen-
to e energia”, destacou. 

*Estagiários sob a supervisão
de José Carlos Vieira

É tempo de seresta
Mark F. Vaz*
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Baile Charme da 
Torre de TV ocorre 
neste domingo, a 
partir das 10h
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Tradição em um dos 
principais pontos turís-
ticos da cidade, o Baile 
Charme da Torre de TV 
celebra edição especial 
neste fim de semana. 
Em novembro, o even-
to, realizado no último 

domingo de cada mês, 
ocorre sob o lema “Cons-
ciência negra todos os 
dias”. Ao som de muito 
charme, R&B, hip-hop 
e black music, a con-
centração está marcada 
para as 10h, na praça de 
alimentação da Feira da 
Torre de TV.

No evento, Djs residen-
tes e convidados dão o 

tom do workshop benefi-
cente de dança, ministra-
do por grupos da cidade. 
Para o público infantil, as 
atrações ficam por conta 
dos brinquedos infláveis 
e pinturas de rosto. A en-
trada é livre — no en-
tanto, os organizadores 
convidam os brasilienses 
a participarem de uma ar-
recadação de brinquedos 

e alimentos, em prol das 
crianças da Estrutural.

Desde 2015, o Baile da 
Torre busca popularizar a 
cultura charme na capital 
do país. Típica do Rio de 
Janeiro, a manifestação 
cultural é conhecida pe-
los bailes embalados por 
coreografias e passinhos 
sequenciados e sincroni-
zados de dança.

Baile Charme da Torre

Domingo, na praça de 
alimentação da Feira da 
Torre de TV, a partir das 10h
Entrada gratuita
Classificação livre

SERVIÇONo ritmo da black music
Isabela Berrogain

Formação mais recente dos Autoramas

DI CRISTINY/DIVULGAÇÃO

Uma das bandas símbolo 
do movimento independente 
do final dos anos 1990, a Au-
toramas vem para a capital 
para comemorar os 25 anos 
de carreira em um show es-
pecial neste sábado na Infinu. 
“Tudo sempre foi pretexto 
para fazer turnê, o aniversá-
rio de 25 anos não ia ser dife-
rente”, conta Gabriel Thomaz, 
líder e fundador do grupo.

Desde que começaram, no 
entanto, conseguiram mui-
to mais do que apenas uns 

shows. Foram nove álbuns de 
estúdio, 49 turnês internacio-
nais, shows em 23 países di-
ferentes e apresentações em 
todos os estados do Brasil. 
“É muito legal ter um projeto 
musical que tenha chegado a 
esse tempo e alcance de exis-
tência”, exalta.

Quando começaram, há 
mais de duas décadas, bus-
caram não seguir as regras 
de mercado musical. Assim 
foram abrindo portas para 
a construção de uma ce-
na independente. “Autora-
mas, além de ser uma banda 

Tudo pelo show!
Pedro Ibarra

independente, foi a banda 
que tornou a cena inde-
pendente profissional”, diz 
Gabriel. “Decidimos seguir 

o caminho mais difícil e às 
vezes até utópico. Porém, es-
tamos aqui provando que é 
possível, sendo uma banda 

profissional e vivendo de mú-
sica”, acrescenta o artista.

A banda se vê no papel de 
pioneirismo. “Fico muito fe-
liz que exista toda uma cena 
que não tenha que obedecer 
os padrões e que, mesmo as-
sim, dê para viver bem com 
isso. O Brasil é um supermer-
cado musical e todo mundo 
merece estar na prateleira”, 
pontua o líder, que é brasi-
liense. “Eu tenho orgulho de 
dizer que nunca rompi mi-
nha raiz com Brasília. Sou 
candango, daqueles que nin-
guém pode falar mal da capi-
tal na minha frente, porque 
ouvirá uma parada que não 
vai gostar (risos)”, conta.
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Baile da Dexcomplica
Amanhã, na Orla do Lago Sul,  
a partir das 22h 
Entrada proibida para  
menores de 18 anos 
Ingressos disponíveis no site da 
Pop Ingresso, a partir de R$ 50 

DJ Caio Prince
Hoje, a partir das 20h, no Enjoy Music Hall, Ceilândia. Ingressos, a 
partir de R$ 25, no Sympla.

A festa chega 
à Orla do Lago 
Sul amanhã, a 
partir das 22h 

DEXCOMPLICA

O pagode compartilha o 
palco com o funk na nova 
edição da Dexcomplica. 
Amanhã, a festa chega à 
Orla do Lago Sul e prome-
te uma experiência única 
para o público, com um li-
neup para todos os gostos. 
O evento começa às 22h e 
os ingressos estão disponí-
veis, a partir de R$ 50, no 
site da Pop Ingressos. 

“A Dexcomplica surgiu 
da ideia de criar uma fes-
ta com pagode mais ‘pre-
mium’, com foco na vivên-
cia, sempre surpreenden-
do com  uma estética bem 
colorida e cenografia es-
pecial, regada pelas águas 
do lago Paranoá”, explica 
Mateus Blandim Andrade, 
produtor da festa. Desde a 
primeira edição, o festejo 
conquista fãs em todo o 
território brasiliense. “Ho-
je o evento já meio que 

Uma vibe 
diferente 
Luisa Mello*

‘anda sozinho’, sempre que 
anunciamos é um sucesso 
de vendas e nos dá a opor-
tunidade de sempre estar 

crescendo e agregando ca-
da vez mais ao cliente”. 

Outro fator que também 
faz sucesso é o personagem 
Lovezinho, um coração de 
óculos escuros. A criação 
do boneco foi espontânea, 
a partir da ideia de dar vi-
da ao meme construído 
durante uma sessão de 
brainstorming, conta Ma-
teus: “Nos perguntamos: 
e se déssemos vida a esse 
meme? E se ele virasse o 

próprio personagem? Foi 
dito e feito, desde a primei-
ra edição o Lovezinho tem 
sido um sucesso”. 

Após seis edições de su-
cesso, a Dexcomplica mis-
tura sua especialidade, o 
pagode, com a temática 
baile funk. Entre os ar-
tistas confirmados, estão 
Aragão, Felipe Lima, Da-
niel Futuro e o Grupo Do-
ze por Oito, para não dei-
xar de lado as raízes. 

SERVIÇO

SERVIÇO

O DJ é um dos 
responsáveis 
pela expansão 
do funk 
paulista

REPRODUÇÃO

O funk paulista tomará 
conta da Ceilândia hoje à 
noite, com o DJ Caio Prin-
ce no Enjoy Music Hall. O 
músico, que se apresen-
tou nos festivais Lollapa-
looza, Batekoo e Mamba 
Negra, mistura funk com 
elementos da música ele-
trônica e explora subgê-
neros como o automotivo 
e o submundo.

Após participar, aos 19 
anos, de um concurso pa-
ra DJs em São Paulo, Caio 
ganhou um espaço na mú-
sica brasileira e hoje é um 
dos nomes mais conhe-
cidos do funk paulista no 

país. O sucesso cresceu 
tanto que o artista fez uma 
turnê internacional no Rei-
no Unido, Holanda, Portu-
gal e Alemanha. O também 
produtor musical afirma 
que busca, por meio do 
seu trabalho, fomentar e 
propagar a cultura perifé-
rica dentro e fora do Brasil. 

“O funk está mudando 
muito por ser um gênero 
experimental. Hoje em dia, 
estamos atraindo públi-
co de todos os lugares, in-
cluindo a Europa”, destaca, 
ao falar sobre a ascensão do 
seu meio musical. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Funk diferenciado
Catharina Braga*
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Festival Estilo Brasil 
recebe Paulinho 
da Viola em 23 
de novembro.

O Grande Encontro do Samba/Divulgação

Eu recomendo
Principal atração do Festival Fado, que ocupará o teatro do Museu Nacional 

da República, segunda e terça-feira próximas, este mês, o cantor português An-
tónio Zambujo certamente incluirá no repertório canções de Chico Buarque do 
álbum Até pensei que fosse minha, lançado em, 2006.

De volta a Brasília depois de longa ausência, Paulinho da Viola fará o 
show Quando o samba chama amanhã, às 21h30, no auditório master do 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães.

Acompanhado por sua banda, o príncipe do mais popular gênero mu-
sical brasileiro irá revisitar clássicos de sua obra como Argumento, Pecado 
capital, Timoneiro e, claro, Foi um rio que passou em minha vida, o hino da 
Portela, escola do mestre.

Mestre do samba
Memória musical

O instrumentista Chico Batera, que já to-
cou com Tom Jobim, Gilberto Gil, Elis Regina, 
Gal Costa, Milton Nascimento e outros gran-
des nomes da MPB, lançará o livro Memória 
de um Músico Brasileiro, com show no Espa-
ço Cultural do Choro, na próxima terça-feira. 
Ele terá companhia de músicos brasilienses.

Show beneficente
Como faz há alguns anos, Hamilton de 

Holanda voltará a comandar, no dia 17 de 
dezembro, no Teatro Levino de Alcântara, da 
Escola de Música, o encontro de músicos em 
show com renda para a Abrace. O bandolinis-
ta e compositor carioca, que iniciou a carreira 
em Brasília, no âmbito do Clube de Choro, 
acaba de conquistar o Grammy Latino.

Toque virtuoso
Em show que fará no dia 8 de dezembro, na 

Infinu Comunidade Criativa (506 Sul), Pablo 
Tavares, exímio violonista, será  acompanha-
do pela banda jamaicana Skatalites. O músico 
é namorado da atriz Letícia Spiller, mas não 
foi divulgado se ela virá a Brasília com ele.

Os bambas
É grande a expectativa em relação ao 

Grande Encontro do Samba, que prome-
te movimentar o Ginásio Nilson Nelson no 
próximo dia 30, tendo como atrações Al-
cione, Jorge Aragão e o Fundo de Quintal. 
Brasília será representada no evento pelos 
grupos Benzadeus e Clima de Montanha.
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Espetáculo 
Pai nosso 
faz parte da 
programação

PIBERNAT

periferias, é uma cidade muito 
grande, com uma diversidade 
e pessoas de todos os lugares 
do país”, explica. 

A falta de teatros públicos 
também orientou a escolha 
da cidade para a realização do 
evento. “Os artistas carecem 

de espaços para mostrar os 
trabalhos. A comunidade 
está numa luta grande, há 
muito tempo chamando a 
atenção para a necessidade 
de reforma do Teatro da Pra-
ça, essa reforma que não sai”, 
lamenta o diretor.

SERVIÇO

Festival de Teatro do Distrito Federal
Hoje, amanhã e domingo, às 20h, no Teatro Paulo Autran (SESC 
Taguatinga, CNB 12, AE 2/3 - Taguatinga Norte). Entrada franca 
mediante retirada de ingressos a partir de uma hora antes de cada 
sessão. Não recomendado para menores de 14 anos

Programação: 
Hoje: Pai Nosso — Coletivo ARAR
Amanhã: Stupide — Chouchou Produções
Domingo: Isto Também Passará, Antes que eu Morra — Cia. VíÇeras

Isto também passará, antes que eu morra 
mistura cinema, teatro e dança

Comédia e reflexão conduzem a peça Stupide
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Festa da Criado para funcionar co-
mo um elo entre artistas e 
público, o Festival de Teatro 
do Distrito Federal reúne no 
Teatro Paulo Autran, no Sesc 
Taguatinga, um total de seis 
espetáculos da região e um 
de fora. As apresentações 
vão até 1º de dezembro e os 
coletivos e companhias con-
correm a prêmios em 11 cate-
gorias, incluindo Melhor Ator, 
Melhor Peça, Melhor Cenário 
e Melhor Figurino.  

A ideia do projeto, realizado 
com patrocínio do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF), é 
servir de vitrine para a produ-
ção local. “Ele nasce da vonta-
de de mostrar que Brasília tem 
um bom teatro”, avisa Lucas 
Isaksson, diretor do evento. 
“Nosso festival é muito diver-
so. Temos peças que falam so-
bre envelhecer e sobre ques-
tões étnico-raciais, trazendo 
nomes consagrados da cena, 
como Humberto Pedrancini, 
e novos talentos, como Geise 
Prazeres”, acrescenta. Entre 
os espetáculos selecionados 
estão Outra história de amor, 
com direção de Zé Regino, O 
longe, da Cia. Burlesca, e Isto 
também passará, antes que eu 
morra, da Cia. ViÇeras.  

No total, 36 espetáculos se 
inscreveram para participar 
do festival e a curadoria fez 
uma seleção de seis, com pe-
ças que representam todas as 
regiões do DF, incluindo artis-
tas consagrados e iniciantes. 
“Essa é a primeira edição. A 
gente espera avançar e colher 
frutos, amadurecer e trazer 
ainda mais grupos do DF”, diz 
Isaksson, que, ao escolher Ta-
guatinga como palco, pensou 
em contemplar um público 
que nem sempre tem aces-
so ao teatro. “A gente acredi-
ta que Taguatinga é um polo 
cultural, representa bem as 

Festival de Teatro do Distrito Federal reúne seis coletivos 
da região em apresentações que vão até dezembro no 
Teatro Paulo Autran, em Taguatinga

DRAMATURGIA local

Nahima Maciel

DIVULGAÇÃO
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

A relação do homem 
com o meio ambiente, os 
elos perdidos na conexão 
com a natureza e a com-
preensão cosmogônica da 
vida são algumas das ques-
tões que orientam a artista 
plástica Sônia Dias na pro-
dução das obras da exposi-
ção Da terra que somos, em 
cartaz no Museu Nacional 
da República. 

Com esculturas e insta-
lações, muitas delas em for-
matos orgânicos, a artista 
traz para o museu uma com-
binação de ideias que vão da 
espiritualidade e da filosofia 
até a observação da nature-
za. “Procuro incitar a  aten-
ção a nós mesmos e ao nos-
so redor para verificar nossa 
posição no planeta, o que 
a gente é, como a gente se 
conecta com nós mesmos e 
nosso entorno”, avisa. “É um 
trabalho que incita a abertu-
ra da nossa consciência. Nos 
vermos muito mais longe 
que a matéria. As obras tra-
tam de uma experiência de 
conexão com si mesmo”.

Desde pequena, Sônia 
gosta de desenhar formas 
ovaladas como o ovo, ele-
mento pelo qual sempre foi 
fascinada. Entender como 
a vida se desenvolve dentro 
de um invólucro tão frágil 
encanta a artista. “Então fui 
observando a natureza des-
de pequena e através dela fui 
me interessando por esses 
mistérios que a vida envol-
ve”, explica. “Por não ter liga-
ção com nenhuma vertente 
religiosa, esse mergulho na 

Conexão com o cosmos
Exposição da artista 
Sônia Dias reúne 
obras nas quais 
propõe que o público 
estabeleça conexões 
com as energias 
vitais do universo

filosófico e poético no qual 
trabalho e com ele é que 
entendo que nós somos um 
pequeno braço, um galho de 
uma árvore lá em cima.”

Boa parte das obras de 
Sônia costumavam ser fei-
tas no meio da natureza. A 
exposição se resumia aos re-
gistros. No entanto, de uns 
tempos para cá, a artista co-
meçou a levar as esculturas 

SERVIÇO

Da Terra que Somos
Exposição de Sonia Dias de 
Souza. Visitação até 17 de 
fevereiro, de terça a domingo, 
das 9h às 18h30, no Museu 
Nacional da República (Setor 
Cultural Sul, Lote 2) 

percepção da natureza se 
tornou meu credo. E o lugar 
que me interessa na arte é 
sempre esse lugar inicial on-
de a criação acontece. Não 
o nascimento, mas o espaço 
que engendra a vida antes do 
nascimento. Esse é o espaço 

Nahima Maciel

Formas e elementos 

orgânicos fazem parte  

da obra de Sônia Dias

e instalações para dentro 
das galerias. “Chamo essas 
expressões plásticas de mi-
crouniversos”, diz. “Cada 
instalação é um microuni-
verso que conecta noções de 
nascimento, transformação, 
tempo e o centro de energia 
de produção antes que isso 
aconteça. Esse centro é onde 
todas as possibilidades coe-
xistem de forma infinita”. 

A artista correlaciona o 
olhar do público como uma 
maneira de estar no que cha-
ma de intervalo simbólico en-
tre a criação e o nascimento. 
Ela bebe na filosofia japonesa 
para explicar: “É o ‘ma’, um 
conceito da filosofia japonesa 
que está tanto na arquitetura, 
quanto na filosofia, na arte e 
na espiritualidade. É um con-
ceito no qual você considera o 
intervalo, o espaço entre ele-
mentos, tempo e pensamen-
to. Um estado de suspensão 
que não é vazio, é cheio, mas 
precisa se livrar de precon-
ceitos para entrar em contato 
com aquilo que não está ali. 
Meus trabalhos são para que o 
público se coloque em frente e 
consiga habitar esse espaço.”
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Revogação de permissões 
(do ensino) dentro da socie-
dade e disseminação de pre-
conceitos (que, pelo menos, 
serão aplainados na trama): 
estas são duas premissas no 
livro de Gregory Maguire que 
afunila a origem das bruxas 
que dão norte ao enredo de O 
mágico de Oz, clássico musi-
cal extraído da literatura de L. 
Frank Baum. O norte porém 
vem com direções antagôni-
cas: considerada modelo, a 
Bruxa Boa do Sul, na telona, 
será vivida por Ariana Gran-
de; enquanto a Bruxa Má do 
Oeste ganha as feições de 
Cynthia Erivo. Wicked — com 
roteiro de Stephen Schwartz 
(criador do musical), Winnie 
Holzman e Dana Fox — che-
ga aos cinemas com a assina-
tura de Jon M. Chu.

Muito da ação se dará na 
Universidade Shiz (com quê 
de Harry Potter). A escalação 
das colegas de dormitório não 
se prova das mais felizes, uma 
vez que — ainda distantes de 
juízos de valores definitivos de 
boa e má — Galinda (Ariana) 
se mostra radiante e frívola, 
enquanto Elphaba sente na 
pele (verde), no relato “dos 
caminhos que se cruzam”, o 

Voo rasante que 
tangencia fiasco

Com duração excessiva e muito descolado da magia empregada 
pelo clássico O Mágico de Oz, o novo longa Wicked, apoiado por 

Cynthia Erivo e Ariana Grande, chega embalado em musical 

dança frequentada por Wan-
dinha (da série Netflix).

Seria injusto integrar Wic-
ked à luz do rastro irretocável 
do clássico (de 1939) O mági-
co de Oz (entre os 10 maiores 
filmes de todos os tempos se-
gundo votação de especialis-
tas do American Film Institu-
te). Ambas as atrizes do filme 
atual — com alguns números 

gritados e vozes que saem 
das gargantas — estão desco-
ladas da ingenuidade juvenil 
da intérprete de Dorothy, Judy 
Garland, aos 16 anos. Mesmo 
com uma edição falha, que se 
apega a quase duas horas e 
40 minutos, Wicked consegue 
canalizar focos de interesse 
e popularidade, recorrendo 
a ingredientes de fitas como 

amargo castigo de bullyings 
e desprezo. Conhecer o Má-
gico de Oz (Jeff Goldblum) é 
uma possibilidade, a partir da 
detecção do potencial de El-
phaba, que é temida e inveja-
da. É bem verdade que, num 
processo de aceitação haverá, 
numa festa juvenil à la Car-
rie (1976), o estranhamento 
que bebe da cena da pista de 

Ricardo Daehn
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Meninas malvadas, Barbie (na 
estética) e As patricinhas de 
Beverly Hills. Fatores de risco 
sempre foram bem precisos no 
cinema de Jon M. Chu (vide a 
originalidade de Em um bair-
ro de Nova York). John Powell, 
o cocriador de cantorias de 
Shrek e Happy Feet, também 
figura nas criações musicais. 

Trazido dos palcos em 
espetáculo de 2003, rece-
bido com muitas ressalvas, 
Wicked é calibrado por uma 
orquestração pomposa e irri-
tante. Mesmo que distancia-
do do acabamento brilhante 
da trama do filme comanda-
do por Victor Fleming, a exis-
tência de animais cultos (en-
carregados de ensinamentos 
para humanos), a qualidade 
dos figurinos, em particular 
os da vencedora do Oscar Mi-
chelle Yeoh (ótima, na pele da 
misteriosa Madame Morrible) 
e a interpretação da música 
em que se desafia a gravidade 
(com Cynthia Erivo voando 
alto, na interpretação de De-
fying gravity) são acréscimos 
positivos. Bem no princípio, 
os efeitos especiais ficam ti-
tubeantes, quando da apa-
rição dos macacos alados. 
Mas Vossa Ozidade (como é 
chamado Oz) há de encontrar 
um feitiço para perdoar.

 UNIVERSAL PICTURES/REPRODUÇÃO

Muita coisa estranha 
acontece no filme de 
Jon M. Chu

Cynthia Erivo 
dá charme 
especial a 
Wicked
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Cena de Retrato de um certo Oriente, de Marcelo Gomes.

 MATIZAR FILMES/DIVULGAÇÃO

Relato de um certo Orien-
te rendeu, em 1990, ao ma-
nauara Milton Hatoum o 
prêmio Jabuti de melhor 
romance, logo no livro de 
estreia. Adaptado para as te-
las em roteiro coescrito pe-
lo cineasta Marcelo Gomes 
e a dupla Maria Camargo 
e Gustavo Campos, o mate-
rial ganhou a expressivida-
de da fotografia em preto e 
branco, e, no título, relato 
foi trocado por retrato. Lon-
ge de qualquer possibilidade 
de escolha e da unidade de 

Uma mistura 
delicada

Ricardo Daehn

Crítica // Retrato de um certo Oriente    

patriotismo, um persona-
gem do filme dá a medida 
do tema tratado: “O que me 
resta é ficar longe da minha 
terra”. Saídos de Beirute, 
quase no começo dos anos 

de 1950, os irmãos Emir 
(Zakaria Kaakour) e Emilie 
(Wafa´a Celine Halawi) terão 
por destino o Brasil. 

Diante de uma tragédia 
anunciada (uma guerra no 

Líbano de origem), a católi-
ca Emilie, no navio que ru-
ma aos país tropical, cairá 
de amores pelo muçulma-
no Omar (Charbel Kamel). 
Clandestino, Emir assume 
todo ciúme na situação em 
que paira o peso da opres-
são masculina e dados cul-
turais seculares.

Mais de ano depois de o 
diretor baiano Sérgio Macha-
do adaptar Hatoum para a 
telona (O rio do desejo), Mar-
celo Gomes agora representa 
parte do universo do autor, 
encarando comportamentos 
podados, o pendor (ou não) 
para o perdão e uma frater-
nidade desajustada (diante 
de fortes sentimentos). Co-
mo esperado, o registro das 
memórias também ocupa 

lugar de destaque, em sinto-
nia com trecho do livro que 
pontua — “E o passado era 
como um perseguidor invi-
sível, uma mão transparente 
acenando para mim...”. 

Em momentos, Marcelo 
Gomes opta por abraçar uma 
vertente documental (que 
examina impossibilidades de 
imigrantes). Ainda que bem 
linear no enredo (e conven-
cional no tratamento), o filme 
revela a comunhão da fé: com 
crenças indígenas, muçulma-
nas e cristãs retratadas (na 
mesma direção de cura para 
um dos personagens), numa 
cena de forte potência. No 
mais, o diretor opta por cap-
tar um erotismo moderado e a 
grandeza da natureza amazô-
nica (exuberante no cinema).
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Crítica // Herege     

Cena do filme de terror Herege, em que duas irmãs são manipuladas por um maníaco

DIAMOND FILMS/ DIVULGAÇÃO

Um roteiro intrigante 
para um filme de terror dá 
base para Herege, filme co-
mandado pela dupla Scott 
Beck e Bryan Woods. Além 
de lembrados por A casa do 
terror (2019), ambos coescre-
veram o roteiro de Um lugar 
silencioso (2018), ao lado do 
astro John Krasinski. Alguns 
breves tópicos do judaísmo, 
do cristianismo e ainda do 
islamismo entram em pauta 
no filme, a partir do encontro 
entre o versado Reed (papel 
de Hugh Grant) e as jovens 
missionárias irmã Paxton 
(Chloe East, vista na série Ge-
naration e no longa Os Fabel-
mans) e irmã Barnes (Sophie 
Tatcher, atriz do recente Boo-
geyman: seu medo é real). 

Entre bênçãos e sacrilé-
gios, o discurso de todo o 
filme é provocativo. Grosso 
modo, duas moças vacilan-
tes adentram uma casa de 
estrutura complexa habita-
da por um maníaco que ma-
nipula ideologias e sustenta 

profecias e substâncias tó-
xicas ancorada em acôni-
to e beladona. Acanhadas 
e predispostas à defesa de 
preceitos, as moças aden-
tram a insana toca de Reed. 
Espirituoso e preparado, ele 
discorre sobre a cultura da 
conversão e cita de Voltaire à 
dificuldade (atual) da propa-
gação religiosa.

O que sustenta o filme, 
com imagens asquerosas 
(em momentos), é uma 
dinâmica de jogo de tabu-
leiro. Por vezes, as moças 
“avançam casas”; noutras, 
retrocedem. A partir de 
perguntas com potencial de 
desconforto, transparecem 
as camadas de sadismo de 
Reed (Grant, em excelente 
forma). Demover a fé pare-
ce um dos propósitos dele, 
à medida em que avan-
ça no ataque (indireto) ao 
poder de conforto das ora-
ções, reduzidas a mero ins-
trumento de consolo.

Aos poucos, o protago-
nista injeta nas jovens con-
ceitos perniciosos. Numa 

Assustador exame da fé
Ricardo Daehn

atmosfera sufocante, o due-
lo mental estipula limites 
entre materiais de origem 
(matrizes) e derivados, nu-
ma ótica torta estendida 
para temas de fé. Gráfico, 
num crescente, o horror se 
estabelecerá no porão do 
casarão. O filme entra nos 

trilhos, dado o potencial e 
a esperteza do revide das 
jovens. Junto com o ter-
ror psicológico, Herege tem 
momentos de deboche. Os 
melhores dizem respeito às 
partidas de Monopólio (jo-
go que desbancou Elizabeth 
Magie, a criadora do simular 

jogo The landlord´s game 
— fonte criativa apropriada 
por Monopólio) e ainda às 
das redes de plágio cultural 
— quando entram as teo-
rias dos acordes de The air 
that I breathe (do The Hol-
lies), Creep (do Radiohead) 
e Get free (de Lana Del Rey).

Na semana da celebração 
do Dia da Consciência Negra 
será lançado o documentá-
rio Razões africanas, de Jef-
ferson Mello. A obra discute 
os paralelos de três ritmos 
musicais: jungo, rumba e 
blues; passando por ques-
tões históricas e culturais.

Razões africanas narra a 
história de três personagens, 

a brasileira Lazir Sinval, a 
cubana Eva Despaigne e o 
norte americano Terry ‘Har-
monica’ Bean. Cada um 
deles representa um estilo 
musical. A história leva o te-
lespectador a visitar Angola, 
Congo e Mali para descobrir 
a origem histórica desses 
gêneros musicais. O depoi-
mento dos personagens se 
interliga com música, ima-
gens do cotidiano e também 
comentários de pesquisado-
res especialistas.

O diretor Jefferson Mel-
lo classifica Razões africa-
nas como uma superpro-
dução documental. “Entre 

Documentário 
embalado por 
ritmos
Isabella Wagner*

Documentário Razões africanas chega aos cinemas na semana da Consciência Negra

DIVULGAÇÃO/ANA CLAUDIA GOMES

pesquisa, desenvolver o 
roteiro e filmagens, foram 
muitas idas e vindas em ca-
da um dos seis países que 
aparecem no filme. Por 

conta disso, contamos com 
equipes locais com produ-
tores, cinegrafistas, guias e 
tradutores, tudo para con-
seguir mostrar cada cultura 

com a maior riqueza de de-
talhes”, avalia.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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WICKED (ESTREIA)
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 17h15 e 20h30. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h15 e 19h30. Cinesystem 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h. Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
18h e 21h30. Cinemark Iguatemi 6 
(legendado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 18h e 21h30. Cinemark Pier 3 
(legendado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 18h e 21h30. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
20h50. Kinoplex Pátio 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h20. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 17h10. 
Kinoplex ParkShopping 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40, 
16h50 e 20h. Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 

14h30 e 17h40. Kinoplex ParkShopping 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h50. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15, 
17h30 e 20h45. Kinoplex Boulevard 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h20. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h10. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Cine drive-
in (legendado), às 20h30

GLADIADOR II 
Anos depois da morte do venerado 
Maximus, Lucius é forçado a entrar no 
Coliseu após seu lar ser conquistado 
pelos imperadores que agora comandam 
Roma com mão de ferro. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 150 min. 
Gênero:ação.
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 

sábado e domingo, às 15h15 e 18h15. 
Cinesystem 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h15. Cineflix JK 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 18h30 e 
21h30. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10, 19h10 
e  22h10. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h, 19h e 22h. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h20 e 21h30. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
17h50. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, 14h, 17h e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
17h20 e 20h30. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 17h e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10, 18h10 e 
21h10. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 15h, 18h e 
21h. Cinemark Pier 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 17h40 e 21h. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20, 16h50 e 20h. Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h05 e 19h15. Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo às 
12h, 15h10, 18h30 e 21h50.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, 
o marido de Eunice é levado por 
militares e desaparece, obrigando a 
mulher a se reinventar e a traçar um 
novo futuro para si mesma e seus 
filhos. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 137 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h e 
20h40. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 16h50 e 19h30. Cinesystem 
1 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h45 e 20h30. Cinesystem 6 

(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 21h15. Cinesystem 9 VIP (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h45 
e 18h30. Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10 e 22h. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 19h05 e 
21h55. Kinoplex Pátio 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, 15h45, 18h30 
e 21h15. Kinoplex ParkShopping 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h45, 16h30 e 19h15. Kinoplex 
ParkShopping 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40, 18h30 e 
21h20. Kinoplex Boulevard 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h45, 
18h30 e 21h15. Cinemark Taguatinga 9 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
12h05, 15h10, 18h15 e 21h15. Cinemark 
Pier 10 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 11h50, 14h45, 18h15 e 
21h15. Cinemark Pier 13 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10, 
16h20 e 19h50.

ROTEIRO

Ainda que na trama do fil-
me Avenida Beira-Mar, Marta, 
a personagem de Andréa Bel-
trão, retorne para uma casa 
em Niterói (RJ), com distân-
cia de muitos anos, há coisas 
que não mudam, entre as 
quais o comportamento pre-
conceituoso e a vizinhança 

intrometida (representada 
pela Dona Jô, personagem de 
Analu Prestes). No filme de 
estreia, Maju de Paiva e o par-
ceiro artístico Bernardo Florim 
examinam uma particularida-
de para uma personagem re-
presentativa da realidade LGB-
TQIA+: ainda sem completar 
os 13 anos, João Pedro se assu-
me como Mika (sendo inter-
pretado por Milena Gerassi).

Morando em bairros cola-
dos (de Niterói), Mika e Re-
beca (a protagonista feita por 

Milena Pinheiro) trazem coti-
dianos muito diferenciados: 
Marta, a mãe de Rebeca, tem 
mente arejada, ao passo que 
Viviane (Isabel Teixeira, excep-
cional como sempre) não traz 
ferramentas para lidar com a 
situação dentro de casa.

Desorientação e preconceito 
(no seio do lar) obliteram qual-
quer saída para as meninas que 
criam um mundo paralelo ao 
dos adultos. Numa das melho-
res cenas, Mika dança, com 
muito empenho, ao som de Dê 

um rolê. Junto com o registro 
de violências e do (aparente) 
destino de Rebeca ser invisibi-
lizada (por preconceito racial), 
os diretores, premiados no Fes-
tival de Guardalajara (México), 
captam ainda a hipocrisia que 
ganha corpo com as inconse-
quentes atitudes de Viviane, 
pronta para apontar a “malda-
de dos outros”. No filme, fazem 
toda a diferença a cena do ca-
nivete e ainda a delicada par-
ticipação de Emiliano Queiroz 
(morto em outubro passado).

Em busca de 
harmonia
Ricardo Daehn

Crítica // Avenida Beira-Mar    

O longa Avenida Beira-Mar investe 
em questões identitárias e ainda 
ligadas a preconceitos raciais
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ARCA DE NOÉ
Após a inundação ser anunciada, os 
ratinhos Vini e Tom entram de penetra 
na arca de Noé, embarcando em 
uma grande aventura. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 95 min. 
Gênero: Animação.  
Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cineflix JK 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h40 e 16h50. Cineflix Shopping Sul 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h25. Cineflix Shopping Sul 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40. Cineflix Shopping Sul 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10. Kinoplex Pátio 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40. 
Kinoplex Pátio 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h. Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
16h. Cinemark Taguatinga 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h35. 
Cinemark Taguatinga 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 12h. Cinemark Pier 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo às 
13h45. Cine drive-in (dublado), às 18h50.

OPERAÇÃO NATAL 
Após o sequestro do Papai Noel, o 
comandante dos elfos pede ajuda 
do caçador de recompensas mais 
famoso do mundo para salvar o Natal. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 133 min. Gênero: comédia.  
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h40. Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h50. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h40. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h40, 18h20 e 21h. Kinoplex 

Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h10. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h20, 15h, 17h45 e 
20h45. Cinemark Pier 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 11h55,  
14h35 e 17h15.

VENOM 3: A ÚLTIMA RODADA 
Caçados por forças alienígenas e 
terrestres, Eddie e Venom são forçados 
a tomar uma decisão devastadora 
que marcará o fim de sua parceria. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: ação.  
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h20 e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h30 e 21h50. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 16h50 e 19h10. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h e 18h20. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 16h, 18h45 e 21h20. 
Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h10.

A LINHA DA EXTINÇÃO (PRÉ-
ESTREIA)
Em um mundo pós-apocalíptico, um pai 
solteiro e duas mulheres corajosas se 
veem forçados a deixar a segurança de 
seus lares. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 90 min. Gênero: ação.  
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h45. Cinemark Pier 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 11h50. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h45. 
Cinemark Pier 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h25. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, 14h15 e às 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h e 19h30.

A HERANÇA (ESTREIA)
Após a morte da mãe, Thomas retorna 
ao Brasil com o namorado Beni. Apesar 
de serem bem recebidos pelas tias 

idosas de Thomas, Beni desconfia 
que algo está errado. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 80 min. 
Gênero: terror.
Cinesystem 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30. Cinesystem 7 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 19h. Kinoplex ParkShopping 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 22h. Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h. Cinemark Taguatinga 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo,  
às 12h35 e 22h35.

HEREGE (ESTREIA)
Duas jovens missionárias são presas 
na casa de um homem misterioso onde 
serão forçadas a participar de um 
jogo perturbador que desafiará sua 
fé. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: terror. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h05, 19h40 
e 21h55. Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20. Kinoplex ParkShopping 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
20h05. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 14h, 19h e 22h.

TODO TEMPO QUE TEMOS 
Almut e Tobias se apaixonam e 
constroem o lar e a família que sempre 
sonharam até uma verdade dolorosa 
por à prova essa história de amor. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 107 min. Gênero: drama. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
sexta,sábado e domingo, às 22h30. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h55. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40.

ROBÔ SELVAGEM 
O robô Rox naufraga em uma ilha 
deserta onde aprende a se adaptar ao 

novo ambiente e aos animais do local. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
102 min. Gênero: Animação.  
Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h e 19h10. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50.

RETRATO DE UM CERTO  
ORIENTE (ESTREIA)
Dois irmãos católicos deixam o Líbano 
em direção ao Brasil em busca de uma 
vida melhor, enfrentando grandes 
desafios pelo caminho. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 93 min. 
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinesystem 8 
(nacional), sexta, sábado e  
domingo, às 15h45.

BLACK TEA - O AROMA  
DO AMOR (ESTREIA)
Uma jovem africana deixa tudo para 
trás para ir trabalhar na China, onde 
se apaixona pelo seu chefe mais 
velho, causando um alvoroço local. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h25.

ESTRADAS DE TERRA TEM GOSTO 
DE SAL (ESTREIA)
Uma exploração lírica que abrange 
décadas na vida de uma mulher  
pobre na zona rural do Mississippi. 
Classificação indicativa: 12 anos.  
Duração: 92 min. Gênero: drama. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 19h45.

AVENIDA BEIRA-MAR (ESTREIA)
Duas jovens de mundos diferentes fazem 
uma grande amizade. Quando uma 
delas desaparece, eventos extremos 
acontecem. Classificação indicativa: 14 

anos. Duração: 91 min. Gênero: drama.  
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h45.

SANTINO (ESTREIA)
Um ativista une o mundo espiritual e 
místico para conscientizar as pessoas 
sobre a importância de se preservar as 
veredas. Classificação indicativa: livre. 
Duração: 88 min. Gênero: documentário.  
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

BRAZYL - UMA ÓPERA 
TRAGICRÔNICA (ESTREIA)
A trama revisita episódios emblemáticos 
da história do Brasil, iniciando na 
década de 1930 e estendendo-se até os 
dias atuais. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: Gênero: drama histórico. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h35. 

MAIS UM VERÃO EM FAMÍLIA 
(ESTREIA)
Quase trinta anos após o primeiro 
encontro, duas famílias retornam a 
Ventotene para novas férias de  
agosto, trazendo à tona antigas 
rivalidades e novos desafios. 
Classificação indicativa: 16 anos.  
Duração: 115 min. Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
domingo, às 20h30.

NASCIDA PARA VOCÊ (ESTREIA)
Após uma recém-nascida com síndrome 
de Down ser abandonada, um homem 
solteiro, homossexual e católico lutará 
contra o preconceito social para acolher 
a criança. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 113 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
domingo, às 16h10.

PARECE BASTANTE PARIS (ESTREIA)
Para realizar o desejo nunca 
concretizado de um pai muito doente 
que sempre quis viajar a Paris com os 
filhos, três irmãos, que não se falam 
há anos, embarcam em uma aventura 
inusitada. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 90 min. Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sábado, às 20h30.

ROTEIRO
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DIVULGAÇÃO/CLUBE DO CHORO DE BRASÍLIA

Sinfonia no Clube do Choro
A 14ª edição do 
evento Noites 
Pernambucanas 
ocorre na noite 
de hoje, no Clube 
do Choro

O evento de orquestra 
Noites Pernambucanas, 
chega à sua 14ª edição, 
que será realizada, hoje, 
no espaço do Clube do 
Choro, a partir das 20h30. 

Orquestra Popular 
Marafreboi e 
grandes maestros 
de Recife celebram 
o frevo na Capital

o maestro Fabiano Medei-
ros, explica a importância 
de preservar e também 
inovar a tradição da músi-
ca, não só em Brasília mas 
também no Brasil, “A tra-
dição das matrizes da cul-
tura popular sendo tocada 
numa versão de orquestra 
tem sido, sim, um instru-
mento de preservação, 
salvaguarda e transmissão 
desses bens culturais, que 
hoje a orquestra tem se 
dedicado: frevo, maracatu, 
bumba meu boi, maxixe e 
outros gêneros da cultura 
popular brasileira”, conta 
Fabio, ao Correio. 

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

outros grandes maes-
tros pernambucanos se 
apresentam no Clube do 
Choro, como o maestro 
Lúcio Sócrates, o cantor 
e compositor Edcarlos e 
Levino Ferreira. Quem 
recebe essas estrelas é a 
Orquestra Popular Ma-
rafreboi, composta por 
18 músicos profissionais 
e cinco bailarinos, todos 
artistas locais. 

O repertório da noite 
conta com uma infinidade 
de frevos de maestros re-
nomados, além de frevos 
autorais da própria Mara-
freboi. O idealizador e di-
retor artístico do projeto, 

O projeto convida diver-
sos artistas recifenses, 
além da anfitriã Orques-
tra Popular Marafreboi. 

Noites Pernambu-
canas garante uma ex-
periência que valoriza e 
junta a cultura nordes-
tina com o público de 
Brasília. Quem comanda 
a noite é Ademir Souza 
Araújo, mais conhecido 
como Maestro Formi-
ga, considerado um dos 
maiores nomes do frevo, 
ritmo típico de Pernam-
buco. Além de Ademir, 

Noites Pernambucanas 

No dia 22/11 a partir das 
20h30 no Clube do Choro 
(SDC Bloco G - Brasília). 
Entrada gratuita, basta 
retirar o ingresso 
antecipadamente através do 
site da Bilheteria Digital. 

SERVIÇO

Isabella Wagner*
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*Estagiária sob a supervisão de José Carlos Vieira
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Romance de todos os tipos e formas para 
você ficar de coração quentinho no conforto 
da sua casa neste fim de semana

Hoje chega ao catá-
logo da Disney+ a série 
de comédia romântica 
brasileira Amor da mi-

nha vida, estrelada por 
Bruna Marquezine, que 
também participa da di-
reção, e Sérgio Malheiros. 
A trama segue Bia e Vic-
tor, melhores amigos de 
infância, que são muito 
diferentes em suas pers-
pectivas sobre romance: 
ela não acredita que po-
de encontrar um grande 

amor e ele está preso em 
um relacionamento que 
se tornou tedioso. Entre 
encontros e desencontros 
com outras pessoas, eles 
percebem que a amizade 
deles pode evoluir para 
algo a mais. Mas será que 
duas pessoas tão diferen-
tes conseguem se envol-
ver? Vale a pena arriscar 
uma amizade duradoura 
por um relacionamento? 
Isso você só descobre as-
sistindo a série.
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No ritmo do natal
(NETFLIX)

Como o próprio nome do filme já diz, a Netflix está 
entrando no clima natalino com novidades semanais. 
O lançamento da semana é estrelado por Chad Michael 
Murray (One tree hill) e Britt Robertson e conta a história 
de Ashley, uma dançarina da Broadway que organiza um 
espetáculo de dança natalino apenas com dançarinos 
homens no intuito de ajudar a salvar a casa de shows 
dos pais. Enquanto estrutura a produção, ela volta a sua 
cidade natal e conhece um cara perfeito para o trabalho.

Maria Luísa Vaz*

Enfeitiçados
(NETFLIX)

Para assistir em família! Hoje estreia 
na Netflix a animação original 
Enfeitiçados. No longa, Eillian é uma 
jovem determinada e aventureira, filha 
dos governantes do reino de Lumbria. 
Até que certo dia ela se vê obrigada 
a embarcar em uma missão para 
salvar sua família e seu reino de um 
feitiço que transformou seus pais em 
monstros. A trilha sonora é de Alan 
Menken (Bela e a Fera) e as letras de 
Glenn Slater (Enrolados), o filme conta 
com as vozes em inglês de Rachel 
Zegler, Javier Bardem, Nicole 
Kidman e Nathan Lane.

O amor está no ar 

A vida sexual das universitárias
(MAX) 

Estreou ontem na Max a terceira temporada de A vida sexual das 
universitárias. A série acompanha quatro calouras da Universidade de 
Essex: Kimberly, Bela, Leighton e Whitney, e a nova vida delas na faculdade, 
tendo que lidar com pressões sociais, relacionamentos, amizades e desafios 
da vida adulta. A produção aborda sexualidade sem tabus ao mostrar as 
protagonistas navegando o mundo dos relacionamentos, tentando criar 
laços com outras pessoas e conhecer elas mesmas.
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens emuitomais!

PIZZARIA PRIMO PIATO
Momentos para toda família
que só a tradição da Primo Piato
pode proporcionar.
Assinante do Correio Braziliense
tem 25% de desconto na loja ou
retirada.

CINESYSTEM
Tenha uma experiência

muito conforto e diversão
para toda família.
Assinante do Correio
Braziliense tem 50% de
desconto.

Braziliense tem desconto nas
unidades Jardim Botânico e Deck
Norte.

SUPERA

Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante

FAST ESCOVAHERMANITO 405 NORTE
O Hermanito Fast Food Mexicano
que tem se expandido pelo Brasil.
Não perca a chance de
experimentar o melhor da
comida mexicana! E aproveitar
seu desconto de assinante

Chopp
300ML*

Chopp
300ML*

20%DE DESCONTO*

ENIGMA 60 ESCAPE ROOM
Uma programação em família
diferente e de maneira imersiva!
Conheça as salas do escape room
do Enigma 60.
Assinante do Correio Braziliense
tem 30% de desconto!te 0% to
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 Amigas são essas pessoas que darão 
apoio e conforto nos momentos em 
que você precisar, e que mesmo você 

não precisando desse apoio, servirão para 
você corrigir a rota e evitar cometer erros 
destrutivos. É assim.

O mundo não vai ficar mais 
agradável nem pacífico, tenha 
certeza disso, mas isso não significa 

que você deva arrancar os cabelos de 
angústia. Significa que você terá de mudar 
suas estratégias em relação à vida.

Você já mudou seu ponto de vista 
inúmeras vezes, mas na maior parte 
desses as mudanças foram aparentes. 

A partir de agora, você verá, as mudanças serão 
muito mais radicais, contribuindo para sua 
libertação. Melhor assim.

Dentre todas as suspeitas e 
desconfianças há certas verdades que 
mereceriam ser investigadas com 

mais profundidade, e você tem pela frente um 
tempo longo para fazer isso, sem precipitação, 
sem meias verdades. Investigar.

É conveniente que você comece a 
adotar uma estratégia diferente do 
confronto a partir de agora, porque 

medir forças é algo que eventualmente 
produz certo regozijo, mas também gasta 
energia e custa muito.

Plante sementes tendo em 
vista o futuro distante, procure 
tomar distância dessa ciranda de 

necessidades imediatas que esgotam sua 
vitalidade e o tempo disponível de cada dia. 
Pense longe, e plante sementes.

Você adquire, a partir de agora, uma 
margem mais generosa para expressar 
suas vontades e as realizar também. 

Portanto, é imprescindível que sua alma tenha 
a maior clareza possível a respeito de quais 
seriam as vontades.

Os acontecimentos em curso devem 
afetar tudo que você dava por certo 
e seguro, mas não para que você se 

esbalde numa crise existencial, e sim para 
que, com a ajuda do tempo, vá modificando 
seus princípios.

De tempos em tempos é preciso rever 
o tipo de linguagem que você utiliza 
a maior parte do tempo para se 

comunicar, porque o mundo anda mudando 
muito e rapidamente, e isso faz com que você 
deixe de se comunicar bem.

Se não acontecessem coisas 
impactantes, muito provavelmente 
ninguém mudaria sequer uma vírgula 

de atitudes ou maneira de se comunicar. É 
diante de acontecimentos impactantes que a 
alma se motiva para mudar.

Você tem muita mais margem de 
ação do que imagina, porque há 
disponível a força de vontade que, 

em geral, acaba sendo eclipsada pela força 
das circunstâncias. Comece a dar mais corda 
à sua alma, se soltando.

Se você fica o tempo todo se 
importando com as circunstâncias 
é porque ainda não fortaleceu 

sua vontade o suficiente para se tornar 
independente dessas. Sua vontade pode 
moldar o cenário pelo qual você transitar.

COM O INGRESSO DE PLUTÃO EM AQUÁRIO, e durante o ano que vem 
haverá também os ingressos de Saturno e Netuno em Áries, e Urano em 
Gêmeos, os períodos de Luas Vazias ficarão mais longos, alguns durando 
mais de vinte e quatro horas. Vale a pena voltar a prestar atenção nesses, 
porque são os momentos em que a Lua, a outorgadora de formas concretas 
para nossas ideias, não tem respaldo cósmico para exercer sua função. 
Nos períodos de Lua Vazia evita chegar a destino, seja de uma viagem ou 
mesmo ao trabalho, também evita o início de qualquer assunto que te pareça 
importante e do qual esperes resultados específicos. Os períodos de Lua 
Vazia são ótimos para atividades subjetivas, como a oração, a meditação, 
e a pouco valorizada ciência da despreocupação, que te permite manter a 
serenidade diante de qualquer adversidade.

HORÓSCOPO

Luas vazias

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 8h19 até 10h52

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

FÓ
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RO
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DAVIA

OJIICHAN
DE OSCAR NAKASATO. FÓSFORO,  
166 PÁGINAS. R$ 72,90

Vencedor do Jabuti em  
2012 com Nihonjin,  
Nakasato volta ao romance  
com a história de Satoshi,  
obrigado a se aposentar 
compulsoriamente da escola na 
qual dá aulas e obrigado a lidar  
com o assassinato de uma 
jabuticabeira centenária. 

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

PERDER O JUÍZO
DE ARIANA HARWICZ. TRADUÇÃO:  
SILVIA MASSIMINI FELIX. INSTANTE,  
128 PÁGINAS. R$ 69,90

Em ritmo de cinema e numa 
narrativa que questiona as noções 
de maternidade e família, o romance 
da autora argentina conta a história 
de uma mãe à beira da insanidade e 
disposta a tudo para afastar os  
filhos gêmeos do ex-marido,  
inclusive provocar um acidente  
que pode ser fatal. 

AS PLANÍCIES
DE GERALD MURNANE. TRADUÇÃO: 
CAETANO W. GALINDO. TODAVIA, 112 
PÁGINAS. R$ 69,90

Isolados em uma paisagem remota, 
proprietários de terra em uma 
planície australiana, assim como os 
habitantes de uma cidade, decidem 
contratar artistas para registrar a 
história e modo de vida local. Entre 
eles está um cineasta, que relata a 
experiência 20 anos depois. 

IN
STAN

TE

COMO AMAR UMA FILHA
DE HILA BLUM. INTRÍNSECA, 240 
PÁGINAS. R$ 54,90

O sumiço de uma filha, motivado 
por traumas profundos, leva uma 
mãe a refletir sobre os limites 
entre o amor incondicional e a 
dependência emocional. Mãe 
devota e passional, Yoela não 
entende por que Lea se afastou, 
mas um passado traumático pode 
estar por trás da decisão. 

IN
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Juliano não aceita as 
exigências de Beatriz.  
Nelson impede que Anita 
trabalhe para Alfredo. 
Juliano afirma a Raimundo 
que resolverá a situação 
com Beatriz. Topete e 
Carlito convencem Guto a 
desmarcar um encontro 
com Eugênia. Celeste e Edu 
vibram com sua paixão 
por cartas, sem um saber 
a verdadeira identidade do 
outro. Maristela aconselha 
Juliano a aceitar as 
condições de Beatriz. Lígia 
chega para a formatura 
de Ronaldo e Celeste se 
revolta. Bia se enfurece com 
a chegada de Beatriz à festa 
na casa de Raimundo.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Jão discute com Edson. Tati 
conta para Madalena que 
ouviu sua conversa com 
Cida. A luz é cortada na 

mansão Góis de Macedo.  
Tati tenta convencer  
Doralice a morar na casa de 
Violeta. Jin recebe o recado 
de Min-Ji e fica preocupado. 
Rosana tem uma ideia para 
afastar Jão de Nando, e 
comenta com Edson. Nando 
revela para Miranda seu 
plano para trabalhar na 
Viação Formosa. Violeta 
manda Cacá descobrir se 
eles estão correndo perigo. 
Edson encomenda uma 
festa com Madalena. Jão 
se surpreende ao descobrir 
que suas férias foram 
antecipadas. Jin se  
encontra com Min-Ji.

Mania de você  
(GLOBO, 21H20)

Marcel desperta no  
hospital e tenta ligar para 
Viola. Dhu gosta de ver Iarlei 
trabalhando. Sirlei tenta 
impressionar Berta. Nahum 
propõe a Moema que os dois 
morem juntos. Iberê descobre 
onde Viola está e avisa a 
Mavi. Viola leva Marcel para 
o abrigo comunitário.
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CRÔNICA
Ana Lúcia Moura*   • nalumouradf@gmail.com

Um caso de 
amor com 
Brasília

S
onhei com números e perdi o sono pensando no que 
eu faria se ganhasse na loteria. Nesse tipo de exercício, 
o impulso mais natural é imaginar extravagâncias, 
como largar o emprego, dar a volta ao mundo ou mu-

dar de país, mas, no meu devaneio, eu só consegui pensar em 
quitar os boletos e realizar desejos de um futuro imediato.

Eu organizaria uma fes-
tança para comemorar 
meus 50 anos, que chegam 
em menos de 30 dias. En-
cheria meu quintal de gente, 
providenciaria uma feijoada 
caprichada, um bar de cai-
pirinhas e outros drinques, 
um samba ao vivo com o 7 
na Roda, para abrir o dia, e 
música brasileira com a La 
Ursa, para garantir a noite.

Abraçaria profundamen-
te cada um que adentrasse 
meu portão. De presente, 
me daria uma foto com ca-
da convidado. Na semana 
seguinte, embarcaria com 
meu caçula para Natal, pa-
ra que ele pudesse encon-
trar uma turma de amigos 
que estará por lá nessa 
temporada. Eu reservaria 
um hotel pé na areia em 
Genipabu e tomaria banho 
de mar por 10 dias.

De volta a Brasília, reu-
niria toda minha pequena 
família na noite de Natal, 
como fazemos todos os 

anos, com a diferença de 
que desta vez ninguém 
precisaria cozinhar. No 
dia seguinte, eu planejaria 
outra viagem, agora para 
o reveillón. Meu caçula es-
colheria o destino. Essa é 
uma dívida que tenho com 
ele. E se ele hesitasse, eu 
proporia começarmos por 
Milão, de onde descería-
mos até Roma, passando 
por Génova e Florença.

Finalmente, voltaria no-
vamente a Brasília. E pronto! 
Seguiria a vida. Compraria 
um terreno perto de onde 
moro e planejaria a constru-
ção de uma casa térrea com 
varanda ampla e uma pintu-
ra de lamparinas coloridas 
do Francisco Galeno. Aos sá-
bados, iria petiscar a casqui-
nha de caranguejo da Iacina 
na Quituart. Aos domingos, 
sentaria com os amigos na 
grama dos canteiros do Ei-
xão para ouvir chorinho ou 
jazz, e depois caminhar até 
o Beirute para um chope 

gelado com pão sírio, grão 
de bico, coalhada e tabule.

O delírio de um prêmio 
inesperado não abala meu 
desejo de permanecer em 
Brasília. O amor pela cidade 
onde nasci é quase poético, 
ainda que eu não tenha ta-
lento para poesia e que ela 
não apresente as virtudes e 
a maturidade de muitas me-
trópoles que tive a oportu-
nidade de conhecer nestes 
quase 50 anos.

Brasília é pura matemáti-
ca, com atributos únicos.

Aqui estão as avenidas 

retas, largas e compridas 
que se cruzam como coor-
denadas geográficas; as 
praças monumentais de 
concreto, sem sombra nem 
bancos; os ipês que flores-
cem na seca formando ala-
medas amarelas, brancas e 
roxas; os bares de vida curta 
nas comerciais apinhadas 
de gente; as superquadras 
do Plano Piloto com seus 
prediozinhos de seis anda-
res (ops, sete) e uma quadra 
de lazer com parquinho no 
meio; as ruas movimentadas 
das regiões administrativas, 

cada uma com seu encanto.
Aqui, estão minhas me-

mórias, meus amigos, mi-
nha família. Se eu ganhas-
se o prêmio, certamente 
andaria muito por aí, mas 
meu coração e meus pés 
me devolveriam repetidas 
vezes para cá. Constatar 
meu amor pela cidade on-
de já vivo e analisar meu 
plano banal de dar cabo a 
uma fortuna imaginada é 
me dar conta de que não 
preciso de muito mais do 
que tenho para ser feliz. Eu 
ganhei na loteria.



O BOTECAR CHEGOU PARA

CELEBRAR A CULINÁRIA RAIZ E

AQUELES MOMENTOS QUE SÓ SE

VIVEM NA MESA DE BAR. VIVA ESSA

EXPERIÊNCIA NOS BOTECOS MAIS

AUTÊNTICOS DE BRASÍLIA E AJUDE

A ELEGER O MELHOR DO FESTIVAL.

BRASÍLIA

06/
11 a

07/
12


